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Desfalque de Cr $ 5 Milhões no AntifiO Bi
O EX-CAIXA ESTA SENDO APONTADO COMO AUTOR DO VULTOSO DESVIO - JA TENTARA MATAR A AMANTE

| ... ....»...- ....... •, ¦¦,¦•;-¦*: .,.;,- ii rr.i;si)i; Janeiro Altlmo, que foi con
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Debate Público Sobre o Café,
na UNE, Com o Ministro Alkmim
Iniciativa do Movimento Nacionalista Brasileiro, que convidou o ti-
tular da Fazenda, o qual, por sua vez, estenderá o convite a ou-
trás personalidades ligadas ao comércio cafeeiro — D i a 17

O ar. José Maria Alkmim cceitouo con-
vlte e anunciou que convidará, também pa-
ra os debates o presidente do IBC, o pre-
sidcnte da Associação Comercial de San-
to», o presidente do Centro do Comércio

Otr, 
José ataria Alkmim, ministro da

Fazenda recebeu, ontem, cm teu gabi-
nele, os srs. José Frejat, eecrefdrio do Mo-
uimenfo iVadonalista Brasileiro o João
Francisco de Vasconcelos Nogueira, repre-
santante da União Nacional do» Estudan-
tes, que foram convidd-Jo para um debato
público sobre café, na sede da UNE, no
próximo dia rt, quinta-feira,

de 
'café, 

o presidenta do Centro do» Ex-

portadorc» do Café o um representante da
lavoura.

DISSIII. 
Janeiro (illlmo, i|iu» íol iiuintiilndii ne rumio

ItaJubA um desfalque do A mllhoi-. do crintclras. r.n
Irotanlo, como o Danço ItajuliA, i*hIIvpsnh nciiiIo, na Apoca,
encanipadn pelo Manco d» lavoura di* .Minas (.«-mis, o
(ata foi colorado fc margem «W quo a operação ttow
consummla. 

^^ Q ^^
Decorrido alKuin tempo, os responsáveis peln Ranço

da Lavoura, apresentaram queixa no Chefe de 1'ollcln,
quo encaminhou o caso fc Secai» dn KoiiIiiin •» 1'uMfiiurneH.
Loko no Inicio da InvcMlRaçCcN, ns -.rlmelrax MiHpeitiN
recalrnm nâbre o iW-cnlj*. do oxtlndo Banco llajulin, Ot&vlo
Lula Maciel Wlntor, que desde JAnelro ne encontrava de-
ftapareeldo. ;¦

(Conclui na -' página!
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INCINERADOS VAMOS QUILOS DE MACONHA j
-» Sob t pretldtncia do prof. Dteto Parreiras, presidente da Co- ]
missão Nacional de PltetlUaçUo de Entorpecentei, t com « pre»
ser.ça de todos os seus membros, teve lugar.ontcm, no Pálido /fa»
maraty, o ato de IncineraçSo de vários quilos de maconha apre-
endidos pelas autoridades policiais. A foto da Agência Nacional

mo»'ru um flagrante da destruição do perigoso entorpecente.

NO CATETE, PAIS DE CANDIDATAS A ESCOLA CARMELA DUTRA -
Esteve, ontem, no Palácio do Cateie, uma comissão de pais de candidatas à matricula na Escola

í Camela Dutra, sendo recebida, em nome do chefe do Gabinete civil da Pretldtncia, pelo Sr. Antô-
nio Carlos de Andrade Tostes, que comunicou ao> interessados haver sido o assunto encaminhado ,"i

j Prefeitura do Distrito. Pedetal, .com recomendação para que o assunto seja estudado com Intcrissc.
Na foto da Agenda Nacional, oi-se a comissão quando tta atendida no Gabinete Civil da Presidindo.
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TUBARÕES DOS
RETIRAR 0$ CARROS RO TRAFEGO
V diretoria do Sindicato das Empresas de Transporte levou ontem ao Prefeito o seu ultimato — Quer^ma

joração das tarifas com urgência (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA) _'^.™„. „,AI A «rm-w-miÀ.
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FUNCIONA MAL A PIgLODAgi.PAGA DA AMERICAN CAN...^

Õ SrTCarlos Albuquerque
Não Falou em Nome do

Bloco Ruralista da Câmara
- Objetivo da instituição imperiaüsta! ektorquir lucros de.,53% ao ano

l
I ¦ . i

NO MÊS DE MARCO ÚLTIMO, logo após a realização das eleições geraisna União Soviética, reuhiu-sc o Soviet Supremo (sessão
conjunta do-Soviet da União e do Soviet das Nacionalidades), que tomou, como se sabe, importantes deliberações entre as quais a apro-

pacao unânime da proposta de Gromiko, de paralisação unilateral das experiência, -nucleares; na URSS. No chche. aspecto de ume du

sessões.-auando falava Nikita Kruschiov, presidente do-Conselho,de Ministros>da União Soviética..(Foto da.TASS. especial.para a 7.P.J

£,;>*•
DEPOIS DO «LOCK-OUT» DE 24 HORAS

Insistem os Panificadoras em Acabar
Com o Pão Matinal e Dispensar Trabalhadores
-H solicitaram ao Ministério do Trabalho que marque uma reunião com os^dirigentes dos pa-

fieiros — Realizaram assembléia geral ontem — Seguem um plano adrede preparado para
iorçar. o Governo a autorizar o aumento do preço do pão — Ludibriaram as autoridades —

U &$& Presidente do Sindicato dos Padeiros não crê em dispensa em massa

**»»---«l-»»r*»«°«»»«W^*^

A VINDA DA AMERICAN GAN PORÁ EM RISCO
A PRÓPRIA SEGURANÇA NACIONAL

Plano calculadámente organizado de intervenção nos esquemas do
•nosso desenvolvimento —Serão atingidas as indústrias petrolife-

ras e de produtos alimentícios (Leia na terceira pagina)
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Frendizi, Doutor "Honoris Causa"
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TERMIMOU 
à zero hora

de ontem o movimento
deflagíado pelos prapiietários
de padarias para forçar a
COFAP a autorizar oaumen»
to de preço que pleiteiam o
que deixou r populaçüo ca-
rioca sem pSc, durante 24
horas, O abasitícimento de
pSo durar.t« o ôic de ontem
íol normal, inclusive no que
diz respeito à distribuição a
domicilio.

NOVA AMEAÇA
Prevendo que o «lock-out»
de 24 horas não será o bas-
tante para convencer o go.
vêrno a autorizei o.aumen*
to do pre i;o do pão. os pani-
flcadores ameaçaim, agora,
paralisar por tempo indeter-
minado, o f ábric0 do pão du-
rahte k noite, dispenzaido
cêrcc. de dez mii df; seus em-
prefacies i* só começando a

C: 2a. Página

Otr 
Miguel l»eu»aí discur.

sou onwm na C&mara
sobre uma etitrcvteta do re-
pre»ent»nte do PRP, sr.
Curió» Albuquerque, a resp«i-
to da importtK&o de mnqui-
nigmes para a American Oan.
Nessa entrevista o sr, Carlos
Albuquerque é apresentndto
pleonasticamente como "Hder
No 1" dos ruralistas do Pala-
cio Tiradentcs.

No inicio de seu discurso o
sr. Miguel Leuzzl observa cem
delicadeza que o reprcsentan.

te do PRP nSo é Hder do Blo--
co Ruralista e Que devc ter
naquela entrevista paga <-'mi-
tido a respeito do caso da
American Can simples opinião
pessonl. Acrescentou que o
entrevistado nio pederia í"»-
lar cm nome daquele bloco
sem antes consultar seus com.
ponentes. Assegurou o sr.
Leuzzl que a opiniilu da maio»

ria dos elementos do Bloco
Ruralista è diametralmente
oposta àquela que o sr. Carlos
Albcquerque expoz.

NAO HA PROBLEMA
Nfto há no Brasil um pro-

blema. da indústria de latarla.
(Conclui na *• página)
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__ r. T7 - O ex-senador Luir Carlos Prestes quando era

Prestes Depôs na 9a. Vara lVe.roflado, on<em, pe/0 hiz ciovi, dom^s,

___mmm^^^m^mmm^mm^mmmm cisco Chcrmont, t Slnval Palmeira»ji «i..!--™™»

.entou a Embaixada Americana
Subornar os Líderes Estudantis

Várias manobras foram empregadas, para interferir na I Exposição
de Produtos Nàcionáia, que se instalará no domingo — O presiden-

revelações a I. P»te da Comissão Orgia

INSTALA-Slí. 
amanhã, a

. Primeira l&pòsiçuo ilu
Prcdütòs Nacionais, prómd-
vida pela União Nacional dos
Estudantes xorno parte da
campanha nacionalista para
o desenvolvimento de nossa
indústria e contra o estabe-
lecimento de indústrias es-
trangeiras em nosso pais. O
acadêmico Jurandy Moreira

presidente da Comissão
Organizadora da Exposição

declarou-nos que a Expo-
sição tem por objetivo mos-
trar ao povo o que a nossa

.istvm

nío '
o;

az sensacionais
produz, a fito. de
malliòr esclarecida

nossa cappc'.'.\e.õü
,ão e criação i
exposição — ésciú-

receu-nos Jurandy Moreira
— s6 tomarão parte indús-
trlas nacionais que estejam

(Conclui na *' página)

PREVISÃO
DO TEMPO
À previsão do tempo, for-

neclda pelo Serviço de Me-
tcorologla, válida até às 14
horas de amanha, 4 » ttguin-
tc:

Tempo Instável.
Temperatura estável.
Ventos do quadrante leste,

fracos.
Máxima: 31.0, hb Tijuca.
Mínima: 21.8, em Jacaré-

paguá.

Wt
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Frondizi Regressou
Ontem à Argentina
Ultimas homenagens e despedida no Galeão

Ao presidente eleito da Argentina. Sr. Arturo Frondizi. foi conferido ontem o titulo de doutor

\ 
"honorisciusa" pela Universidade do Brasil. A solenidade, a que compareceram o corpo docente de

todas a* faculdades c os representantes dos respectivos diretórios acadêmicos, foi mf^a peJo Sr.

fZxelinoKubitschek. No gravura, o Sr. Frondizi.-ao ser conduzido à mesa por P*frgg^foH*&
' 
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O 
SR. ARTURO Frondizi,
acompanhado de sua comi-

Uva, embarcou na monliâ. de
ontem com destino a SIo Pau-
ld, de onde regressou à sua pa»
trla, apOs u-.)a permanência de
dois dias no Rio, durante a
qual recebeu expressivas ho-
menagens do governo o do po-

-vo.

,:.4íJM»«* * Ssyp« £*F:

pareceram o sr. Jofto Goulart,
ministros de Estado, o embaixa.
dõr ii:i Àrsentina, o general
Nelson de Jlclu e outras auto.
rldaúcs civis e militares.

HONRAS MILITARES
Cerca das 11 horas os presl-

dontos Arturo Frondizi e Jusce-
Uno Kubltschel' chegaram ao
aoroporto, om carro aberto,
... (íüpjítm «ft ?-* '«.íflilWul
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. Coqi siei na Embakada iugoslava.gjg^ d-- ":i o cmbaí.vador da Iugoslávia

. Ww..~   oiimt», cm »ua ro.iiderlcia. á rua Joaquim Na-

buco Posto Seis um coquttet ao corpo diplomático acreditado nesta cidade c a outros convidados,

Tf^ptemmmTenoZtot o, embalxJres do Comercial entre «JH^Jw»j*^|#

por motíco da rcce-ite assfnaíurt dt-rwo acorda Franfa, /apío c Tchccosío(-áqUia, o wce-pfMf-

dente da .-U-oc/ac»*.» Comercial e a escrifo«i («remn Finwhotir.
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Pesseal Ias Verbas 3 e 4
Vai a Jânio na Segunda-Felra

Apoio ao projeto qtH) «er» líoje aprwenl^o nj) S«n«lo -£***•**

pnwrmm i aUwWéia cie onrtm - EUàU —li oomiwào

DIPLOMATAS ESTRANHEMOS R£UttfM-SE NA C.M.I. — %&* &

Arauto low*to dwwwtfe o coqueffl.

Ofensiva Dos ^Gomandos» Sanitários
Contra os Falsificadores de Remédios
iBegu * peitam o Código Sanitário

COM 
n pwlMlHWJwi 0» UMté* »*M4«**«üitt. WrtWM »«

nol» de ontem, ru UtoiltoMo *•« Emanado* m> tu-
mércio, a BMemM*ta «lo- peeeoe* **** ****** vertwi » e #.
Kmn reunião, cwno )4 imIMmm, W tgtonta vto "fi
mi... do relator da Gomletfo Je Ser***- MhMeo, tta tJèwa-
m Federal, ilepoteéo «Um A4»lnw, «o HJHjlo faWl w
100 mil servidores aeiam HfMos pele Cwwwwo «as -¦**¦*
* '""""'''''^ 

AKHO AO PHOWIX) , , u_Eniri» medidas u-hnwm tomadas o imnmkmI M Mtlns
verbas 8 o * deliberaram dar amplo ap<ilo w> HWtQ,<H>
ei qw hoia «er* apresentado na C*IWM fe( PWÍ ••

liel.i estabilidade «os ft «nos aqu*les funcionários público».
VAO A ÍANQO , . „„

Nu próKlma eee_jnda*lelra, fc» U horas, como «cou

e „. illilMlrA ... vi* preeWente da fcP*W*^*JKj

fi"a Uso, abandonaria <m treWlhoe **** m ee***mlnt *»
Minli»*rlo do Trabalhe. :^.jttl. m. '__,._ 

M ^g,,

,e-dor Nelson tailm; ««mu repreMntsnte do u. Joftojo^
li ii Mlèv» o sr. Luk Corrtíi. To*» «*»»***¦ «««Mír
ai wívintikfcça»» d» oor|>ora«lo.

COMIMAO

vol ewt« pau MiwíbMU wm wjnjf»»» •JJWHg JJ
trohRlhoa ds campfcnha que ora »b tmv».

— CuntlnuMfto «-, "Mlburos"
turmaclAB u ilfllWWwlM
falsificam ranií'iili'8 gil 'x*

Manipulitm com ubetleoeium n»
TòsIIbo BanliM'i» -* rt«9l.ar(jtt"
•no», wv t»ril»> <lo imii-m, o dr.

VETADO POR JK^

[Efetivação nas Postos de Graduação
dc Oficiais do.Exército, da PM c CB

r.iiiiimiii. Heciciúrlo
ft.l,. ila l'.l>.ls\.
tlu liilsinnulorM 6*

111. urtilitiiilu iinteon-

1 I*r eonsldtittir ctnitrArlo noa
'InUríssea^WoiraMtSrbtlV' '"oe
das raziiea oxuostçs, j) PrMitlen-
te da r.cpfiliili-a vetou o flroje-
to tio lol ila Cirnam n. 1879|68,
«pie efetiva noa potsos ilo inra-
duarfio s ai.'1'i'Ba a«3 reapettl-
vo- quadros, oa oficiais gradua-
éoi tia ativa das Ktrçti» Arma.
das, da POUcia Militar e ilo
Corlni tio Uombelros.

Dua» ra»6í» iirlnol\ialn íun-
danienmm q V«tu (sreuUcticial:
a ti-nnsforinaifco do projeto cm
lei Importaria em alterai- pro-
fundamente a própria nature-
Zft da promoção, o a pro-
mou&o do «raduadf"
n&o poderia ier feita »em aten-
ilimento ao« requisitos de or-
dom geral, Impostos polo Regu-
lamento da» Prnmoij»eii.

Illllllltllll
tlslMl llll

A prw
Vitflnii S ,
tem, nilitiit íarniáflii dn Praia
du BotnfoBO, noiò ppap, df-
yeu-se a uma «lehflljcln feliu
pulo Ki's.-i'Utíli-lts tlenil ilo Saiulti
iia (.'PB1, Na 81|a ureiinlWHjllo tlu
"1'oinaiiilin ganltSrloB", o di-.
Qu|Hiermu Itiaiuuiis iliüte-nii»
ijlspin- do nm nrvli;ii Hiuielo
iiue atua ns"' setorns onde mio
pi.'.!ü dai- Isatlilas liutllVras. Cqn>
alderii a dr. Ouilli.inii-.' lloiniinii
di- grando Importância u nzSn
disso serviço secreto, pois ti
snil trabalho í- o mais tllfieil"
tendo poiisflii n qu" asiitme lnai-
or impori/incli nos "coman:
dos",

Tubarões dos Ônibus Ameaçam
Retirar os Carros do Tráfego

•

O prefeito r*xe*u ontem, em eeu §*MmU, nflre-
tería tio Sindicato da» Kmpretas de Transporte de
Passageiro», aa* ali foi tratar do pretendido aumento
dae tarifas de tnlbu».

DECISÃO NA PRÓXIMA SEMANA

Imiifttem os Panif ieadores em

O Sr. N«|tto 4* Lima nu-
viu a «-Kpcialç&a Am direto-
10^ dn sWHcafc», «i«c sollcl-
iHm • «uirwite «onoessíu
«to **********», sofc |Mt«» ée *A-
KUiimu «mpruas ceMarem
suas »tivlda4Mi. Km rt-spos-
ln, ilitlarou-Huti o govírna-
dqr il» i-idarto tu«: J re» con-
vouou ao mu ir»bim>*e P»r*
umwihã, o sr. Meçando Ba*
irhtd, preskknto do Klndicato
dos empregado*- «-m trans-

l>ortM coletivo*, a llm de
HusoHltar a ofibüto «Ior ro-
tlovlirlos wAbre u assunto •
•£ ~r «onláiua i-aluiliuulo o
priMiasso vutdMosMiienU), por
moMco de a iiMMrla «*'«
tratote toterewHM- a (Ma a
popatoçfto «to «ildadej 8 —
ante* «le qualquer Jeclssüii.
avlstar-Ht-. A «»ni a Copilssao
de Mevislu «toe Tsrlfiw (le
AnilMie, devendo t-SM iw^Ho
reallsar-ta no deenruo «to
próxima nemsuMs.

¦gw •jrj.-m ¦*¦¦! w ^'.r

A.lliDK A
IMPRENSA POPÜIsAB J

Üataihão de Médicos e Enfermeiros Contra a
Doença de Chagas Na Região Amazônica

Tiate e cinco mil prédios serão expurgados c6m BHC - Onze mtinicí-

pios bo plano de ííabalho-Bewfício para mais de UO mil pessoas,

Lançamento Aéreo de Gêneros Para
Minorar a Fome dos Flagelados

Só «bombardeio» da FAB poderá spçprrer, èm
tempo, as populações do interior

COKTAI.KZA, 19 (Kspeotol) •*- Os JonialUilas ctiarenutis,
f t-m reuniio que hoje realtoat-am, eulglrani qu 1 * PAB
«iH.mbnrdoif» o Interior do Estado, eoni 0 Jançamtinto 0«
iiiitnliinentos, em parnqueda». para socorrer, ç«m» tOO* *
ursência, as populações flaKetodM pel» «êc»,

A bltuailSo <; de fome o» Mil» J»gu»nb»H», OWle Jft NP
hft Wíiii mais macambiru par» sa|i»f»ser » fome dos retiran-
tes A macamblra è uma r»l» consumida apenM Pilo f»do,

FORÇAS 
"õPÕÍSoNISTAS

ÍOCURAM UMFKAR-SEMf
HBtílFW, 10 (du oorWspon."

*Biile) -- Nis. noite do dln 7 SS* 1
tivuram vuiiniilos. nesla «Idade
os repiesuiitatneB das fdrfiaa
«Vi.iiíimlfiifi n pulltji!»». nua inte-
iJ-am a» iiorrentca de oposição
ni, hiatiidü. •

Apta debate que b« prolunBou
jor vivia s horas em tOrno da
neoessldade da tormafiao' de
B«>a frenU.4íHBa.l*.» ft PWj"
«Ipiiçüo no pleito eleitoral de
oiltohto, tal tornecirta.. ft lm-
mroiisa « neffulnte notai

Oi reprceentantos daa forças
•BonOmlims, polltloa-pnrtldftrlas
aus esta gnliacievein reunidos
bole, Tia eltliulo ilo Heiiife, ma-
nifeslaiu a nua firme diaposl-
¦jt.'-.'• marchai- «oew »0 ur<j-
Himo pluilo Biivernamenta), Vi-
«indo,'.niilina de tudo, ,*-;.«(•»'
Dciíióao ecõnôinlnii o pnlltloa d»
rcvilaviilititin, uo desonvolvlmen-

to, mlwW *» r»|Wo e ab ca»-
bate a ****¦ M to»'mas reti-fl-
gl-adas 4o «aweelclo dn, Poder
Patlloa.' *

Nesta primeira »?««»« 4os
Wrças opoalQlwluMW, «m 1«a,
plenitude, o» almiSQ asslnftdoa
oonoltam o povo » «ma tomada,
de poalçlo ooatr» as prooessoa
adotado* selou «rapos ui)« demU
uam o Bsttidi. para, nw' In-
dispensftvel o alistamento eleito-
vai de todo» aaueles (jue »-eal-
mente, sa empenham «m «ase-
gurar um ollma de democracia'
o de trahallto em Pernambuco.
Recife, 7 de fthrll de 1058 -^ Al-
freSo RamWi A»WnlQ ^iswelf6'
Bnrmi Oarvulho, Wd Sampa»0.
David Cftplstreno, Prenolsco
jmIUo, JfoAa qieofas, Mlsnel
Arrali, Monteiro de Morais, Pe-
lôpldas Bllvelra.

DOMINGO, NO ESTÁDIO OAIO MARTINS

0 Povo de Niterói Homenageará
a Anita Leocadia Prestes

Hó pró-clmo - domingo, a
barMr-da* 3 horrsf. será rea*
llzada a grande íueta do po*
vo fluminense em jiomen^,
ge^a Anita'LSpeáfliá Pres*
tes. Ás festividades ter$o;
lugjir rio Ginásio <}P Estádio
Caio Mártlnsr c- contam com

patrocínio doa deputados
íederais Aflnos dt Mattos,
Jwíá* ÓaM '-n' C-ç Celso Pe-
^^.á. deputado», éstnduais

. Çéraldo Heis e Irineu de
SoÜEa,- véreadi-rc^ Jlelvécio
Monans», presidenti 'dn Ga-
mara MimwiPUli de--Niterói,

Silvio Picanço, p vice-pre-
. íeHo de Niterói Wilson de

Oirveirá.ijr, Jps^ Leom».
presidente da OrdífP Ú°a Ad-

vogados do Estado do Rio,
e Paulo Pimenta lí prpíéssor
da Faculdída de Medicina.

EMIWWHA SORPA
CANTARÁ PARA O POVO

Ponto alto da íesta será
o grande «show» com a par-
Ucipaçlp de conhecidos as-
tros «JoTAdlo o televisão ca-
rtqca, entro os quais se des-
taea EmUInha Borba O
«3}iow> npmcçaré ^s 3,6 ho*.
ras, e aua animarão estará
a cftfgo de Mauuol Bareeles,
íDq progrpmft fie ftfitivlda*
des constam também: fute*
boi dç ísaljío, lutft (Je bqj.
partida do hás_Hfte, progya*
mu de saipuriig, (iRni-ge e tím
grande churrasco.

*"( '•

DesMpe de Cr$ 5 Milhões no«,,
¦ -: .¦¦: — - " - (0QhlWlão da i* fAgmg-f
BEsmiA wnAMAwm 1 uíava oww» mm

Ontenj, os poHoIa|s efmsegiUrwn locullwr p en*e*\ln,
quo, cnm um nome . HPoslo, «.jsldla, JuntaAtWlte eom su»amando &tàl*yQm«m ma -lullip de C»fW»W, M — Apto,

- Interrogado, o «w-ImucArlo DSfOW $*M 9 Mllw 4o des-ialqiie, ina« «^ polfcMU, «*per»m temk proVM »wll«taa-
fm, que.olirlsHBtíl Otftyio Mil» » MRfMMF OH «pp«r o «Hi

...•',.... -.mopiwAoopffcAAiiâinw .-yc, W-m*Aemv^m,m Mwtât d*mm%$ w*a-siíicaçóe?,-b. ^)iftjy§.4e Otávio Site, eon#$9u 9 bem

.c«pa? .dsJjA mm^ns if»formo« neda seb#p a regpeitq
.# í0mk «r*uJií%.#tnd», Sônia Qm, aüe a \mnmr9
agrm itessH-amftfltofôine Otávio, pois 9 mm que. f, #._t
o líiesmo -a. mw&m lôr* ãe Pww da mn, nome e§m
íjue e |Bfl]gflB.9 .wMMele onde moram, !
..'PEmWMHmWAn A AMANTB B 8BÜ WWIW

. cofitÍBU3ii(J».«fl suas d«ei8F&ç8eg, Sônia eniis apon-
tou Paulo ds Silva (ou Otévfo l*ilg) somo elemento yj-
cjado em eç)rf\úw:iiG'mi)ÍQ, e de netureiça brutal, seres-
centando gu? liá alguns meies passados Otóvlo kuls íou
Paulo Silve) tsníw maté-la, juntamente eom um eeu Jl-
iho m=nor, np que íoi Impedido por pessoas amigas 4$
ambos.-- •"
¦y. ¦ ¦ -r. .PROVA GilAFOTÊCNlCA

$ejn\o. realizadas.Jjoje, na Policia Tócnlca, novas ln--vóstJgacfi»fc.-i»cl«siive-(ima pwva grafotéfinica, tendo por•;prítielpfi^'T>éç*H"'J!sofsB uironíijuiri), e ijijs foi Bbandfinai
do no antl'. ir'fíitnf;n¦.•¦fi-ajubá. províivelinfiiite pnlo autor
'do déslálque. . ..'.....

Um combate sem quartel ao
mal conhecidp pc-'.p nome de
«doença de Chagas» será im-
ciado pelo Ministério 'de Sau-
de na régláó Amazônica, den-
tro de iiiriis alguns dias. por
intermédio de equipus medi-
cas do Departamento Nacional
de Endemias Rurais, de acordo
com P convênio assinado com
a Superintendência do Planp
dé Valnrizagão Econômica da
Amazônia. O, trabalho visa a
assistir mais de ireiiiu e vinte
e 

"cinco 
mil pessoas que vivem

epi on?e municípios, conf.vme
os dados previstos pelo
Ministro Maurício dc Medeiros
e o sr. Waldlr Bonhnd.

O trabalbo relativo à doen-
ça de Chagas será dividida em
dimn' partes, uendo n primeira
dedicada a, um completo ie-
conhecimento epidemíológico e
a segunda, de ordem prática,
abrangendo o aspecto profilã.
tico. Em certa aves de Mçto
Grosso, jncluíada nn Plano de
Valorização Eoonómlca da
Amazônia, serão feitos planos
de trabalho ligados 4 dois ti-
pos; reconhecimentos e Inqué:
ritos.

«BHC» KM VINTE E flINCO

A parte de profilaxia será
de vital importância, compve-
endendo a realização de ejpuri
gos com «BHQ» em *45 mil pró-
diOB situados em onze munici-
pio» eom uma população apro*
ximada de 120 mil pe. soas Na
¦região matogros§ense que ,ser&
colocada no plano de atendi-
mentos, oa inquéritos o jeco:
nhecimentos serão o ponto de
partida para um conhecimento
da real área d, distribuição de
triatomlneos transmissores e
seus" Índices de infecção pelo«S. Cruzfo, ainda oncontrada
em. pequenasi partes de une
poucos municípios.

flJSCONKEeiMENTO
EPIDEMÍOLÓGICO

O reconhecimento epide-
miológíco previsto no convêr
nio se dividirá em dois seto-
res. a) parte gprológica c eler
trocardiográflca de 3% da po:

Frondizi Regressou Ontem à,,.
fÇpiitfMsáo d<» í* pagina)

ípaasando mn revista a destaca-
mento misto das três armas quo
lhes nriistou as honras mllltiv-
res do estilo.

Após ouvirem os lilnua na-
oksnaie tja Argentina e do Bra-
sil, ua tiiíia Presidentes se eii-
cuininliaram i"ua' a Blsif <le
âçpelPgfiiBi enôe o sr- í'rnn(Ui*1
manteve llgelfft imlpstm. copi as
iiutnrlilades presentes, das quais
pccéheu utmmriniei""3 ° votoa
ilo liou viagem, l.ogo apés, os
srs. Fiondlal e Kubltsohck so

despaflirwii soli splumee <Iph
presente?,

O sr, Arturo Froiiijiíi viiJuu
aié «au PruIo u, \miv do "Vis-
upunt" prss|ilen«í«l, .aiPAnw paííip«a o.

PBBBiniwTP msvro »a
AHiíHNTlNA

Tgn^o eni vlstis |ndloas4o
(ipriivads. pplu fe'!tmwn dns y#-
1'padorsíi, o |irofej|.o N§SFll <lP
i.lma assin"!! <ipar*to.ppnpet
dendo o titula do MÕidndSé 0a-
rioca" su sr, Actuftí l^ondliii,
presidentu flftilo ila Hepúbllca
da Argentina.

Tentou a Embaixada Americana...

Ipi^jjWJiMBIIillftWiM
1

!¦' ,;'
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PHiaelo que vive nas segiiin
tos localidades; Arraias, ra-
qüaratlpga e Uruaçu, com 26
mlí habitantes aproximada-
mentej b) part. ^ntoroologicai
cBÜiptaendendo uma organiza?
cãp iie levantamentos dos to
rtlce?! dc intoceãp natural nos
i|pg|ji|itos municípios; Crista-
Iftndla', PpIíí'1, rjarn«i^ e Lizar-
dn, em huJii '" "<'•• 'ivem pêl'-
CM'riu. ,10 |v '' ' UpiTi /lü "' P«C!]°
t,)TipiJBs ¦ . 'a

SaÚde.vali'. s tio
pepartam». !iEn''ii«mia 'íiuiT ideiíõo
'jwMte^ionlPHiii--: --, ediiott^p-
«m níwítérioe, 8B«terenteç"|p*
ciais, e erraditigig 4s àgmm
de 6H»|if m wmn* pewWeC"
na prttitt. m *m *mm* es-
paço <U tanpo. Q t}t_4ir da
Saôde, pwí. Maurtçlp o» Mc-
delro», im o maior interesse
no program* qu« sçrà cumprL-
do na Amazônia, pois tal f»to
vlri integrar quase duzentos
mil brasileJtfOB no# planos de
fiaseiivolviinentQ econômico io
BvimU, pelos quais o itual Go-
vemiu se acha empenhado em
iodos oa uime» 48 itíAÚfisd«s.

íConoliwõk* da 1* página)
livres da interlerenoia de qa-
pitais de trustes estrangel-
ros em sua constituição, pois
a nossa luta visa o monopó
Uo dos «trustes» estrangeiros
em nossa economia, j

I*A»OTGIPANTf»

Segundo fomos informa-
doa pelo aeu organizador, a
Eupusifião já recebeu a ade-
aãq de quase todee ps seio-
res da atividade econômioa
dn no#ap pais, dwtanando-se
eptre êlee a Fibfiea Nacjp-
nai de Motorea, a Gompa-

fnhia Siderúrgica Naelonai. a
Comissão dó Vale do Sfio
Francisco, a Prefeitura do
Distritc Federal, as indijs-
trias Mataraswo, o Ministério
da Aeronáutica, o Mistério
da Guerra, cujo titular, Qe-
neral Enrique Teixeira Lott,
recomendou «. iSatade Maior
új9 Exército qu« Bermitísse a> participação do setor indus-
irial do Exército, inciusive
dos foguetes, na EflPWição,
náp medindq esforços para
que sua cqntPÍÍ>U.lsão seja a
melhor pqssivel,

GALERIA DOS
ENTREGUÍ8TAS

pisgeTnps Jyrgndli' Mprei-
ra qijg mm dos «ataude* daentrada da EjíBosiçãp. será
instalada a «Galeria das En.
treguletas, onde geráo ex-
ppstas fotograíiaf, com le-
gendas, dos mais oonheeldos
entreguistas do pais, sençló
cada retrato inaüeyrsdo >p-
safadamente,
AS SOMJRAs sb M§VEM-r-A pw da solidariedade
do {MWtoo <w visita 03 tra-
halíios ** instalação da Expo.-
sição « vai «pressà-la com
palavra» de oetímylo ao pr#r"Mmw 

& *m. c^míssso Orr
;4Bnl?«doj?# = cqiuii.ims Ju-
íaiidy Mereim =-. muitas di?
IwtMdadcs tem (-níi-eninti >
¦H fomissão para cuiui^li-

fi. 

gMíHi/diíiçiildaHiü mo
Mpenit* ds ordem iljian-
I ."-ü s-iiTibém 1'i'^tifit'5

fc.,.H-!as oüniíáfissi A rlíSeií-
ção do local para a nossa
mestra dwe-eé ãp preíeitp,
quo íez a concessàa depois
os animas nagpc.uçiie?, dan-
40 ^poio 99 rowlmentOi p°U-ao saljer 4í> pr0i?-i| t'a OfflS»
âe «íül?ar o terreno ssm «it
ta finalidade,» Mesbla, • Ee-
do a a Pan AmeFlcan entrar

Anvm A
i IMPRENSA POPULAR

^< .ilí4jmmmmimwmmanmm**im

ram em entendimentos com
o arrivtigado Tudor Procópio,
que detinha o uso do terreno
pnra o Museu de Cera, visan-
do conquistar a qímeessão,

A Mesbla ehegpii a ofere-
Agr quatro milljõeg de cru-
zeirps pola instalação e tu>
do mais. Porém o prazo de
entrega do terreno à Prpíci-
t\»r* esgotou-se em de^envbro do ano psssaijp, Como o
terreno n9o havia ainda si-do entregue, o advogado ten-
tou a negociata, jã^ue asInstalações eram da seu cons-
tltuinte. Mas isso" nãó" fpi
possível e o caso do imóvelestá na Justiça, .- \ .

Um advogado da ESSO
solicitou o participação des-aa companhia t da General
Electric, na exppbição, 0
qUa nlo foi conci dido. Quan-do estava em 8S0 pauto,
por pcaiíãp do íjltimo cqn»
selho da l'-N.E„ ilisse-nos
JurandJ quo nicebep . üm
Qonvite dp Cor,hii*afle Amp*
rleano, _ó|l)lieí_. Ò'í dé' suas
atividades ua çiganizá$ão
da Èwoaíção, pnw tjma.en-
trevista nom p raprêsèütaH*
te americano,.a qup .reeusou
alegando que §ó. tãeitaria
se fosso SPiieitadp pelas vias
diplomáticas) togájs, vistí)
que ee traisva iiu um as-
sunto importante, y ,.<Outra "; intgrferè-içia nos
assuntos da Ü.Ií.E. =. diSr
sa-nes aiild4 Jurandi M9-
reira » se verificou duran-
te o Qenúifau àb V.ti,% erp
S&o Paulo, quando Mr. An"
dy, um ropregeniante *mo?
rleano, apareceu poi lá fa--zendo visitas aus conselhel-
roa, assistindo às reuniões e
lhe fêz um convite para um
encontro com o Embaixa- *¦
flor AmeHcauo, quando cóf-
denafiam a çrisçãp de um
«cantro de Infermay^ee íiiü*
ver#itàrUí yrasi'-lS:srt«dos
unidos* e » vmda par» ç4
de um Adido Universitário.
fA PATfilA 4 {) UMÜTE

BÁ KXPeglçá©» >y.
a eemiçsín eig&niíado1'

ra da iKpsição esrA ppmp*vendo um concurso intitula*
4ç ^a p*ir'a ê o Hmite d»
ãgpeaiflta», em írente ao
antigo Museu '1'udor iJfõçó*
pio, quo distribui flttmulas
« produt.)? da Pstyobrág pa*
ra sa pessoas se agi?--• meram no leç&l, i tidas
iiottea, e respondem"' apuj-guntais iiaoionaiisi- •
tas feiMü i.u oi.iisião, Um

. j.itnilu sr-Çalpir»» anima
voluntariamente esf.nn vou-'

rüonclusdo da V pigmai
v.nd» de 1*0 depois daa «-
to horas do manhã.

Vliando este objetivo, con*
forme lá divulgamos em nos-
na edição dn ontem, os panl*
ílcadores Jft Ç*.iwm.,B0J™1nlstro do Tial-sihc quc mar-
que uma mesn-redonda com
os diretores do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
dc Panlflcaçáo e Confeita-
ria, pnra cuidar do nssup*
'"'outrossim, 

o ttltiMMa,
dos Prop-.étArtol tf* Vas'
rias promoveu, oiitem fc W
de um» assembW* 8«r«
para dar «•n|,«*}in«,t» *
cerporaçáo do o/lclc envia*
do ao Ministério dr Traba-

donda wm os tt«*i«
m panlllcaçfto e confeleta-
ria.

SEGUEM UM PLANO
ADREDE PREPARADO
A sequênela das medidas

adotadas peloa ptoprletários
d* padaria? P»ra levai o go-
vèrno a atender sus retvln*
dlcaçôe* evidência a <*isten-
XW um Plano PWPW»*»
de antemão. E' sintomático
o fato de o SimVcato dos
Panlílcadores haves oficiado
ao MlnUtéiiç do T»Who ne
mesmo dia m W. P™»

cenvpcar a corporaçio, nio
paa opiuultA-a a respeito
|í providfinela e eim efen^"
flsft'la.

LUPÍlHIABAM A»
AUTORIDADE

Os lidere» dos proprietários
de padarias principiaram por
afirmar quo nôo iam >a*er

ilocH-out*. pretendiam apenas
dar um descanso de 2i nrs, a
a<m* trabalhadores... Como
as autoridades 1180 ao mos-
traram dispostas a crer nes.
tu versfto ingênua o coiiven-
eeu oi panlflaednre» para
dai- explicações, esses vella- ,
r«m atrás e prometeram
que iriam suspender a or.
dem da «Joek-out». Q Sindi*
cato dos proprlelôrlos de Pa-
darias dispunha do mais de
dcí horas para comunicar a
seus associados « nova pa.
lavra de ordem, mas avisa,
ram apenas a quatro pu cin-
eo padarias que, por sin»!,
náo deixaram de fechar suas
poitas,' PRESIDl^ITE DO SINDI-

CATO DOS PADEIROS
NAO CRÊ EM DISPENSAS

A repertagem de IMPREN.
SÀ POPULAR, p sr. Inaldo
de Lima Rpchn, presidente
de Sindicato dos Trabalha,
dpres na Indústria de Panl.
ficação e Cop/eltaria, disse
que estava aguardando co-
municação do Ministério do
Trabalho1 com relação á me-
sa-redonda reclamada pelos
panificadoras, porém, m&ni-
festqu.se oétlcp quanto à pos-
sibilidade dos proprietários
ite padarias promoverem dis-
ne^isa em massa daseiistra-
balhadores. pois, afinal, são

os trabalhadores quem en-
ehem os «arfrw doe patw».
afirmetu

Será Efetuado
Normalmente
Pagamento na

PDF
Um a\Jth**m*jÊÊ krMdd« a

iHprtaM. a fkmtarln dr
risuçei da tofcliura nlir-
ih ***> ****< fcevtM nlrtio
m ym«irt- de liincluiui-
Ime »twlclp«l, qu* «Itvtfjs
m MtMte no prònlmo dl*

Aprovado
o AcArdo

Salarial Com
a Uffht

^^ ^mm^m^At- ****MÊÊÊÊàil
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 n«
il*i do mtmto. nuMiaiv
Urto do TTtfcjme^eyn »

tret«lh^mâ,*MJI«*»«»ni
»u Müwe nOI «wik •«
mento «Mum eniaHru»
riaoeime,••«««• !P"',", dr
tiulns*» trtaU e ollo mil etit
setrae e • ÜIM»,^ *•*•'
de toêe MU eniwlroe.

energte em**m • Jto m
*»r*n*ynm. »_r_A.»«!
WRlnt I, •

0 Sr. Carlos Albuquerque Nio
(Çonen-sdo da P página)

conUnua o orido». O que a-
oonteee * qüe P«r* beiwtlc ar
um» lndástria istraní*!™
Prtscurs.s. »pree«M«r **»(>
pretenso PwlHenw «o*» «*'
lldad», Tude «W* de «riu-
mrotvs íakwe, íctíados para
ju^MH«r a t*myçMtn*f*o, «***
cobertura <>e e*"**0 de um*
indúekrU n»0 eeeeeelal ao
nosso desenvolvimento. A de-
cletn da SOMOO « contrárln
ao ts««o e «0 l*j«,íí .*"•!
iruflo tu, nja flnaUdade 4
prnvn- o Bra«U d* lndúitrlaa
4e bMe. bm« tontWÇ»0 nto
pode ser uwwia como arma de
Mtnixuluneiito da iadoatrl»
ji ealstcnte, a qual Vem ti«-
balhnndo muito aquém de sua
capaeiíade, pois o mercado
consumidor e ainda re*'rito-

punwcAçoag PAQAe
Ohamnu o ar. Iisuesl a a-

tenç»o du oàmara para uma
clrcunstàneln s*ria. t que, a-
través de reiterada» publica-
«6m um* m Jornal* «orno
matfrlu PMt, proeur»-i« l»ir
«ar a eonfusio em torno do
aMunlo. D*e o representante
paulista: "Oeseonflo, sr Pro*
ildente, ««o =» «mpr*» ^
Propaganda qm foi contrata-
da para f»»w eet» «mpanha
eontrfcrla aos int»ríp«a
naolomiU tom propositada,
mente fornêeldo elementos «fe
lnformaçlo totalmente falsos".

IWTHWRÍITAÇAO
T»lvea por uma qu«|t«o de

yeuproaldade e dc elioa par*
lamentar, « sr, Leunsl proou,
ra lucoentar o *e Certos
Albuquerque. A«»lm, «nisldera
provável que o st, Ourlos
AlbuqUerqUí tónlia caldo «U»
ms armadilha. Lovnndo lon-

IHAUGURAÇÀ0 DO
RESTAURANTE

HAVAÍ
Serft Inaugurado hoje, as

17 hpi-as, o Bar e Restaurán-
te Havaí, sito à Av. Atlãnti-
ca, &74-B, de propriedade de
Jevlnp & Matnlas. Na opor-
tunídade será pferecido à
Imprensa e aos demais cen-
vldadcs, um cpquetel com
salgadinhos,

Atropelado na
Av. Brasil

Sneontra-so internado np
Hospital Pronto Socorro, o
operário JoN Pinto de Qarvn-
lho (32 anos, casado) morador
à run Gaspar, n<> 128, atrope-
lado, ontem, por yoj .1 das ia
jiprag, na Av, Brasil, egqnlna
de rua Bonfim, pelo caminhão
chapu n» 7MW,

im eeneequlneia o operário
jpfreu fratura <ift bacia e per-"na 

esquerda, sen^p int«rnad!)
cm estado dè «!táque no fWB.

O motorista do auto atro-
pslador evaílH-ae, tomando
Paradeiro desconhecido, As
ftutsrldadee de W» P. P, fe-
ram netlfieada-i da eeerrgnela-

Cinema Para

os Gráficos
Hpje, eom Inicio fts 19 ho*

ras, será realizada na sede
dp Sindicato, dos Gráficos
uma sessão cinematográfica,
com a exibição do filme de
lcnga- metragem! "Aventura
em Roma", cem Van Jonson
e Paul ppuglas. No próxlpno
dia 25, gera exibido "Cons-
piração", cpm Dlck Paul o
paujp Raimond, dedicados ao
quadro social o «eus iam!*
llares.

üe *tv esv uihclrlumo, 0 \*r,
Leuasl ehata a oometer um
pequeno pecado, apren«ntand.i
o «r. Albuquerque com pe*-
soa, "iluiitiv n çylbi"i

Ohami» o .niulo»- a . ulencao
para um aupecto (rniuwMi .1»
•etrtvliu dn nr, Alt"'<pi»rtiuc.
TreU-ea d» «m tt**\i» em quo
o redator da matéria i»«k*i *i<
Imlu ao repre««nta*to du 1*111»
a declaratao de que u« latas
Iirodueklais pela Amerlcuti Caii
resolveriam o probleipa do er-
masenameiito da gi-neruH peru-
cível*. O er. Loussl obeervn auo
Mt »«ora »ao havia i»a«.ui
p«)a raliefiii ilo nlllKUtm quo as
latarias piniquem fubrtitnlr /ri-
gorfftcos a nlios. .',

PARA EXTRAIR I.DCR05

JJatallte funi)innontal tia ma-
nobra üa. Anierloan Can * if-
nunclatli) íielo sr: Leuizl. Ob-
aeijjt ê|e que PS estatuto* da-
quela organlK";5o prevceni o
pagamento obriBatúrlo noa aolu-
nistas esiriitiR' i'03 <llr dlvltlon
<|qa de 3T0 |ior çepto ain l ano?,
"0 que ui|u(\v!) a uma ftpw*-
üa, tle dDIares Wa S emufior
oiii'1-eHpondente a' lucros rte 6í
j.ou oenlo uj it.no". e

1)| .Dta dessa enonnldnile «1 ar.
1,<>ftnl pergunta: 

"Isso é con-
ii'||iiili- t>ara o liarateamept» i»
tiila no Brasil ?"

APELO

O orador dlrWu apelo soe
demais depuUdoe, no lentido
at que suspeitem dos Indivi-
Ano* quo oe procurarem p*m
íefeníer Interêssts da American
Can, observundo ao meimia tím-
nn que existe na câmara umu
(lomlnelo do Inquírito destina-
,|n n (pveetlgar s«bre *»«* ver
(Jaflelro escândalo, que é a ten»
tatlva de Importat&o d« mlqui-
nau para O traste Ianque.

B, concluindo!
''poso pedir aos meus «lus-

.três pares que meditem aflbro a
ípponveniênoia de fornecer n
„ilspe|tiiH interessados os ele-
mentos de que dlspBem, quando
podem "'om maior propriedade
e para maior prestigio desta »s-
sa. entregá-los à. Comlseío f
Inquérito, csse procedlment'*
oertamento eontrlbulrt paro
evitar a confusão que se est"
procurando provocar em Ulmo
do assunto. ., ,' .

K a confusão s« beneficiam
estou certo, aqueles que preten
dem vir para o Brasil destrui:
i, sufocar a Indústria brasilu
IU.

Como Integrante do Bloco -Ru

rallsta oonolto o» meus nobi-ei
companheiros a procedem..
c.m essa VBUtel», »st#ndemli.
êsse apelo a todos os nabru--
senhores deputados*.

A-IUDD A
IMPRENSA POPUfcAB

MAQUINARIA DA
PETROBRÁS PARA

NOVA OLINDA
iBLÉM, W (Agêneia Na*

elonal) — O cargueiro do
Wido Brasileiro "B!o Ml-
mftes" fará uma viagem es-
pesiaí a Nova Ollnd» si fim
de transportar gêrcn de mH
toneladas de equipamentos
cpnsignados à Petrobrás e
destinados a Importantes tra*
balhos que essa Emprtsa
vem realizando na citada re'
glfto. Tambím o navio "Rio
Tocantins" carregar* «qul
vftrias toneladas de material
diverso pertencente 4 Petro»
brás, especialmente maqui*
nftrla.

Exposição
de» Docmnentos

Históricos
A Diretoria 4o Arquivo do

Exército comunica qúe a Ex
poalçftp de Documentos Hlstô-
ricos, comemorativa úQ $e*
qulosntenftrlo do ArqulVp. ^
Exército, estarft .franqueada
M|í interessados e a0 público
em geral M seRMidas. .terças
e »ç)rt9S-feiras das 12-M. Jí*.l>°
r«« o fts qulntasfcHas ¦* w?
sábados das.8 às .12 horas..

Prejudica o Defensor Publico os
Interêepg doi Lavradores

ym lavrsdíf ds P Ble»
trito de Nevft iineçu preeH'
rsu nsisi t**iw*\e » ílm de
.enuneter o jr, Vmo Ant**

nlo Leene Neto. substituto
do defensor pftblleo dlquiU
comavea fluminense, de es'
tar entravando a marcha de
um proç?sso judiciar;© ins*
tourado em lOBS. Confevme
explicou o queixoso, q pro'
oituminto suspeito do, sr,
Paulo Leone vem prejudi*candò os dei lavradores que
PIP 1056 tiveram Silas terras
invadidas u saqueadas pelovaraadur "Pimenta". íste, à
Erailte, do um grupo de «a*
wns#* « «p "'i~1 ;" a"

Jul* dt Mov* liitsiçy, krradiu
h twts di unllo nn qm
M queixosos Iwytajn jAnwdo ium nm< deitrufiido m
plantações, ouelmtndoeasM
o roubando mu » eolhelti,

Desde que o erime lei pra*
tlcado, corre uma ação de lm
dcnisaçào. Esta, per*m. teve
seu desenvolvimento Inter
rompido W aliuns messs,
pois o referido oeíensor Pau-
ló Leone Neto, aleiando nlo
dispor de transporte e re*
cursos pecuniários, estA se
negando a executar a ,»va*
linçAp doa prejuluos, paraU*

iandp, assim. «>
*JJUÈ**'i

1'Üi'liAK

dwbtor;
p$dho móttâ um

Rs4*0e e AdministradoR-irtEtósr',V
SUWRSAIS

CAMPOS. Kua lolto Hs-
soe. 136 (sobrado)

I. ftWWi .Rua dpí..g#«u*
«mtts, l«

-. rBi*}PONm:;¦*

Nüfawf« do tta ¦•'<"
Aes dMie|es 1.
Ntowtt* atriMules

•1.0c

AãSiNATUms
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Sciri-it.;*!
rfi'iir.ti-1
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lição e krpnto da América Latina
N OS discurso» proferidos pelo»
Srs. Ar tur o Frondlxl t< Juscelino
KubUacheck, durante a homenagem
que se realizou no Palácio Itamaratl
no presidente eleito da Argentina,
houve um tema cenlral comum: a
canjuuuçÜQ tle eífor^J» don pulam
latino-americano» para u solução
mal* rápida dos problemas aluais «*
u construção de um grando futuro.

V OCAUZOU o chefe dc nosso qn-
vcrno, em tòrmos clarut,, sem ro-
tidos, a situação *m que lèm vivido
n.> continente os povos originários
du imigração ibérica. Soparam-no»
como cm ccmpartlmcntos estanques.
.V n ,ii> a ,-i ncccssldadoa econômicas c
alè os anseios culturais, no funda-
mental tão semelhantes, esbarram
em muralhas que não poderiam re-
Gultar de distâncias ou aciden-
tes geográficos Inotransponívcis.
Não potlcmou admitir o que aconte-
cia nos tempos coloniais, quando a»
metrópoles monopolizavam nossas
relações exteriores, excluindo toda
possibilidade de intercâmbio multt-
lulcral.

a» estrutura» básica» de turnos pai-
svs, Já não tem vigência. Fala da»
aspirações de progresso no plano do
humanismo de seu grande antccos<
sor, Domingo Faustlno Sarmlento,
acentuando que «progresso significa
alimentação melhor, melhor vtmluá-
rio, melhor moradia, mas nlgnlflca
também culturu superior e técnica
uvançadun, acrescentando que essa
perspectiva nos Incita a uma tur cia
comum, A de uma palitlca ccanôml-
c« comum, que permita, náo apenas
o Intercâmbio entre as nações da
América Lallna, mus u defesa de
nosso futura. Na comunidade das
nações, a comunidade latino-amerl
cana tem um sentido histórico c cul-
tur ai. Seus povoa c seus dirigentes
— frisou — retorçam a soberania
de seus paises. Querem ser coloca-
doa cm pó de igualdade, quanto a
suas responsabilidades e a seus di-
rcltos, como nações livres e indepcn-
dentes, com as maiores potências do
mundo. «Em razão dessa conscién-
cia, nossos povos não aceitam inlro-
missões em sua vida política e to-
ciai». '

s-lMPRENSA POPULAR—
UM TRUSTE AMERICANOAM!l¥:A .OllM!1;
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À Vinda da American Can
Risco a Própria Segurança

Porá em
Nacional

Plano calculádámente organizado de intervenção nos esquemas do nosso dcscnvolyiincn-
Serão atingidas aindústria petrolífera c a mdúsUiia_dejprodiitos alimentíciosto

tpRÍMKIKA DE UMA SERIE DE REPORTAGENS) \

"J, Esí
sabemos perfeitamente — diz

o Sr- Kubltschek — que, divididos,
prisioneiros de limitações que não
mais se ,u»tificam, caminharemos
lentamente.» E exemplifica: a plena
industrialização de nossos países ti
sua expansão constituem um proble-
ma de mercado». Dal a idéia, que
ja está germinando nesta parte do
continente, de uma aproximação que
fortaleça as nossas economias e poi-
sibillte no»»o soerguimento.

-& M tua resposta, o presidente elei-
to da grande nação irmã coincidiu
nesse pensamento. O velho esquema
econômico, sabre o qual ostentaram

3SE o tom cal v roso. o sentido
afirmativo, que encontramos em am-
bos os discursos. As palavras dos
estadistas que têm sobre seus om-
bros a responsabilidade do governo
nas duas maiores nações da América
Latina, nesse mesmo diapasão, ex-
primem os anseios de todos os povos
cm luta por sua plena emancipação
em nosso continente. E nessa coln-
cidência, que redundará em maior e
mais consciente apoio mútuo, encon-
trarão nossas pátrias, sem dúvida,
mais um grande estimulo para o
atual surto de desenvolvimento ma-
terlal e espiritual para a
afirmação de sua perso-
nalidade no concerto das
nações verdadeiramente

livres e independentes.

mento ma-

®
fr LIÇÕES DE UM GRAVE EPISÓDIO

SIo fèrtch em caslnameii*
ios os gravei tato» ocorrldoa
em SSo Paulo, quando mo-
1adores doa lubarblo*-, can-
t>ados de raperar oa traia «ia
Central do Bnuil. «ae não
«o formavam bo «ata-lo
l.oosevelt, entraram a pro-
testar vlolentamento, cho*
gando a depiredaçC-**.

Em primeiro logar, deve*
mos compreender que ali nfto
liav.a a desordeiro*.», como
julgam certos comentaria-
tas. Nem obedeciam a ou-
tn>3 propósitos, "«nao ao de
serem atendidos nesta rei-
* ifldicação elementar: conse-
guie transporte para a volta,

,.npú3 duro trabalho, ks nua
moradias.

A segunda lição, sem <M-
vi-Ja a mais Importante, ó *
q-.íe mostra a ineficiência dos
lajtsdos dc fftrça. Diante da
j-. üta revolta da massa, obrl-
(rada 11 longa espera que um

aguacciro agravou, .-nlcndeu
a policia paulistana lazer ex'*-*
bicão dos seus meios repro-
ensivos. Atirou-se feroxmen-
te contra o povo, a cano de
borracha a principio, depois.
num crescendo de Instala, a
bombas ululantes, gás lacrl-
mogenio, por fim a rajadas
de metralhadoras. Dessa
violência estúpida resultou
um morto — por sinal, jo-
vem militar, soldado da Ae-
ronautica — e dezenas de
feridos. Mos tamanha bru-
talldade se tornou contra-
producente. A multidão crês-
cia e cada vez mais aumen-
tava a sua combatividaiie.
Beoorreu a Secretaria de Se-
guranc* na Corpo de Bom-
belros, na esperança dc dís-
solver os manifestantes sob
a ação dc poderosas mnn-
gueiras. Esses processos co-
piados da Gestapo hitlcrinnii
e do F.B.I. ianque só fa-

-& UM MINEIRO H0N0RIZAD0
NA EUROPA

Pi-bllcoíi ontem a «Tribu-
na de Im*sr.cr;s8» um artigo
tio protíssor Alberto Dco-
('.ato, ca-odrático da Unlver-
s'3adq rle Minas Gerais,
procer udchista e ex-depu-
ia-io ícd-ír.i.. Pará completar
a informação ro aue interes-
sa a esta comentário, trans-
cravamos as palavras ini-
ciais do próprio artigo: «To-
do sujeito que me conhece
sabe que sou fâ da Améri*
ca do Norte».

Pois hem. Como fâ con-
fesso (e sua atuação politl-
ca confirma a confissão) do»
Estados Unidos, t. sr. Al*
berto Oeodat.i. que correu
mundo, acha que o ameri*
cano precisa fazei uma
transformação radical em
sua política externa. E is*
so porque * repulsa au govêr-
no dos Estados Unidos e ge*
neralisada. Demos, porém,
a palavra ao professor ude-
nista:

«Espinafra-se o ameri*
cano em todas as partes do
mundo>. «A americanofobia
ê uma instituição européia.
Entáo na itàlia c horror é
de amarg*r>. «N*o há um
italiano que não diga rm.se-
ri** do americano». «E o
alemão, ie tolera o ameri*
cano, èiparqua tem uma ra-
çs que odeia ainda mais, a
dos franceses» «O holan*
dês e o francês reduzem a

l

zero a Inteligência aífieri-
cana». Para os Italianos,
«Eisenhowev e um gan-
gster*. *Ü islandês U-m hor-
rar ao americano. Chama-o
até de mestiço.

Naturalmente qtie o pro-
fessor Deodato, apesar de
não ser americano, se la-
menta de tuoo isso, Acha
que a causa de tal repulsa
reside na «buirice csmaga-
dora dos homens que ma-
nobraim a política externa
dos Estados Unidos». Não
acreditamos que somelhan-
te burrice seja tão esmaga*
dora. E qualquer pessoa po-
de compreender muito bem
que a mais inteligente di-
plomada será incapaz de
tornar bemquist.- uma poli*
tica imperialista. opressora,
colonizadora, de guerra.

Não ficou entretanto o li-
der udenlsta mineiro nessas
observações. Procurou tirar
uma conclusão; E, com ares
dramáticos aliás tão do seu
gosto, interrogit: «Contare-
mos, os que defendemos a
civilizaão cristã, na hora do
drama, com esses povos?»
E êle mesmo responde:
«Não creio.».

Nós também não cremos.
Mesmo porque <-êsses po-
vos» começam nao acrcdi-
tando nos que oizem defen-
der a «civilização crista».

zlain elevar *. exasperação
popular.

Depois de quatro boras de
batalha cm que us torças re-
prcsslvas eram postas em de-
bandada, interveio o hum
senso. Indo pessoalmente ao
local, o governador Jânio
Quadros deve ter sentido que
o povo defendia c«m ardor
um direito, e por Isso não
capitulava. Entáo ordenou a
retirada da tropa e provi-
denciou a mobil.zacão rápi-
du de ônibus para levar tô-
da aquela gente a seus lares.
Graças a essas medidas pru-
dentes e justas, a calma se
restabeleceu prontamente. ..

Como conclusão, o cplsó-
dio encerra valiosa adver-
tencia, tanto para a Prcfcl-
tura dc Suo Paulo como pa-
ru u do Distrito Federal.
Urge que se resolva èsse va-
lho e sempre abundonr.do
problema do transporte ur-
bano. As soluções não po-
dem visar apenas aos Inte-
rêsses dc empresas, na ba-
se de odiosos monopólios dc
linhas. Estimule-» a -- con-
corréncia, facilite-se a conces-
são a quem se disponha a
trabalhar nessa atividade
sem maior ganância.

Os cariocas e os paulista-
nos sofrem nas filas e nos
carros superlotados desde os
dias da guerra mundial. Pai-
s -s que sairum arru-inndos do
conflito já superaram essa si-
tuução. Mas aqui tudo con-
tinua de mal a pior. E, como
se vê, a paciência do povo
não tem o céu por limite.

A luta em defesa d» Industria nacional dn lularlu contrn
ai prclciiHocH da American Can, ganhou ns mim o começa u
no istonder p»r dii. i-kmh cUIatlcs broollolvag, uniu ve» quo o
Conselho da SUMOC ainda nilo no decidiu a assumir u defesa
do nonion Intcrêssco, revogando u stiu Iníqua a Inoportuna
decisão quo autorizou a Instalação 110 pnlH, cm condlçilcN
privilegiadas, disso trustcH norte-americana.

Sentindo crescer a pressfio dus forças uncIonuIlNlas Oxl<
glndo a anulação do ato cnlrogiilsta du SUMOC, .1 Iruslo
americano de latas Iniciou nestes rilllmos dlus iinin Inlensu
propaganda através das colunas do corto* jornuln, noIi u
forma de cntrcvlitaH de pessoas quo ho prestam 110 triste
papel do dar seus nomes para ns matérias pugus da empresa
estrangeira.

Ja mostramos, por mais de uma vez, as desastrosas <m-
seqüências do ato do Conselho da SUMOC paru 11 economia
brasileira. Hoje Iniciamos uma sério du reportagens sòbr,¦ o
assunto, abordando-o sob os mais diversos Ângulos, funda-
inenlandn-uN cm dados o argumentos que não deixam mar-
gem a dúvida.

AGRESSÃO ECONÔMICA
As características dc que

. se reveste o assalto da Ame-
rican Can Co. à indústria
nacional de latas tornam-no
um caso típico de aberta
agressão econômica, no qual
com um requinto inacrodltá-
vel, foram utilizados todos
os meios pelos quais êsse
poderoso truste nortc-amcrl-
cano se prepara para nnl-
qullar, através do "dumplng",
us empresas similares bra-
sllelras.

Não se trata de um sim-
pies aproveitamento de uma
decisão da SUMOC pcrmilin-
do a entrada de um conjun-
to de equipamentos super-
fluo ao desenvolvimento na-
clonal. Não é, também, uma
mera tentativa do estabel-a-
cimento, cm pais subdesen-
volvido, de filial de' podero-
sa indústria estrangeira que,
com supremacia de recursos
técnicos e abundância d:- re-
servas econômicas, se dispõe
à conquista exclusiva do
mercado consumidor com o
esmagamento fácil de con-
correntes locais de pequenas
condições financeiras.

Muito mais do que isto, é
a execução d? um plano cal-
culadamente organizado de
intervenção nos esquemas do
desenvolvimento e da oman-
cipação nacionais, quo porá
em risco a indústria petro-
lifera o a indústria de pro-
dutos alimentícios, duas im-

mldorei, O estabelecimento
do um cnnal entre a produ-
çao u o circulação condido*
nu e sublinha a cxtrnordlnft*
rln relovftncln do papel que
pudera desompenhar no eco-
nomta e na segurança do
pais, n boa ou mft orientação
nut' fôr Imprimida fts eslnm

1 «III .1. # I n t* fl ¦•'.*.

du esmagar oh «concorrentes
nacionais — quiser fabricai-?
E o acondlclonnmento do
produto» nllmontures, cm um
puls como o nosso dosprpvl*
do de capacidade de nrma-
zenngom, estocagem e ¦!•
lagem?

Por Isso, Indepcndentemen.

a vinda dn American
nas condlçôCH privilegiadas
cstnbolccldns pela SUMOC,
deveria ser repelida porque
põe em risco a segurança
nacional.

OUVIDOS DE
MERCADORES

E' tal a gravidade do as-
salto planejado p:la Ameri-

portantes fontes dn ccono-
mia nacional: uma produto-
ra de energia, outra promo-
vedora do abastecimento da
população. Está, nsslm, em
jogo a própria Segurança
Nacional, uma vez que ela
dependa estreitamente daque-
Ias fontes.

IMPORTÂNCIA DA INDOS-
TRIA DE LATAS

Uma análise dos balanços
das empresas norte-america-
nas, conforme a insuspeita
revista "Fortune" anualmen-
to costuma fazer, mostra
quo entro as que possuem
maior movimento econômico
se encontram as Indústrias
siderúrgicas, de veículos, pe-
troliferas, do produtos ali-
mentidos e de latas de íô-
lha d? ílandrcs.

A causa principal de tão
grande destaque das emprê-
sas produtoras de latas re-
sida na circunstancio de que
a 'maioria dos derivados de
petróleo c os produtos ali-
mentidos sao apresentados
ao consumo acondicionados
cm latas de folha de flandres.

Trata-se, desta lorma. de
uma indústria de excepcional
importância para a circula-
ção dessas artigos e cujo
controle c domínio slgnifi-
cam o controle indireto de
suas -fontes produtoras e do-
mlnio dos mercados consu-

rias dc folha dc flandres. te do qualquer outra razfto,
pnrins uo «¦¦¦«¦ „ a vmdn (||( Amorjcan Cun
ATITUDE CONDENÁVEL

Apesar disso, os membros
do Conselho da SUMOC, o
dendo ft pressão estrangeira,
resolvem entregar ao truste
norte-americano a possinui-
dade de controle dc impor-
tantes parcelas da Indústria
petrolllera e dn Industria de
produtos alimentícios, asse-
gurando-lhe, o que 6 de su-
ma gravidade, o domínio do
abastecimento da nação. Es-
su atitude profundamente
condenável da SUMOC, se
concretizada, trará as mais
nefastas conseqüências para
a economia nacional. Real-
m-nte, de que adiantara o
esforço tltanlco dn Petrobrás,
se os derivados do petróleo
por ela produzidos ficarem
na dependência das latas que
a American Can — depois

cnn Can quo não passou <***
suporcobldn de toda a opl-
nino nnbllcn brnsllelrn, mo-
blilzadu de maneiro unitária
Imprcsslonunle, u fim de Im-
IHídlr a sua concroUsoçãò.
Tal n repercussão dos p:o-
testoK levantados, que 11 Ca.
m.ii.i dns Deputados àeojtliu
criar uma 1'omlspfto Piula-
mentar do Inquérito paro
desvendar tôdn a trama ar-
qultctmln contra os Interês-
ses niu-lnnnls.

Os membros do Conselho
da SUMOC, porém, nfto se
dfto por achados, o contlnunn-
surdos nos clamores parti-
dos dns entidades mnls re-
presenlatlvns de todas us
classes e camadas sociais dn
nação.

O PROBLEMA DAS SECA?
Senado

O problema dns hücuh íul ob.
Jíto de (IIhciii-hoh (Ioh i-jth, Hill
Palmeira o ApolOnlo HuIch, com

OUEREM CRIAR 456 COLETORIAS
POR CONTA DAS ELEIÇÕES

Câmara Federal

Iniciando a ordem de ma-
térias a serem votadas figu-
rava na sessão de ontem o
projeto n° 246-B. que dispõe
sobre a crlaçfto de uma co.
ktorla federal em Mossoró,
em substituição à mesa de
rendas alfandegárias ali exis-
tente. Numerosas emendas,
que acompanham o projeto,,
determinavam a criação de
nada menos do que 456 ou-
trás coletorias, em vários
Èstud-s. Emendas evidente-

O ortipo de fun-
do do jornal "O
Globo", que não
traz assinatura,
mas é de autor
bastante conheci-
do, mais parece
uma "furiosa" re-
cebendo chefe político em estações no in-
terior. Quando o trem apita e a personali-
dade se apresenta, de sorriso aberto e, cor-
po inteiro, na plataforma, a "furiosa", hon-
ra da cidade e glória dos músicos locais,
ataca o velho dobrado quo todos eonhe-
uem há muitos anos, mas quo renova, sem-
pre, a emoção dos ouvintes. Ai, então, cn-
tra a diferença: a linguagem dos artigos
â conhecida de muitos aitos, porém não
emociona mais. E' uma forma sctliça de
desespero. E, assim, se faz jornalismo: em
vez do debate equilibrado e honesto em
torno de teses e idéias a fúria dos pratos

dos pistons.
Mas há outras formas, também conde-

ndveis, de fazer jornalismo. As formas do
colunismo social. Eu não desejo e nem sei
definir essa forma de jornalismo, com as
suas històriazinhas invéridicas ou não. Dei-
xo essa definição, que deve comportar cer-
Ias sutilezas para mim.- estranhas, à sra.
Irene Guinle, elemento do "Sociely", que
dá pão e água ao colunismo social. Disse
d. Irene, em entrevista publicada quarta-
feira liltimo, que o colunismo social 6 "cruel,
infantil e perigoso". Mas que o seja lá
para os seus comensais, para os cadáveres
sociais que servem de pasto, gostosamente,
à maledicêneia. Quando se chega ao pon-

1 .... MitM-rCNEGRANftJAONlErjMR*-

to de pagar, e pa-
gar regiamente, a
maledicêneia, na-
da mais sobra pa-
ra comprar ou
vender. Mas há
pessoas nesse
mundo que não

negociam com a sua vida. Ai, então, dian-
to da vida dessas pessoas, deveriam parar
o direito do colunismo social dc fazer um
jornalismo, não posso dizer furioso, mas
"cruel, infantil e perigoso". E é "Ültíbia
Hora" (digo com alguma tristeza, porque,
sinceramente, gosto do jornal e de mui-
tos elementos que trabalham lá) que en-
vereda por êsse caminho do envolver pes-
soa boa, honesta, simples, inteligente, em
noticias não verdadeiras, para fins de sen-
sação barata. Lamento que se chegue ao
extremo de tripudiar sobre velhas amiza-
des, fornecendo informações de caráter pes-
soai, para serem utilizadas em noticias que
constrangem e colocam em situação de evi-
dôncia os que não estão acostumados com
a triste e lamentável evidência apreciada
pelas tristes figuras do "Society". Se há
uma necessidade de sensação para sobre-
fii-ência desta espécie de jornalismo, as
noticias não terminaram quando o milio-
nário paulista andou gastando milhares de
cruzeiros numa passeata deprimente em
Copacabana. Diz, ainda, d. Irene que o co-
lunismo nativo é "uma cópia do colonis-
?iio americano". Isso mesmo. Imita-se a
fúria e acaba-se por imitar o sensaciona-
lismo ridículo e barato. Às vezes, acontece
que o ridículo é, também, gracioso.

mente demagógicas eleitora-
listas.

Üsr. Aurélio Viana pediu
verificaçãa de votação o co-
mo não houvesse numero na
Casa. ficou o projeto n° —
24Ü-B encalhado. O represen-
tanto alagoano combateu-o
da tribuna.

PRORROGAÇÃO
DA COFAP

Falando individualmente, o
sr Daniel Faraco, presidente
da Comissão de Economia,
combateu o prorrogação da
vigência da lei quo c.iou a
COFAP. O representante do
PijiJ r.og.anc.c'iise desenvol-
veu uma argumentação um
tanto contraaiiOria. Ao mes-
mo tempo que revelava pen-
dores livrc-camblslas, dizia
reconhecer a influência dos
monopólios privados no me-
canismo de preços e admi-
tia certos controles oficiais
üe preços.

Acha porém, que êsse con-
irôle deve partir ae um Mi-
nistéhò e não de uma ins.
tiluição cio tipo da COFAP.

NACIONALISMO
NA PARAÍBA

O sr. Cláudio Leite, da tri-
buná .procedeu à leitura das
sugestões formuladas pelo
Movimento Nacionalista da
Paraíba com vistas ao tom-
bate à fome, ao desemprego
à sede e às doenças, qtie aiii.
gem aquela unidade da Fe.
deraçao. ,Algumas das medidas su-
geridas iigam-se á situação
especial criada pela última
seca. Outras aplicam-sc a si-
tuação permanente da Paraí-,
ba.

Em nossas colunas já de.
mos notícia das sugestões on-
tem apresentadas oficiulmen-
te à Câmara pelo sr. Cláu-
dio Leite.

multo» nparto». Reclamou o r*»
prcHuntnntu du Aluçoaa um plu-
110 efetivo du combate fts vau*
«ns d:r eutlogom, onqunnto o sr.
ApolOnlo Balou afirmou quu *.
«ltiiii(:Ao nrr Nordcate te ngrn-
va deaosporadamonto,

Convém salientar .iu>.- o ar.
ApolAnlo, iinrdexilno m-ronc-mo
do protlHsilr-, prôcer do partido
majoritário, ex-ministro rln Agri*
cultura o vice-presidente .10 ti"-
nado, pároco quoror ilosçartar»
-so da parte ile i-eaponuablllda.
do (|Uo lha deve caber, como fl.
Biira do ultimei..iilrmio, nci.xrj
escandaloso descaso auto o fia-
golo (|uu afeto, porlodlcament»
regiões cada vez mais extensas.

O sr. Ezoqulaa Rocha leu to-
lesrama om quo o sr. Muni»
Falcão Informa que f(i casual
o desastre ocorrido com um JU
po em quo viajava, ncumpanha»
do do parentes, o kt. Arnon d»
Melo.

Por falta de número, nio hou.
ve votações,

REGULAMENTO
E INSTALAÇÃO

í,tf!NiTiVti UA OIC
Deverá consúiuir-sc noa

próximos dias, nesta capital
a Comissão provisória para a
elaboração do regulamento da
Organização Internacional do
Café o sua instalação defini-
ttva.

A Comisssão provisória, Se-
gundo n resolução adotada na
Conferência Internaclnal d o
Café, será formada pelos re*
presentantes do Brasil (sr.
Paulo Guzzo, presidente do
IBC), Cclômbia (sr. Jorge Sol),
da FEDECAME (srs. Rodolfo
Peters e Jorge Haitcii) e dos
paise3 europeus (dois repre-
sentantes, cujeg nome» ainda
não são conhecidos).

1-
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Curso de
Sociologia

no ISEB
Encontram-se abertas no II"»»

tituto Superior de Estudas Bra»
-silelros (ISEB) aa inscricõe»
pura um curso do cinco confe-
rendas sobre "Problemas Ms-
todológlcos de uma Soduiugia
Brasileira", a ser ministrado'
pelo prof. Gueirrelro Ramos.
i\s sextas-feiras, as IS horas, »
partir do dia üõ de abril, 8. rua
das Palmeiras õíi, Kotafogu.

As inscrições estão limitada*
a !iO pessoas o podem ser feita»
ate o dia -O do abril.

MANIFESTAÇÕES PELA LIBERDADE DE PRESTES

Expressivas Homenagens no Espírito
Santo ao Juiz José Monjardim Filho

TROCA DE ACUSAÇÕES
TORNO DE LINHAS DE OMBUS

Câmara do Distrito

(Sraade parte da sessão de
atam íoi tomada com uma

ussào entre os srs. Ge>
Moreira, Mário Pira-

, e Manuel Blasquez, em
ao de concessões de pinhas
6nibu<. O Prefeito -escre-

_j uma carta afirmando que
«..sr. Mário Piragibe, que ffl-
ra beneficiário da concessão
de uma linha de lotações Co-
•Bcabana-Lins, agora se vol-
tava contra o executivo. O
ir Mário Piragibe declarou
«¦e êsse fato ocorreu depois
de ter êle rompido com o
Prefeito. Depois, acusou o sr.
Manuel Blasquez de ser be-
neficiárlo da concessão da li-
nha Lapa-Copacabana e
acrescentou que a ama
Blasquez. Rosário 4 Cia.
Ltda. forneceu material da
•onitrucao -* Pretoltura, ba*
Sadando-K ilicitamente em
UU negociata.

Por au vez, o sr. Manuel
aiumstí «ta* a UU

Mário Piragibe negociara, em
1953, seu voto com a com-
pánhiã Telefônica, acrescen-
tando que o mesmo recebera
ainda cerca cie um milhão
pela instalação da linha co-
pacabana-Lins.

Ainda sobre o assunto, o
sr. Rubem Cardoso declarou
que o sr. Mário Piragibe vd-
via cercando o Prefeito pa-
ra obter favores. O orador,
falando de si mesmo, aflr-
mou ser um homem honra-
do e que. quando vereador
pela primeira vez, só conse-
guira, até hoje, vinte nomea-
ções na Prefeitura.

O sr. Couto dc Souza in-
formou aos jornalistas cre-
deliciados na Câmara que
fará incluir na Ordem üo
Dia a Mensagem 27 que dâ
recursos para a manutenção-
da Universidade do Distrito
Federal e as Faculdades de
Direito, Medicina, Filosofia
• Ciências Econômicas,

Na Ordem do Dia conti
nuou a 3» discussão do pro
jeto que dispõe sobre a cria-
ção do cursos de enferma-
gs*s UM ÜOM»)*** <•* PD-r'

VITÓRIA, 10 (Do correspondente) -~
Realizou-se nesta capital, grande ato públi-
co em homenagem ao <t'. José Monjardim
Filho pela sua acertada decisão revogando
a prisão preventiva do ex-senador Luiz Car-
los Prestes. A festa compareceram centena»
de pessoas, destacando-se numerosas perso-
nalidades, das quais anotamos os nomes do
major Otto Neves, jornalista José Costa, dr.
Fernando Berredo de Menezes, vereadores
Namir Carlos de Souza e Agenor Amaro do»
Santos.

O prefeito desta cidade, dr. Mário <torgel,
a o presidente da Federação do Comércio,
dr. Rubens Gomes, mandaram repreten-
tantes. _„„..,.,„,

OS DISCURSOS

Saudou, o homenageado o dr. Ferdinanâ
Berredo que enalteceu as qualidades morais
e intelectuais do dr. Monjardim Filho, eonhe-
cidas de perto por todos o» seu» coesta-

| duanos,
A seguir falou o vereador e advogado

Namir Carlos de Souza, que foi aluno do dr.
Monjardim Filho, tecendo considerações so-
bre a pessoa do homenageado.

O jornalista Vespaniano Meirtiea, diretor
da "Folha Capixaba", e vereador Agenor do»
Santos e os radialista» Mário Jaaer «»
sort, Almeida também usaram.ãa palavra
durante as feitividade».

Voto de louvor na Câmara Municipal de Nova Igua-
çu — Solenidade na Câmara de Rondonópolis — Em

Manaus
Iftante decisão jurídica que, reparando' injus-
tvça, trouxe ao < ichègo do lar e a vida
publica a figure íí-ise grande patriota e de-
mocrata Luiz Cariou Prestes.

Nesta oportunidade, aproveitamos o agra-
divel ensejo para, nos congratularmos com
tão destacado representante da cultura es-
piritosantesense, estendendo essas nossas fe-
licitações à sua honrada família",

Essa mensagem foi subscrita por eente-
nas de pessoas, entro as quais anotamos: dr.
José Paulino Alves, Juiz de Direito; deps.
Argilano Dario e itiiíba' Soares, jornalista,
Victor Rodrigues Cosia, presidente da As-
sociação dos Jornalistas Profissionais, ve-
readore» Otacílio Lomba e Agenor Amaro
dos Santos, dr. Jair Andrade, dr. Alüerr r
de Oliveira Neves, jornalista Djahna Júares
Magalhães, superintendente da Rádio Espí-
rito Santo, jornalista Antônio Germano ãa
Silva, jornalista Darly Santos, lidei sindical
Alcyr Correia da Silva, 1' secretário do Sm-
dicato doa Ferroviários.

VOTO DE LOUVOR

PARTE ARTÍSTICA

Das homenagens constou.
varte artística, durante a qual foram Mos
loemas'de exaltação a Prestes e opresenta-

diversos números musicais a corpo atlocal.. .dos
artistas do "broadeasting

MENSAGEM

VITÓRIA, 10 (Do correspondente) — Foi
enviado <to dr. Joié Monjardim Filho uma
mensagem com o leguinU teor-

"E" com a subido honra qu» noi dirigi-
mos a V. Exa., em nome do povo capixaba,
vara exaltar-lhe o alto conceito nunca de»-
merecido de professor üustre, magistrado
emérito e renomado homem de letras, ago-
ra, mais uma vez reafirmado com sua on-

O sr. Norberto Ftnamore Marques, pre-
sidente da Câmara Municipal de Nova Igua-
gu, oficiou ao juiz Monjardim Filho, coni.it-

interessante nicando-lhe que o legislativo local, aprovou,
um voto de louvor à sua decisão, revogando
a ordem de prisão preventiva contra Luiz
Carlos Prestes. O r.equèrir.iento aprovado é
de autoria do vereador Russani Elias José,
lider do PSD.

MANIFESTAÇÃO EM MATO GROSSO

dc

lidaées-das mais diferentes correntes poli-
ticas do município, o ato contou, com nume-
roso público que superlotou, as dependências
daquela Casa e as ruas adjacentes.

Tomaram assento ã mesa o Prefeito Mu-
nicipal, sr. Daniel Moura; o presidente da
Câmara, vereador Anísio Braga; os verea-
dores Ludovico Vieira de Camargo, Francis-
eo Bispo Rocha e Rosendo Ferreira de Sou-
za;'o Juiz de Paz, sr. José de Matos; e de-
legado de policia, sr. Francisco Jesuíno Pe-
reira; o coletor, sr.r Benedito Nogueira; o
presidente da Associação Comercial, sr. Au-
gusto de Morais e o jornalista Amorésio de
Oliveira, diretor de "O Democrata".

OS ORADORES

Abrindo a sessão, o sr. Augusto de Mo-
rais pronunciou rápidas palavras, em nome
da Comissão Organizadora, mostrando a, ne-
cessidade dos discursos ea-primirem o espt-
rito cívico do povo desta cidade.

Em seguida falou o .foruc-íisfa Amoré-
sio de Oliveira definindo o significado da-
quela sessão e- salientando a grande impor-
tâncià, para a democratização do país, aa
decisão do dr. Monjardim Filho, revogando a
prisão preuentii-rJ de Prestes. „.„^.

Usaram ainda da palavra o» srs. Vâltei
Lessa, Inácio Alves de Fartas, Lpunval Al-
ves Queiroz, e a »rta. Clara de Oliveira Neta.

Encerrando a solenidade, o sr. Augusto
de Morais pronunciou algumas palavras ae
..n-.-nftr.r-mmito às autoridades presentes, fa-

deste município dirigida ao dr. José Monjar-
dim Filho. Na mesma oportunidade, também
foi aprovada outra mensagem de felicita-
eões dirigida a, Anita Leocàdia Prestes, pela
volta de seu pai ao convívio do povo c da
família. , ,- O ato público foi convocado pelas segum-
tes pessous:

Adolfo Augusto dc Morais — presidente
da Associação Comercial; Amorésio de Oh-
veirá — diretor de "O Democrata"; Anísio
Assíh Braga, — vereador; Francisco Bispo
Rocha —'vereador; Ludovico Vieira de Ca-
j;.,-,^ _ ijefeador; Rosendo Ferreira de Sou-
sa — vereador; Pedro Ferrei- — instrutor
de alunos; lldeu Gomes de Miranda — V™-
fessor- João Francisco de Sousa — delega-
do sindical; IzaUino de Oliveira — lavrador,
'Colônia Libanesa; Marinho Franco - riire-
tor do Jáss-Bánd; Caetano Mota — lavra-
dor Colônia Paulista; João Cavalcante —
áàénciáãor; Moisés Rodrigues — lavrador,
Colônia Macacos; Daniel Garcia — indus-
trial; Simão Henrique Leite — lavrador, Co-
lônia Mata, Grande; Raimundo Silva -mo-
torista, Vila Operária; Homem Vilas Boas
_ comerciante; Eziquias Pereira dos San-
tos _ comerciante; Rosalvo de Matos —

operário; Nilo Marques - comerciante; Pe-
dro Ferreira - lavrador, Colônia dos Ma-
cacos; Inácio Alves de Farias Campos —

operário; Antônio Bueno - lavrador, Colo-
nfados Macacos; Purcina Rodrigues Ohve-
ral costureira; Francisco Alves da Silva
- lavrador, Colônia Naboreiro; Ambrósio
José da Silva - 

^rator^ia^Mata
Grande e Maria
ciante.

Rosa de Oliveira — co»

EM MANAUS

MANAUS, S (Do Corresponi*sla
er.te) —
.(lede oagradecimento às autoridades PI.°"-»ís>> ¦>-_ „rande repercussão¦ votos para que permanecesse cm Ron ve 

^r7Ionj'ardim Filho revogando a
.... . _.nr,i-n Aa rnm<nre.nnao e de tio •/l-r- *"'l'u. . ,.;•• ,-

K9ND0N6P0LIS, abril (Do correspbn-
dente) — Realizou-se na Câmara Municipal
desta cidade, no dia 50 de março último, um
ato público em homenagem à Justiça bra-
sileira, na pessoa do Juiz Dr. José Monjar-
dim Filho, pela sua acertada decisão que re-
vogou a prisão preventiva de Luiz Carlos
Prestes. Convocado por dezenas de psrsona-

donópolis o espírito de comprciisao
civismo expresso naquela solenidade que tri
butoit o Justiça brasileira, particularmente
ao dr. Monjardim Filho, a» mais justas¦ J
sinceras homenagem do povo deste muni
C,P1°" MENSAGEM

Sob intensas palmas da assistência foi
aprovado o texto de uma Mensagem do povo

Te-
ato
pri-
Co-

•¦ 1°} re.í,1". „„ «„„7 r. Ar Francisco Al-ra.

le magistrado.
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Teiegrafisias Iniciam Campanha
Nacional Por Aumento Salarial

CURSO DE
LÍNGUA RUSSA

O In-miiu- (le Intercâmbio
CllIlUIlll l'l. xl l.l.':,.', (IjiA
Inicio, no prúNiiii») »!.i IS da
corrente, aua cursos d« lln-
¦jim russa, As mii.is ssrflo nu-
nittralas por -proícaiôrci ile
competência 'e Idoníldadí
comprovada**» ti ruu do Mi!*
xlco, 119. íi-ila 00/. Acham-
se sbertai ns InscflfOes parn
m novsi turni.iH, devendg
¦íi procurado «¦ .ir, Sócrates,
entre 18 c 19 lioras, no it.
dcrii-o acjma, para maiores
esclarecimentos, mi \ir\o le-
U-tonc 26*9001. .» imite.

Vão pleitear aumento geral de 8 mil cruseiroa mensais e mais 100 cruzoiroB, por cada ano de ser-
viço — Nivelamento de lalários, efetivação de todoa os omprogados com muis do 5 anos de sor-
viço e pagamento das férias sem desconto, s&o outras reivindicações —¦ Concorrida assem-
bléia anteontem no Sindicato dos telcgrafistas com a presença dc representantes dc Pernam-

buco e de Sfio Paulo
Com o ««lu do Sindicato iu.

pi'ljulli«lii, 0« ll'iiliHlli«iliiri«K em
¦•inpir-iiii' ii.«l««i'ftíli'«N. radio.
l.-ii ¦¦.•.«.tíi-a.s 0 rú«ll.'.ir|uí6nii:ii-
desta capital nn asemhlói» quc
reallgaram anteonlum ilunim
Inicio íi sus campanha de au-
mento dn anlárii-M .F„iU cam*
pnnliii «erá ii>* Amhllo naclonul.
tendo a assembléia deliberado
liiiiliriir junto Aa «mi>r*snn
i!iii|ii'»i|{iid nis um aumento ge.
ral dn 3 mil cruzeiro» e mal»
1(10 cruzeiros por cada ano de
serviço. Para negociar com

oi empr«aurtorci tit« rolvlmll-
'•«çiV', fui indiciultt lambam
umn cumlisOo Intcgruila pslo
si-, Otavlano Junquulrs dc
Araújo, presidento do Slndl-
••nio «los 'r-alugiutltftui «Intua
Capltal; Rofa«l Cortavo, pre.;
sidjnte do Sindicato dos Tele*
Rntffstas ds SAo 1'miln; Ale.

dn Silvn, n Itamsl o wilsin
just** N''t i, n Uti(lin|u«'is,

CÊHIAS SEM DB8CÜNT0
Visando ,i corrigir clniiinro.

itih Injustiça* oxlstantm nn
nlnüiiticiiçAn dni nunilr:», dt*
um niniio narnl. om i<*>iln» mi.
Iirium*, por pra poi tn do sr
Aiexiindr-* Pousem, prosldenl»

xnndre Fonseca, presidente do J dn Sindicato dos Tolegrnri»tiiN
Hlndlcuto dns TiiítJRraíUtaB dc . na Hcclfn e deputado íi Asaom.
Itcclfè a mal» os asíiirlmlos
Knmulo Versa, rapresontando
n Western, Romulo Telxelru
'Marinha, a Jtaicable, Davld

¦ ¦ ¦ '-.1' i :¦ . l C !1 U U> «A

o Cisuci
rfmj de Estado Saúdam

centenário da A.B.I.
Dirigem-se à Casa do Jornalista por motivo do seu 60' aniversário de
íumiaçíio. os Ministros do Trabalho, da Aeronáutica, da Guerra, Ma-

rinha e da Saude

bloln legislativo de Pcmumbu.
no, ílcmi tainhim itolibcnuln
piiülciir «iiiidh iiliviiiiK, t-ii-il-*
sejiim: nivelamento «ulnrlnl na.
ra todo» nqiiiiles omprr-jniínB
iliiu exerçam n mosmn funcyu
uni oarfttcr efetivo; efetivação
ilo to:!os cb empregados cum
mum de cinco nnos de serviço,
exercendo funcAo ospcnlnllziidu
com prejuízo do aalArlo por nao
eatarom ainda efetivados nos
quadros de cateRoria profis.
sional das companhias tole**r.'i-
ficas o rndhleleRrnficas, ,K
ílnalnv*nte, reivindicar o par-u*
mento daa férias anuais sem

i.M'..mn, Ulo ó, o eitipregado.
npes reçcbpr o gogar aua te*
rins, iu fim do mts torna n
rmluT Integralmente os sous
salários»

OS PRJÍ.SIÍ.NTF.S
IRatlvaram preaentaa A as-

semhléln lambem o ar. jorgè
Coelho Monteiro, presldonti* dn
PídoraçAn Nnclnnai. dn» Trn.
balhadores em Rmprflsiis Tele.
Míticas, o sr, Rafael Cortava
presidento rio iilndlcnto dos Tc*
le-jinílaliiH dn Sã» Pnulo o o
deputado Federal Batista nn.
mos, nuo foi solidarizar-se com
os telograflstai q cum suns
rclvimllciiçoeíi.

O sr. Otnvlnno Junqueira do
ArniVJi, prosldento do Sindica,
ln do» Telof-nflstns desta Cn-
pilai, declarou onlcm A nos-
sn reporinj-em quo jA ostA sen*
do elaborado o memorial de
reivlndlcnçoes a ser dentro do
mnls breve possível encami-
nhndo ao» empregadores.

CrS 55 Milhões
Para Pagar
Marítimos

Salários de
O MlnUtro Jnmi MarU Alkmim

comunicou nn titular da paitn dfl
Trabalha uuu autpr|»o'j i* U'wuo
ilu llrimll u uolnenr ti ill.ipmli.in
il1. CiiinluNân iis Mnrln,iu Mor*
canta ¦> iini'i'i't''iii'iu ilu ¦tl . ,,
S&.13S,724.C0i -ti'-iiiiiii*iii -,o cnm-
i»itnii'tiiii ilu» iiiii'iK!i';''"' ii«'i«i'i'-
rtptti «in iii:ij«'i'iii;a«« ilu .««.iiion,
rinllva un ni''» du mrtujn lln.
do n m-Hullu hvJii prmiiii-iii imi i a
niiirliira <ln críillto ii»|ier|al, cvr-
iv.punili-nit» a parcela inunHinl de
Cr) :«iiini.iiiiii.nii nu» «i"'.i ««•n.lii
i-i'ii'i'i-,ii« a partir '!•« fi-veivir»
milmoi

llOICil
ísaw™*f5í**Ff 'H. ««¦*'¦

SERZIDEIRA
Ouaisqner Consertos em

roupas e camisas
Edi». Oarke, Sali lll

O Ministro do Trabalho, Si*. Parsifal Bar*
ros.i, dirigiu uo presidente da ABI, por motl*
vo uo 00* niiivarsârip de fundaçAò daquela en*
tidade, a ssgulnte mensagem;"lio. grauí i*fcmi;*ide que assinala o trans*
curso do &C" aniversário da fundação da ABI,
íruio da vlsfio idoalisia de Gustavo I.iie^rda fl
snus companheiros, quero juntar a minha vog

s*) coro de louvor, reconhecimento o incentivo
Que .se levanta em torius os quadrantes do
Brasil pela obra fecunda e nobre dessa gran*

de instltulçAo, que se agiganta no decorrer
dos anos cm defesa da liberdade do pensamen-to, através da manifestação escri.u. Sempre
qu:- esteve em causa o interesse da coletivida-
de, quer como expressúo de um conjunto de
anseios individuais, quer como manifestação
da própria nacionalidade, jamais se descurou
a ABI. de oferecer o seu escudo prot.ior aos
jornalistas que se lançaram A luta empenha*
doa na vitória de seus ideais, dentro dos prin*
cipios consagrados pela nossa Constituição.

li PAPEI» UA IMPKENHA
i Numa í-puca. «J« tiln. *-tfiyi) ¦"'•n-
•Jur.turn liiatâricã corno « ul salj
(liiuiiüu n.v cfnflltot* ds n,ituri'/>s
ir.ulfl dlvereai -çonturbnn; o» m-
ptntoB, niaft*"ãvulQi, na 'aua al.
ti transcoiiilfncla, o pnjiel »'»«¦

«BOnipeniiado pélü tiiipivnaa na
!orienta-;ilo dò íiovo. dopr.iidcndo
di«'.a, om grande iwrt--, < ilosil-
ha liistdrlco «lu, Pairla.. Consciún-
t? «lessa roKponüiibllidaai*! a. A'-!I

! tem ealildo assumir |)o.*ic,ão il-!-
ílniila c firme, sempre que se
tai sentir o Imperativo de t-eu
dever ua salvaguarda, daqueles
«iue, em turno dela, liu*>,*am es-
clnrecer a opjnlilo públlan aira-
víe. de suas rntatlvas. Pw *»¦
bcs motivos, níia só como M(pis-
tro do Trabalho, Indústria e Co*
r.'ércio, mas, Igualmí-iie, een-.o
citíiidío, é que me associo au ja-
tiilo do dia de hoje, foimulandq
ardentemente votos para que a
Cjsa *tio Jornalista brasileiro
picselga em sua brllbenla traje-
tória da luta pelos ideais aa «'a-í-
f- dos jornalistas, em qo!iju-;.-i-
ção com oa alua o -. turiidiis lu-
terêsses da l'.':trla. U ijingu-Jm
melhor pára receber o. e-iiiressao
dus minhas) eongratnlai-ors o o
•"raternal abraço da minna ujü-
dan-xlade quo o Ilustre PiesUen-
te Dr. Herbert Moses, a cuja
operosidade, dinamismo, íspirilo
realizador e talento d»;\-o aquela
Casa a extraordinária projeção a
Ou»- atingiu no cenário do nOAS*:
pala".

DO MINISTRO DA SAU D*
_- E' do Atinistro dá ÜS.M»,

professor Maurício do ««Mff,
a mensagem u seguir: — *'<»il
virtude da çomomoraiiilo «lo iía.o
ariiversario da Associação i)»atl
leira de Inipvensa, iiuero ex-iras.

Itsr.f-me honrado ao :iss«A:lar-**no
'à hora em nue ae prcsvam cx-
I prtsslvas homenagen;-, «nvia.'do
^n.lnhas fc-licitaijões a todos os
| membros. da direção passada e'
i-iiual, colaboradores «•' lornalis*
. ta? com os riunpi imentos de
«simpatia b aimio mui pai tieular-
jnpnte ao iiuMre colega, pela Obra.

I altamente inerilúrla qu** u des-
lir.gue e eleva no cQncein de to»
dos os 1ornalIsias"u brasileiriis".

AIE-S-SAfüENS IX'i
MlXÜ-iTUU.S -AULITAUES

O Major Brigadeiro p-jançslsco
ÍU, Mello, Ministro d-i Aeronilu-
lira, enviou ao presl-lento da
ABI a seguinte iiieiisag:.m
"B' com justo orgulho ijue,
rn»!i-c da Aeronáutica e eni uuu
próprio, venho con(;i'-uu;ai'-i'ie
tem o presidente da AiscelaçS'.*
praslleira de Impinnw pejo
transcurso do 50.o iinlversárlo
fie lündaeão dessa estimada As-
BoclaçSb q u <•¦ h S. meio
século V c. m prestando
reconhecidos o inestlmAivis ter-
vicos ao Urasll e ao íeo ppvo.
Queira V* ?sa, Ijlatender as nos-
tsas sinceras felicitações uos die-

nl-einuw membro* da AH)",
Uip oHclo, M-Um «• íx,*reJ-"'J

o íleni-ral Htnrlqu» Dott, Ml-
nltro da Uuwrai — **Píir mini*
vo do qlnqutntenâriu dú im lm-
portantu órgão de (*las-,i>, '.eitiio
n maior sutlsfaçilo mn couguuu-
l.'i:-inii com V. Sxa, * «eus ill.j-.
nos anix-ladim, pela paisat-em d«
lil" gianils dato <to Associação

MhNHMfii
(It MrélM

A Federação Nacional dosTrabalhadores em Empresas
Comerciais de Minério* e Com-bustiveis MlneraU requereu
ao Ministro do Trabalho, a àrclusfio no quadra de Indús-
trias Insalubres, sob o item
VII — HIDROCARHURETOS
—- várias atividades relaciona*
das com o trabalho petrolife-ro.

De conformidade com o pa-recer da OivisAo de Higiene e
Segurando do Trabalho, tais
atividades para swem qnlga-
das insalubres necessitam de
exame do local do trabalho, da
da a multipüçidadi* de técni-
ças industriais adotadas na
manipulação do petróleo.

Dessa forma deverá ser pro-
aadida uma kupeção aos re.
fMtios locais, a tim de ser
Mamadetitemente laminado

o «Me 49 trabalha em
uso.

Bi»sllelra d» Impr*n«l, tíiípi
cinqüenta anos de hon*» aorf.jos
prestados a Imprensa firmou-se
•¦aa, Associação no conceito dc
todoa oa brasileiras pel-* elevado
Pttdrko de tralmllui pimlusldo
através rt» uma urientaçSn (Irmã
em prol da Mu Impron-ii, nue
i&u relevante papel tem a de-
seinpenhar, nu rugimo deminiii-
tico.. Vaihn-me do eiwvo t""''1
rsnovar a V. K«a. oh protestos
de minha elevada estima • tlls*
tinta consideração**,

Oo Ministro da Marinha, Al*
mirante Antônio Alves t.aninr.i, i
é a seguinte mensagom: — "Te-
nhu a satisfação de congratular- >
ime com V. 8., em numo da Ma-
rinha de Guerra do Br?.*>ll e uo
eeu próprio, por motivo i.a pas-
sagem do cinqüentenário dessa
Associação, preeentando «otos de
oiitlnóo progresBo. At«ncio.ns
sai.daçóes".

v;.WTM| S^tíf SÊÊr 'wtevfâí J?BPi^Tm ^^^ÊíF mm\mm\^^lmmm^mm\
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Ajpcclo da co/icorr/da assembléia realizada anteontem na séde do Sindicòto dos telegra[istas cariocas

-.4

Rubinsiein
: « Imposto
Ronda

Sindicato dos Professores

Assembléia Amanhã Para Traiar
da Suplementarão dos Salários

Meiando provimento a reour-l A propósiiJ do pagamento
ae» "ex-eficio" dp intcrígae de da aupleme:il.n.'.\f) dos sala*
"Helena Rubinateln Prodicos de rios dos professoi i s, que um*
Belesa B. a.", a pivisfio de Im* da não foi etetuado ató a pre-
posto íe Renda assim decidiu: sente data, c:; érgfips repre*
"Tratantfo-»e de Primeira infra* sentativo-i da classe em le-
ç*o, ainda que continuada e cem-1 legramiis '.ir tilva:;'--•¦••* I1-"**
preen-jendo mala de um exerci-
olo ,nfto cabe a aplicação pro.
gresstva dos çoofioieiites pravis*
toa n0 art. N, jx-ràgralo ««* da
mishua«n(o, mi»» «c verlíicaa-
ge eiwmtiBUnrta espwial".

Tarefeiros do Ministério do
Trabalho Apelam Para JK

O presidente da ASTIC, i no, alerta p^r:i o prejuízo que
deputado Joté Talarica, en- i a aceltaçôo dp pontr de vista
caminhou uma representa*
çS0 ao Presidente da Republi-
ca sobre o despacho aprovan-
do parecer do PASPi que de-
terminou a suspensão dos
efeitos da Portaria número .
36, do- diretov-gejiii do De-
partamento de Administração

om do Ministério do Trabalho,
na qual reconheciira o direito
a estabilidade ao-, tarefeiros
da referida Secretaria de Es-
tado. O DAS? sob a alegação
de que deveria participar no
reconhecemento da natureza
permanente da função exer*
cido pel0 t8refeiro, impugnou
o direito «oiiferido a centenas

dp PASP çauaará a milhares
de tarefeiros no Serviço Pú,
bllco Federal, que continua-
rão dependendo daquele De-
partamento aié quando nâo
Se sabe, pari terem os direi*
tos que lhes confere a Lei ..
2.284.

Considerando quc- se trata
de enterpr3ta;ão ae matéria
Jurídica, na qual 0 DOSP en-
tendeu ie íerma diversa do
Ministério do Trabalho, o
Presidente <ia ASTIC soli-
ciuto ao sr. Juscelino
Kubitschek o ree.xame do
despacho e sugenndo, data

de servidores. Na sua repre-vénia, a audiência do Cônsul*
sentação ao Chefe do Govêr tor Gwal da, República.

imprensa, dirigiram-se ao3

Tubarão Reclama
Proteção Contra

As Enchentes

jsrs. MV.*stro da raiinda e da
Educação, sulicitundp provi-,
;léncias a lespi-itP, j

Dem-irando as proyldên-1
cias réêlamadoa, a Diretoria
do Eiiiílícato cios PiòíegsoTes
ilo Hio de JaRpjrg c.ickliu rsa-
llzar -ain&uhS, íáLíiai», dia 12
no çgrr-snte, í1.- l:. huias em
J* e às lfi.r.O lniras, em 2*
convfleaçft0! tima Arsembié.-.a
G.H'»il {'.;-'ii'x.i]»'i|'.nã:*i(i para dis*
cutlr o >.",m\\\\ í. >!:i i'eferi:'a
A88?niWÜ8 «.afiilviu aerá ob-
jato (ia debate q i !i»l'!V'iTia da
i'i'ia;.'ão ila iiuier-inlini sindi*
eais, a .jiien aii'ti'y»!>ii'A le-
vai* aos pr iit'«=iitb a palavra
do ordem ih mt idade.

Datla a iitnepa iii.portãne a
da Assembléia espi-va a Di-
retoria do Senà,«lto qua à
mesma ¦ i*oinp>iii:t>**ani iodos os

União
dos Servidores

Municipais:

Motoristas
Adjuntos da PDF

Pedem-nos publicar:!

OOIfHTRUÇAO CIVIL
O Sindicato do» Trabalhudoreu na Construção Civil do Itlo• e Janeiro estA realizando, hh oJolçflca para ronovaçílu de s»u»diretoria, Conselho Fiscal o representantes da PedoraçAo, quetermlnarto no dia 12 dn corrente.

KMPBKGADOt* KM l-.MI-ltfc.SAH KOIIOVIARIAH
O Sindicato dos Empreundo» em Escritórios das Fm*

RÍÜ* de T1•;an«P°'•"'» Rodoviário» do Rio do Janeiro iea-lliarA, no» dias 25 0 20 do ahrll, as eleições paro ivnova-
çilo de sua diretoria, conselho fiscal o representante* *la fe.deracao, respectivamente.

OOOPKKATIVA DE CARRM

h„ pi A.C«-lwatlvn dos Trabalhadores »m Carrli urbanosdo Rio «le Janeiro reallzarú umn assembléia geral e*<tidii|-i|nana, no dia » do corrente, A* 17 horas, para deliberai sft-bre o relatório da Comissão de Inquérito para apurar as Irregularldades da admlnlstraçAo passada.
ENERGIA KI.ETKICA

ni u.. ° 8,ncUcatp íoi Trahalhadores na Indústria de Energiahlétrlca e Produçüo do GAs realizará hoje, As 18 horas, um-,asíembléla geral extraordinária para dar conhecimento doacordo salarial e deliberar sobre o mesmo.

CARNE, ntIOH K DERIVADO»
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Carne.

Frios e Derivados, realizará hoje, As 17 horas, uma assem
bléia geral extraordinária, para ratificar e autorizar, porescrutínio secreto, a abertura do dissídio coletivo já em an
demento no TRT.

TAIFEVtOS
O Sindicato Nacional dos Talfelroi. da Marinha Mer-

cante convocou as eleições para renovação de sua Dlrnioii.-j,
Conselho Fiscal e Represeniantes da Federação, no peri»)do
de'19 de abril a 17 de Junho, próximo.

BANCÁRIOS
SerA realizado nos dias 21 a 27 de abril, o Vil Congres-

so Nacional dos Bancários, em Uelo Horizonte, em nomenagem
a Tiradentes.

O Departamento Social do Slncltcr.to doâ Bancários co
munica que a sessão do cinema que estava programada parahoje, (sexta-feira), fica at".**.da para a outra semana, em virtu-

de da realização da Assembléia Geral Extraordinária naqtie-
la data.

ALFAVATES
O ministro do Trabalho homologou o aumento de meusa-lidade» de Cr$ 10,00 para CrS 20,0u tio Sindicato doa Oficais

Alfaiates, Costureiras e Ttabalhadoras nas Indústrias de Con*fecçõe-s de Roupas c de Chapéus de Senhora do Rio de Janeiroaprovado por Assembléia Extraordinária dessa entidade.
ENSACADORES DE CAFÉ X

O titular da pasta do Trabalho, nos termos do parecer dcDNT, homologou o novo regulamento tle trabalho do Sindicatodos Carregadores e Ensacadores de Café do Rio do Janeiroaprovado na Assembléia Geral Extraordinária realizada emoutubro de 1957.
CORTE E COSTURA >

.wP1?0 abertas as inscrições para o curso de Corte e Omtura
Hn! Ò8;VS assC(?'at,as e íamilias dos associados do Sindicato

n ?&tu??, 
cnn*°"as* 

,As l-wcrtcflei sao feitas diariamentena Sícretaria, e as aulas começarão no próximo mês de
TELEFÔNICA

«in. ° ^indi.CR,t0. do? Trabalhadores em Empresa» Tílefô,nicas realzara hoje. às 20 horas, uma assembléia geral ex-traordinária para deliberar sobre aumento de salário».
GRÁFICOS

A Diretoria do Sindicato dos Gráficos, comunica aosassocie mos que estará à disposição de todos, mais um advo-gado para atender nos suores de Registro, Retificação deNomes, Casamsntos, Inventários, Despejos F-crftura e tudoo mais que s?ja necessário. — Dr. Valter Bello Farias às»
quintas-feiras, das 10 às 11 horas.

"A comissão ds
assembléia do dia '.

O »r, João Goulart iccsbeii t-m
aiidlfinóla, o ni'efeit'1 aa munici-
pio oin.arin.en3e 'le Tulnuão, sVí
Valdemar Sales n qiiiii, uri)ml*ii
ilhado du sr. Jonjo Alb«l'tii Ua\'t:a asSocia(lo3
da Pniitoiira, UaUU, cum u viiin-
lH'eslai«ntft da KgpábUoil. e i"11
(..miiiesllmo (>x»i'aoiilii)ái'iii du
Óuvèriio Federal pnra laíui' ta-
ce aos prejuízos decori'eiit;8 tia
enchenUi, «" mnrço último, cfo
Riu Tubarfio. o sr. J.<ã" Goulart
prometeu encaminhar imuaiata-
mente a exposição de motivas o deputado 1 amo Gomes
no presidente Juscelino ICubl:-*. ae São Paul*), solicitou ontem
chek, assim comu sollo.tnr, a*.) j a0 ministro Pa-siíal EajrosQ
ministro rfa Viação e Obras PU- () apresaanií-rt-j i|o procíssio
bjloas, as nec(.'s:ái'Ias pravltUn. j referente aa t'i;eúin*(fQ|mentO,
claa no seiitic'o de qu«, já ne como éindle-il,)', da Associajão
próximo lnvemu, Tubarão, sijn j Fròfissãonal tios T.*aba!ÍiacKi.
protegido centra a3 cheias que* . res nas Indúsirias d*. Artefa-
têm traüido consioeráveia P'-*e- J tos de Eorradu de Santo An-

Regulontetitaç-ão
Do Trabalho
De ArKsias

Ignadit na
do concti-

te- para entend.-r-se com a ad*
mlnlòtracão cébre a transia-
râneià da classe pa«.'a a Sups-
r 1 n t cndéncia de Tvansno'-'te
csiitorin-i o D.çrotq 13,708 89
de 231-58 çgipuniça aps (níe-
rss.iatlos o ss**iiinte;

A coiv.i.-i^ão foi r.-cshkia dia
V ilo çuvrant** psioa srs, S^cve*
tài-la de Via'.«ãn e 0->-*a.s ç Dl* I
i'slo7"do D:***-','.tam:**1tci Pnssoal |
tsnrío S. S. dcc-larado já es-
l,av.:m se processando ?.s trans-
férênciãs de acordo com a en-
trèga dos i'S3psàtlvos titulos.
Oa nue já tenham entregu-í pa*
ra a efptívaçSb elevem também
procurá-les. Quanto ao proble-1
ma das 107 referências letra
"F" informou ainda d. Silvia-
Barbosa serem, destinadas aos
colegas existent.s nas diversas
Secretárias também Transferi-
dos, uão existindo portanto,
ssnão seis ou sete vagas a
serem preenchidas,

Agradecemos a colaboração
dos srs. Alacrino Tavaros Dias
s dr. Arlindo do Oliveira este
do Gabinete da Presidência da
República.

Rio, 0 de abril de. l£>53,
fsn.ns Menrlss da Crus, Ota-

vaio tia Silva Ramos e Domi-
ciano lleniles Pórelra'.

A COMISSÃO"

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribuna! Supsrior tio Trabalho

Julsoa àquda rica região do ter-
rttério catarinense-

iriedá Para Com as Vitimas ia Repressão Franquisía!
Apelo da FSM aos trabalhadores de todo o mundo, para que intercedam em favor da liber-

tagão dos presos em Madrid. Barcelona, Valência e Saragoça

A Federação Sindical Mundial, reuniu o seu Conse-
rno Executivo nós dias 30 de margo a 2 do corrente e
tomou a seguinte resolução sôbre a situação na Espanha:,"Ante a oposição crescente dos trabalhadores e dos
democratas espanhóis ao regime de ditadura fascista,
Franco desencadeou uma nova onda de repressão.

Em. Barcelona, cerca de cinqüenta trabalhadores e
democratas detidos*há mals de um mo por motivo do
grande moyimenttrpopular que se manifestou através do
imponente boicoite dos transportes* da capital da Cata*
lunha, vão ser Julgados pròximamente pelos tribunais.
Seu único crime foi manifestar, com todo o povo, sua
aspiração a um regime de liberdade • de democracia e
ijrigié üftíá vldâ melhor. Estes homens e mulheres, tra*
balhadores, estudajltes, engenheiros, empregados, peque*
nos industriais, .vaõ. ser julgados por um tribunal mlll*
.'tar, * instrumento dá ditadura, que tratará de impqr-lhes
pesadas condenações. Para os dirigentes operários Emi-
liano "FABREGAS"'é Juan KEYERS, acusados haverem
organizado as-ações; de janeiro de 1957, o promotor pediu
já penas1 de-20 e de 8 anos de prisão, respectivamente.

Por outra parte, há. já dois meses que em Madçid,
Saragoça"ê"VàlDfl'cIa foi levada a cabo uma nova série,
de ddencões._S£giindo os próprios comunicados oficiais,
acusam os trabalhadores e democratas presos de have-
rem tratado de- organizar uma jornada de Reconcilia-
ção NatfoYiai,'-jornada de demonstração pacifica dé todo
o pr/i-o^FrüãnHol'contra a carestia da vida, contra a po*
litica econômica da, ditadura, p:la anistia e as liberdades
democráticas e a alguns deles também de ter participado->-> festival da* juventude, em Moscou. Entre os detidos,
figuram' numerosos delegados sindicais de fábrica (En*
lace ^indicai) 

"elíltos 
recentemente nas elelçfies dos sln*

d loa tos. -Esti-, s eleições, nas quais, pela primeira vez, os
rrabaiHodoreir-consfegiiIram impor seus próprios cândida*
tos, derânrre-aíftátfi-ís multo desfavoráveis para o regime:
um grande nümiro de delegados eleitos sâo jovens tra-
balhadores que demonstraram sua grande combativida*
de, sua consciência de «lasse e sua fidelidade aos inte*
rôsses 'dôí h-E*balhatiori>s. As raeentes prisões eetão des-

tinadas, pois, a parar a luta dos trabalhadores por suas
reivindicações,' ásslm como a ampliação da unidade do
povo espanhol contra a ditadura franqulsta. Do mes*
mo niodo que os acusados de Barcelona,' os de Madrid,
Saragoça e Valèncla vão comparecer ante Tribunais Mi.
lltares que podem impor-lhes pesadas condenações,

Bm toda a Espanha, se desenvolve, com grande am«
plitude, uma campanha de solidariedade para com estas
novas vitima-* da repressão, reclamando a transferência

-doe acusados para a jurisdição civil e sua absolvição.
A FSM, quo apoiou sempre a luta da talasse oporíris

e do povo da Espanha por suas reivindicações e pela de
mocracia, se manifesta uma vez mals com torio o vigor
.contra tais ataques aos direitos e às liberdades dos tra-
baIJtadores.

Á FSM expressa sua fraternal solidariedade aos tra-
balhadores e democratas espanhóis • apela para os tra-
balhadores e as organizações sindicais de todos os países
a unir-se a ela nesta manifestação de solidariedade in*
ternacional e a atuar segundo suas próprias iniciativas,
especialmente para reclamar a transferência, para a ju*
visúição civil, dos acusados de Barcelona, Saragoça, Ma-
dçld e. Valência e exigir a sua absolvição.

À FSM, está certa de que os trabalhadores e -s or*
ganizaçóes sindicais do mundo, que já em numerosa»; oca-
siÇeg expressaram seu. apoio fraternal ao povo e aos tra*
balhadores da Espanha, enviando seus protestos o abai-
xos assinados às embaixadas, da Espanha, o Ministro da
Guerra e i'. Justiça de Madrid, continuarão manif.stando
sua completa solidariedade para com seus irmãos da
Espanha.

A FSM, colocará a questão ante o Conselho de Ad*
ministração do Birô Internacional do Trabalho, denuncian-
do uma vez mals a atitude do govêrno espanhol, cujos
atos e legislação estão em flagrante contradição com os
princípios fundamentais da Carta dos Direitos do Homem,
adotada pela ONU".

O Seerefariaio da Federação Sindical Mundial
Praga, 6 de março de 1358

PAUTA DE JUI ÇAMENTO
PAHA A SKSSAO A 1ÍRALÍ-
ZAR-SE EM 15 Dt A *KU.

DE 19"-S iTiTee-Fi-ira)
PROCESSO *1S'J NÚMERO

AI — Síã-57
Relator: (Ca-iii«. si. Ministro

Júlio Barata.
Espécie: Agravo dc Instru-

mento de tlf «-pacho ilo sr.
Presidente do TRT dtt 1» Re-
gião.

Interessa io-.: Aiiur Vieira
Bacelar e uicl,? Aéreo Repre*
santacões Ltda.
PROCESSO Tüí* NÚMERO

AI — 6Dtí 57
Relator: E.\*t;o er Ministro

Tostes Maita.
Espéek: Aguno de Instru-

mento de díspaciif» do sr.
Presidente do 'iRT c'a 6' Re-
gião.

Interesaa.^os- Cia. de Teci-
dos Paulista e Manual Forrei-
.» dà Paula.
PROCESSO TSj NÚMERO

AI - 8-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Tostes Malta.
Espécie: Aysvo tíe Instru-

mento de despacho do sr.
Presidente do TRT da S1» Re-
gião.

Interessados: Cia Paraense
de Artefatos Me fcorrocha e
Dlonisio Jor«;*3 de Souza.

PROCESSO TST NÚMERO
AI - 6-B5

Relator: Exmn- sr. Ministro
Hildebrando Bisfiglla. \

Espécie: Agin«c> di Instru*
mento de despacho do sr.
Presidente da fr JCJ rio Dlstíi*
to Federal.

¦ Interessados Estabeleci-
mentos de Modas Canadá S.
A. e Odeie Pereira Gante.
PROCESSO TST NÚMERO

RR - l.«,x.57
Relator: KNnui ST Ministro

Estão há 7 mêses sem receber seus minguados/1Hlldebrando.Btsâuiw.
Revisor: i<-nvv i.i Ministro

drc.
O pnvlametitar paulista pe-

diu, ainda, infovmuçõr-s e es-
elarecime-nio ao imUar da pas-
ta do Trabalho cm torno dos
estudos .pe estão i.uiilij proce-
didos nessa Sseri mn,,- de Es*
tado para a reguliiinenttição
d0 trabalho doá artistas, re.
centemente iniciado por uma
comissão espni.ial.

Empossado o Diretor
da Rádio Nacional

em Brasília
Perante u Superintendente daa

• lmònlo Nacional, ar. Mário
.'lres tomou posse hoje, no Cai*
i!0 de diretor da Rádio Naoluiial
em Brasília, o Jornalista Leoni
Mesquita.

Passam Forno os Funcionários da
Escola Agro-Técnica em Campos

i.

salários Júlio Barata.

Espéc:e: Recurso de Revis-
ta de decisut ria ?' JCJ do
Distrito Fedeiai»

Interessa los; Cast Sano S,
A. e José ('iiij-s Gomes.

PROCESSO TST NÚMERO
RR -i l.«í*I5'57

Relator: E\ino. sr. Ministre
Hidebvando tíis-i-jba,

Revisor: Lxitio. sr. Ministre
| Júlio luiraia.

Espécie: r^fUrSín de Revls*
| ta de decisãp da 1» JCJ de
Santos.

| interessados: -\ida Camelrc
; Manins, viúva de Henrique
j Martins e Ágòncia ttt Vapores
Qrleg S. A,

I PROCESSO '1ST NÚMERO
RR - l.'8tlft5T

Relator: \c\i,io. sr. Ministre
Júlio Earaia.

Revisor: u..\*mo ar. Ministro; l'i).i»es Mal'.a.
Espécie: iíe;-urso de Revis

: ta du clecisã oda 8' JCJ do Dis-
j trito Federal.
; lnteressa«.o-i: Eietro Coman*
i do Limitada, e Adilio Antônio

ix. s San...**.
PROCESSO TST NÚMERO

RR - 2.0&V57
Relator: if.xirio sr. Ministre

Júlio Bara«.*».
Revisor: Lsmu, sr, Ministro

Tostes Malta.
Espécie: lÍMCiirso de Revis-

ta de decisão d0 TRT da 1«
Região.

Interessados: Gtrson Pedro
de Araújo e Cia. Morrlson
Knudsen. do Brasil S. À.

PROCESSO TST NÚMERO
RR - 2.10ÍI-Õ7

Relator: temo. sr. Ministro
Júlio Barata

Revisor*. Exmo, sr, Ministro
Tostes Mait"?.

Espécie: UiK-ur-io de Revis-
ta de decisão d,-, TRT da H
Região.

Ii\eve.ssa4i's: Teveilnll» de
Alcântara u outros a Funda*
cao Ataulfo tíe Paiva.

CAMPOS, 10 (Do correspon-
dantê) — Estão passando fome
os funcionários da Escala
Agro-Técnica, pi'et6!icente «ao
Ministério da .Agricultura, que
funciona nesta cidade .A maio-
ria dos funcionárias de.-f*?-,os.
cola ganham apenas 70 cruzei-
ros diárioF e, por absurdo que
pareça, estão há 7 moses sem
receber seus ordenadas. O seu
diretor, dr. Abner Jofre parece
não so preocupar com a sorte
dos funcionaries do ésiSbelecU
mento que dirige, não .totnan-
do nenhuma providência para
resolver esta grave crise. Os
funcionários prejudicados com
tanta displicência e cansados

m ^¦¦,miiw^Émimm"\mmmm'mm\ ¦ ri mmmmmtmm Pgj^pjjp^SB^

De ^uâíàías Ke?£s
Você üísjiisY

Você poae ganhar illnlielro re«
vendendo at-ti-jos üe Amaurji: Ca-
mlsa Branc;» Tricoline Nova
América a ÍSO.ÜU e 2.i0,00. Ca-

mlsa Ue Trocádor 100,00. Blu-
sõos áe Suiá Cr.? 120,00. Rua da
Alfândega 31S — 1» auilar. Hun
Vinte ile Abril, n* 7. .lua Josi•Maurício 28ü-a, na i'cnlia. Av.N'!ln Pecaniia 276, Caxias, E. do
Hln.

de passar miséria e humilha,
ção. fazem um caloroso apelo
ás autoridades fedferais e es.
taduais, no sentido de que vol-
tem um pouco das suas aten-
çõas, para os probamas da Es.
cola Agro-Técnica de Campos.

Vão a Dissídio' Os Trabalhadores
em Produtos

Químicos
Na audiência do coscilla*

Çã0 levada a efeito no Tri-bílria] Regional do trabalho,
o Sindicato dos Trabalhadores
nas IndúslwRs de Produtos
Químicos ptlra u» indus'
triais, de Produtcs Farma- •
cêutlcos. ie Peuumarias, de
Tintas e v'">:«iitís e de Sa*
bão e Vl;.^ i-úo checou a um ,
acordo com o Sindictito idas'
Indústrias li P.odutos Far. I
macêuticos do Rio de Janel. i
ro. Em visla dè»se fato, sera isuscitado o diisidio- '

Instituto dos Industriàrios
EDITAL

De acordo com o art. 222, parágrafo2°, da Lei n* 1.711, de 28 de outubro de 1952
(Estatuto dos Funcionários Públicbs), fi-
ca o Sr. Hélio Monteiro, servidor do Insti
tuto de Aposentadoria e Pensões dos In
dustriários, intimado pelo prazo de 10 ài&t
a comparecer à sede do mesmo Instituto nr
Avenida Almirante Barroso, n' 78, ip ar
dar, sala 406, a fim de apresentar defer
por escrito no inquérito administrativo r
que é acusado, sob pena de revelia, Hor
rio de 12 às 18 horas.

ALBERTO CARMO
Presidente da Comissão de Inquérito
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Unidade do campo socialista --Emulação pacífica com otfpaítes capitalista* mie Grandemultidão 06.i,te à partida da .Ielea,«áo soviética _ A«in«S. »™X .rifo comslT-.KcuiHuo de cúpula e parali»a<;âo riu* experiência* — Fala KrtiicJiioV uaAcademia! de Ciências da Hungria
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O » DsoW Aforw. df-efor p#r«/ dt OrganUutçlo Internacional
do Trabalho, foi recebido, durante mm visita è União SovlHlen,
pelo st. NikUa Ktiuchiov.' A foto mostra o dirigente 4a O.I.T.sendt) cumprimentado pelo Primeiro Ministro soviético, (Btpatia!

para IMPRENSA POPULAR)
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aWDAFMT, 10 (FP) -
Dfücou «tu capital hoje, as
10 horas 145 minutos, a bor-
do da um aparelho «TU-104»

sr Nikita Krusekiov, pre.
aUtiit* do Conselho da Unlâo
•ovietica, declarando, ttpt-

ara discurso dt
it •Oecidlmos, da
**trdo, proastiuir

aa noaaaa wlacoes na base
da laualdaartc, da aao.ingt.
i-tacia noa assuntos internos-

dc estreita cooperação nos
do-ainios político, econômico
t cientifico, Partimos firme,
¦eaa-tv, convictos dt que a
e-asse ofarária húngara, um
possui gloriosas tradições
operárias • uma rica espe.
nsncJa de luta revoluciona-
ria, condu-Jrá esta luta até
a edificação do socialismo t
do comunismo. Estamos et*.
tos dc que, se alguém ten.
tar iniirpoc-.se novamente
tm seu caminho, o povo hún-
taro saberá responder ao Ini-
mlgo » dtmontirará, mais
uma vci ,que há - que ha-
verá na Hungria uma dita-
dura do proletariado. Viva a,
unidade do campo soolalls-
tal Viva a pax no mundo!
Ate a volta, camaradas e
amigos!» Assistiram à par-
tida da delegaç&o do Parti-
do Comunista e. do governo
da U.R.S.S., que chegara à
Hungria no dia 2 do correu-
tf, o» senhores Janos Kadar,
Ferenk Muennich, Istvan

Dobl • vários milhares da
habltantea dt Budapeat. D»,
pois de brevt alocuçto do
pretidenla do Constlho da
Hungria, sr. Jaaot Xadar, a
mttlca militar eaceutou a
IntaWTM-ional, repetida tm
«Oro pela attáttánrit, em
tjdstsjra» t, tm nisso, ptlosdirigentes soviéticos, tendo
á frente Krutchiov.

AP-fcLo ao.s in-muq.
TUAU

MOejCOW, 10 (FP) _ Em
discurso proftrido ontem naAeedemia de CüwUs Min-
gara, Nlkiu Xrw-silov fec
¦an apelo aos Intelectuais
húngaros para qut aderia-
tam át Mfeirat do Partido
BoetaNtta Optrmrio Mdngt-
ro • reconsiderassem a atl-
tude hostil "que certos In-
teleetualg nlo ocultam com
referência a qualquer revo-
lueao". Nesae discurso, di-
vulgado hoje dc manha pelo
rádio soviético, salienta
Kruschiov que numerosos
cientistas russos ae haviam
mostrado nâo somente reti-
centet, mas igualmente ho»-
tis, por ocasião do advento
do novo regime, como acon-
teceu com o famoso blolo-
glsta Pavlov, Segundo Krus-
chiov outros Intelectuais so-
vlétlcos tiveram a mesma,
atitude em face do regime
socialista logo depois da Re-
voluçilo, "mas, tendo visto
com os próprios olhos as rea-
lizacocs conseguidas pelo so-

A SITUAÇÃO EM CUBA

Paralisadas as Atividades e Interrompido
o Tráfego em Quase Todo o País
Prosseguem os choques — Balanço do levante de anteontem, em Hava-

p na — Dezenas de mortos — Buscas da polícia na capital cubana
HAVANA — pelo telefone

para N. Iorque, W iFPi —-
Segundo informações chega-
das a Havana, encaramuçaií
sérias se deram na manha
de hoje na cidade de San-.
tlago de Cuba, entre elemen-
toa revolucionários e unida-
das do exército legalista,

, Npp há nenhuma confir-
maçao oficial desses inciden-
tes, mas acredita-se que as
forças regulares estariam â
tarde com a situação em
mãos naqueja cidade, que é a
segunda em importância do
país, situada na província do
Oriente no próprio coração

,da zona controlada pratica-'mente 
pelo chefe rebelde Fi-

dei Castro.
Náo é impossível — decla-

|S*a-se aquj — que os rebeldes
que sofreram ontem um ira-
casso na tentativa de levar.-
te nesta capital, tenham lan-
çadp hoje em .Santiago de
Cuba movimento análogo, O
cornando militar cubano na
província do Oriente dispõe
de perto de 10,-XX) homens,
cujo grosso est£ concentrado
eni Santiago.

. Às autoridades nào íorne-
cem nenhuma indicação dei!-
nltiva sobre o balanço das vi-
timas da jornada de ontem'durante a qual temativas de
levante se produziram em ió.
das as províncias oo pais.
As comunicações e an linhas
de força elétrica ..-ortadas
paralisam todos as ativide.-
dan,

Os transportes estlo prã-
tieamente interrompidos na
maioria das rodovias «e Cuba
t) particularmente na gran-
de artéria que liga Havana
è pairte oriental dn Repú-
WJça, Numerosas barragens
foram Instaladas e carcaáf
ms de automóveis « cami*
nhflea Jtoc-ataado» ontem
enchem at estradas,

Nesta capital, * policiacontinua as operações de
«limpava». Náo houve esta
manhã nenhum incidente no-
vo, e a vida pe-âcce normal

HUBCA8 DA POLICIA
HAVANA, 10 W) — A po-

Mela cubana, que consutrulu do-
minar ontem o primeiro movi-
monto senerallsado de rel.elifio
contra o governo do general
Batista, pruBHUKuiu hoje em
auus buscas por toda a capital
cubana e no interior do pais
para ae apoderar (los elementos
que fuglranwfepolB do fracas-
no da «ua tentativa de levante.

Basas lntoruiu.jfieH de fonte
uficial se completam por outra»
vinda a do todas um províncias
mbanaa t que permitem, ape-
swr daa dlfli.uid.ules de comuni-
c*r;{hia, s« verificar que a eclo-
fro do movimwto pelos rebel-
de? foi .«dtnO'*-*neB. na» einoo
r>rortnc!a.« cubanas, quo, com *
de Orient» — praticamente
aob o controle de Fldel Ca«-
tvo ir- constituem a Repüblie*
da CutMu

OUAREWTA MORTO*
O nitjtno bajanço o«oi*4 4a«

vitimas ainda 4 de 40 mortos.
ivias quando tiverem chegado
Informações do conjunto daa
eapltala provlnoiais 4 provável

.que easa número seja multo in-
íerlor A realidade.

Hoje de manhl o fracasso do
movimento de grece tornuu-ae
«vidente nesta capital, onde oabanco» e .. comércio funcionamnormalmento enquanto a poli.ela efetua suas ba«ca« domicl.liar**, tornaOru» possíveis, ao
menos num cano, por uma lie-Ia de nome» de destinatários dearmas da quul conseguira mapoderar tintem.

Os elementos rebeldes hojese escondem depois .le teremtenla.lo, ha H horas, ciroulan-do em automóveis pela .idade
desoigHiiluai' o trtfeg.,, cortar J*encanamentos de ga«, sabotarOS uaboa eléiríco* e de .«.oile-
rar .lan esla«/ies de rádio.

Só nesta capital, durante
uma série de escaramuças
entre veicuios di» policia eautomóveis ecupados pelosrebeldes, 16 distes últimos
foram mortos. 2 'policiais
perderam a vida o fi ficaram
feridos, lUcorda-se que 1 ou-trot rebelde» forem mortos
em Havana durante o ata-
que contra uma casa de ar.
mas e sm tomo de uma esta.
Cão de rádio,

BM HAVANA
0 baianto em Hnvan» se

completa assim; 1 ônibus
íoi alvejado por um grupode rebei-k-s, ma« leitemen<
te ninguém H íerMo. Ou*
tro ônibus jkil virado. Nas
províneiat, o movimento de
levante foi Igualmente ain-
cronhíBdo cem um apél0 à
greve geral mito pouco antes
do meio-ala dc «item. A
oe»te, na previnda de Pinar
dei Rio, cm torno do peque*
no porto de Marie, a 80

quilômetros a oeste de Cuba
íoi que o movimento ga-
nhou mu amplidío. Cinco
elementos rebeldes,amados
tinha ae apoderado da igre-
ja, no interior da qual ha*
viam se trancado depois de
um ataque dn Exercito
cubano, os rebeldes, sitia-
dos e oom latia dc muni-
çáo, foram c-b-igadoe a sa
render. Na mesma «idade
verificaram ae incidentes na
fábrica de cimento «El
Morro». Um operário que
que havia comparecido ao
trabaho portador de um*
bomba de retardamento, íoi
morto quando o engenho
explodiu antes que êle ti-
vesae tido tempo de livrar-
se dele. Nes.m mesma fábrl-
ca, * operários pertencentes
ao movimwito subversivo
deitruira-n '1 bombas de ga-
sollna e uoneeauteam tu*
gèr.

Na prwMt de Hav-mw,
imediatamente a leste da
de Pinar dei Rio registra.
ram**e iweédentet, com «x*
ceçio da capital e principal*
mente em Cotorro, a alguns
quilômetros d» capital, e em
Guine», no sul de Havana-
Segundo infomacoe» da pe*
lida. lol Incendiado «m
cammh4r>, M „_^

Na província d* Mata»
zss, íoi em Madruga que st
assinalaram algunt Inel*

.dentes, durante os quaia lol

Apoio da China Popular
| à Cessação das Experiências
> PEQUKVÍ, 10 (FP) — aO governo e o novo chinês
' apoiam com entusiasmo a importante iniciativa sovlét.ca

Ja ot-isar uniíaíeialmenío cs c:;;:c:'ljncliis clOailccs» — de-
..orou o sr. Chou-en-Lci, ti'cc:»cnic tia C-i-.sclho, em um
banquete oferecido em sua honra pelos representantes das

( mlsehot diplomáticas e econômicas.
5 O ptartdente do Conselho de. CWna Popular em se-
( *ara*ka pediu aos representantes estrangeiroa coiúi.fa.tr.i a
} tam govesaoa te parHoula-niente aqvwies que possuem
S acnM aaomieaa, do desejo de. CMna «e vè-le* aiMiar a
l Jntttott**a «atiética « atende*?.
Jmmm»mima*attÈe»,taMnm»iatMea iii>i--ifr-"i-""*"-ir* —"-

ateado fogo a um ônibus.
Mala é. loat*, segundo um

viajante chegado da pro-
vkida de Colon. numero-
aos ônibus e vtleuloe incen-
diados ee enccntramnaeatra-
da de Havana. Esse viajan-
te levou seis horas para fa-
z«r o percurso entre Ma-
druga e esta capital, quan-
dj normaJmente 1 hora c
meia e largamente suficien-
te para essa viagem. Fo*
ram levat.tadi-a numerosas
barragens nas estradas, de-
morando consideravelmente a
circulação.

Em torno dn cidade de
Santa Clira, capital do Es-
tado de Ias VÜIas ou de
Santa Clara, houve numero-

sos choques entre colunas
rebeldes u elementos do
Exército cubano,

Finalmente, na provln-
cia de Cimaguey, a última
antes da de Oriente o/de
Fidel Castro continua se-
nhor da muação, a usina
elétrica Ctego de Valle foi
sabotada « ainda hoje esta-
va fora de uso.

A polícia anunciou que im*
portantes quantidades de ar
mas, munições explosivos e
material de sabotagem fo-
ram apreendido» durante
as buscas em curso, que

atingem ao nusmo tempo os
domicílios e os automóveis,
largamente uti.Vzddoa ontem,
pelos renvlde».

Ameaça à Paz o Armamento
Atômico do Exército Alemão

gue o documento, «protesta
contra essa decisão doa Es-
tados Unidos que* inspira s
insiste em que sejam adota-
das as medidas indlspensá-
vels para fazê-la fracassar*.

Concluindo, o Governo bui-
garo declara estar disposto
a apoiar qualquer iniciativa
que tenha por objetivo fazer
fracassar a decisão do Bun-
destag.

vs»v<<vwv»^^<ys^^y^<^^^w^w^*^M^*»»-»irVWr'

80FIA, 10 (FP) — «O po-
vo búlgaro vê, n* decisâg do
Bundestag, uma ameaça ex-
tremamente séria para a paz
nos Balear, e para su» pró-
prla segurança», afirmou
uma declaração do governo
búlgaro publicada a propósito
da decisão de 35 de marco,
do Bundeatag de dotar o exér-
cito a Alemanha Ocidental
de armas atômicas,

«O povo búlgaro», prose.

ii
Qualidade"SPUTNIK
Grínaldaft

Chapéus
Pluma» j

Flores
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te ivanguardeanosl (baixos)

Fábrica Narciso
K-w d» OMoeiglo, 16 — V
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NNti IMill

'+, 
ya .*». ^aTty» ,tvU>*»»»*waT^*t*^^ ,«•aw rsAMÍ90: VWlae • ««-eoin^fMse «m tew amigo» em-

rente» nem» teoto de "nQUtWOB AfrüV-
< aiQB* 9, Or* sofit) par ve». Sejc tembém «tm

corretor ie seu jornal. Disque •**•"*> e to*W«e
informações sôbre eomo anunciar eem éVrrato
e e«ondmicament«.

REFORMAS
Reformas pequenas. Conatru-

çflea, pinturas e Instalacõe* elêtrl-
cai, hidráulicas, gás <! tftrçu.

Orçamento sem compromisso.
Tel. f(H-963C com o sr. Magulhies.

ÓTIMA OPORTUNIUAUE! ViDOe-
se um terreno de Sxl«, nos runnoe
da t&brlca Red Indlan, a ruu Via-

'conde de Niterói, ,?m Mangueira,
I Hreco CrS lSO.0OU.ta!. »'lii'llltam;ap.

Tratar a Rua Cândido o.'.i>c|u, n«1 2076. sob com o ar. Raul

OIIMA OtOHIIMUADi;
Vende-se um sitio com so me-

tros da rrente por 10U tle tun-
do, a 40 minutos a \yi ds e«>
Uyio de I(agua.y e 1 . .«íi.ui.-j
do t>onLu dd coiid.-c.io +*. ii-

Msis liilerrnsiiõej .ooi w i"'u-nrietã.,0. Tritíai :om o KeiÀÜoi
a Rua Eugínln Paiva, 35B -
•atvador Cantar».

rece-ae para trabalhar em llmpesaou vigia, de preferência durant» tnoite. Dá referencias, caria paraEmlllano. Hua Coronel Tamarlno,139, Senador Câmara.

Pinturas Fhms
ALDÉZIO

FUviks, Vainéa, falsas, labuletaa,
reclames, etc,, Pintura» en, srrnldo apartamento» e caan» enmer.
olaia. Atcllen Kua> du Uultanria,80.B ao lado da Casa Tavares,
lei.; »g.*8(H Orlando rcwlr».

TEKRENOS
fii.u« Bangu e C4»P'i ám«ae*ü.ii Juro» s.ilbil mil cruseiro», ur-•anl2(iQu» cuin ãguu ligadn; Traim ¦

. ,.«.-a U.i mus (íi'rtf.13* ''-ni Jé»,'
. .i í''

ctaüino, iransaoriner-im as
suas dúvidas e dcieonflan-a
no mais sincero ardor",

REALIZAÇÕES DO
SOCIALISMO

O presidente do Conselho
da Unllo Soviética saudou o
alto nível da dencla e das
artes soviéticas, salientando

2ut 
as mesmas "nada cedem

cMneia e às artes dos pai-
tM eapit-aütlaa'1 e dtciaraa-
do a Kopéiltoi "Not, operi-
rtoe, éramos atacados no mo-
mattéo da Revolução e distam
que sujávamos tudo o que
tooávainos, Ora, os mesmos
detratores podem constatar
agora que ot nossos "ballets"
ato tao graciosos quanto às
dentes dos outros lugsres e
que os nossos "Sputntka" nlo
representam um resultado do
trabalho de físicos e mate-
míticos e «Im expressam um
balanço do trabalho de equl-
pe de toda a nossa classe In-
telectual, Passando ao pro-
blema da formaçAo dos qua-
drot, fér. Kniachiov um pa-
ralelo com referência aos
Estados Unidos c salientou

3uc 
atualmente eram íorma-

os 70,000 especialistas porano na Unllo Soviética,
acrescentando: Isto porque o
capitalismo está morrendo e
porque será substituído por
um regime mais moderno,
mais vivo: o socialismo, Nlo
se deve pensar, no entanto.
qtte o capitalismo morra sem
se defender. Nlo será por
ums Intervençto externa, ar
mada, que ae chegará no
fim.

K' a classe operária dos
países capitalistas que deve-
rá derrubá-lo e o nosso papel
consiste em dar o exemplo
das realizações que <• possl-
vel atingir graças ao nosso
regime socialista. Esta emu-
laçâA pacifica no trabalho
entre o mundo capitalista e
o mundo socialista consisti-
rá doravante em melhorar o
bem-estar dos trabalhadores
e sairá vencedor quem obti-
ver melhores resultados, Não
duvidamos que esses vence-
dures sejam os países sócia-
listas". Agradecendo a aco-
lhida reservada á delegação
soviética, exclamou i;:us-
chlov: "Chegamos ao vosso
pais como patriotas soviéti-
cos, mas temo que ao regres-
sar ao nosso pais nos tomem
como patriotas húngaros:
podemos ser patriotas de
dois países socialistas, pode-
mos ser patriotas de todos
os países socialistas!".
BOA A SITUAÇÃO ATUAL BA

HUNCmiA
láOHCOU, 10 (*T) — "He náo

tlvftasemoa dado niBo forte «os
húngaros no momento da oon-
tra-revolucáo tertwnoa no» co.
berto de vergonha aos olhos, da
classe operária o aos olhos daa
forcas revoluclonárlaa", decla-
rou o ar, Nlkltu. Kruschiov du-
rante um comido organlaadii
no Eatádio Lenta, desta capl-
tal."Ilakoal foi realmente o cul-
pado pelo que ae p&uaou pa
Hungria", afirmou o prealdon.
te do Conselho que, por outro
lado, rendou uma vibrante, ho.
menagem ao ar. Janos Kadar e
garantiu que a sltuayào atual
na Hungria 4 multo boa,

DECLARAÇÃO COMUM
BUOAPE8T, 10 (f'JP) — Ha

declaragáó cnm.o.i, hoje a, tar-
de aaalnada nesta capita), e que
encerrou as conversações entre
«a delegautoa <li« dois países •
dos do|a »iiv*rno«, a rjjRSB • a
Hungria proclamam, mais uma
vas, a aua oposluAo à. inseria*»
ila aueatso do regime dos pai-
ses de democraela popular na
ordem do dia de uma eventual
cimtorèiu.ia d» cápula,

A delegaíáo soviética frisa
a. "sua conipreensàci para com
os eatorops desenvolvido» pelo
governo húngaro, para ««tabele-
eee ou renovar retac,*»* por»
mala com todoa os pais* «ue »
deaajem"

Nos Urmw áa decla-tn-Ao, a
15RS8, que Já (ornsoau impoN
tante ajuda à Hungria, a «sa
de lhe permtur -«construir sua
economia, e« oomprumete a com
tlnuar nessa ajuda. Quanto «o
governo bOngaro. registra qn»
"o apoio moral e material d»
imaa lhe foi precioso ecoou*"
ao para a Hquldav.au do» ve*1»
llglos da revolta contra-revo.
luclonárala do 196-. Kaaa ajud»
dn UR88 foi quo permitiu ao
governo evitar ta»to « POrlga
do desemprego, quanto o d*
inflaofto", dis o comunicado.
RBVISIONWMO, DOOMATI9.

MO K SBCTARltíMO
Wa parte uue trata das que»-

tO<M Idoologiciis. contirma a do-
ctaraeko "a resolucAo do« .loU
paiMdoe, de lutarem tom decl-
sao contra .> revlaswifsno, que
repteiMMtp. o principal periga
qive amava a Hiildatle do por-
tido," Lu****o, i«v»l«>«»Ve "oo»í.
tra o sectarismo c o dogmatls-
mo, que owvssn »«a •»•*« *****
a patHAo » m »»as*»«."

Proclamar»*) tr» "«Wrf*d»
Inquehrantáve» oo principio
lenlnltt* do InternaclOTt-t-wo
proletário", declaram os *x*
psrtiaoa an* "I«t«r»o tamMrn.
no futuro, e »re«cn-at»m»T-it«.
«mtr» qualquer Jf^J^^Emlgo tendo em -!•** í-gMjaw?«?
do nacionalismo par» «rt-Aele-
ear o «dlo • a »»t-»t"**» •"*Te'

-l-wTutro lado, * d««ia»--**o
focaltm oa problema» mtern*-
elonala: pooto de náo agresaáo
«ntre a OTAN « w pot«nclM
4o Vauto do Varsôvia; Intel-
dlctto da utlllaavl'.. <lo «»P»-0
edamlco pára «ns militares e
ltquldaváo simultânea daa l>a-
aea que so encontram «nj,te"'-
torta estrangeiro', reunUlcavio
da Alemanha por melo de acÇr-
So entre oa doía Sstadoa Ale-
rnáwl condenação da corrida
iú-s amamentos, , outras quea.

Finalmente, registra a.dele-

Blaterlea da W^»^
ü URôiS, de para!l«a- untl»te.
nhaantc M .^erlênela* atoml.
ca*. ,Vs duas dalesauBea eNpu-
riitm * Mpài-auca de «ue .*
,,..u11m„ soviui..o i*3a s«sui*

, ,'.„-:«• uüh'»- sri"i»*» *H"<"'"

JANKLA PARA O MUNDO
LAMENTAÇÕES NA CASA BRANCA

Eda 
wkh» fotfórkia Aipocililii « "monl'

/r»'.n<i.i tlt /...mi" ilo gonirmi de rVu.
ãhi+oti»' divulgada no começo da tmnami
a propósito do,noticio de qun o yoiOrno
da J"«*jiit</i<o dn /...(..i..»..i havia tomado
a ktkMivu de adquirir arma» l"irti ns mio*
força» ée itfeaa m 1'chtcoalaváquia, Palò.
nh e lugoiUvia,

ttinguém ietaonhacv que u jovem rup».
blka aot urquipélauo» txtre,.. >'Oríentok te
encontra ikmU de grave .«/..n... paru »H<
minar o foco d» prouocucdo ItiijJtriuIMlo
criado vor alguns corondis iiiiiMni.M.» e
reackmtirkM, dltpottot a talar u suu ixltriu
e entregá-la ée novo uot colonitadoret, !'••
ra etta énra tarefa o governo legitimo o
conttUuoional neoatsita de nulo» tiric/Ma-
dos ie éefeta. O presidenta Bukarno náo
cogitou ante» ée outra providência sendo
dirigir-te ao governo de Washington, toli-
rManáo a venda ie armat <> -nunifd''* n<-
eettértat ao teu ptqutno eeircito.

À recuta do» Kttaiot Vnidot foi une-
awia e frontal. Somente d base ie iw..-
rdrias eondicdet ptililicai, tioHi/kiifitias ia
própria desonra nacional » das concensôet
snvolveitdo u prdpria tobeninf» i/o pais,
é que 0 governo de Washington vstnria dis-
poste a pensar no assunto, t! se isto só
nto battassn, o »r. Pôster üuHen passou
imediafumení* a faeer pronunciami ntot
ab««eii'o« idbm o» f/uo»<fles i-Wi,rn.i« da In.
dondtia, arvorando-ta em árbitro da com-
tituieâo daquela república Inmtltn; falou o
tecretdrio ie Hatudo sdbiu u improvável lo-
gitimldode ilo governo de Dfukarta, pondo
em uiiWdii imu ronstihii Umnliiltiili. mi...
o»ti-n»«in convite nos av. ntur-' nu . */./.•..
Hados pela Cnlter (rótulo Indonésio <*a

HtamUird Oili a i/»»í-cuuW » lula tr„truitiii, o i,ii,. ocoitiim ponro ilemla.
O qut, u snuuiii, o mundo lirou •...(.,„¦

tio. oi avfd-i la»o/i«,s, decoraiat nom ...irt'|(-n<os ,/,, üniiiSf/.Adi-.S/ieA', ;wíi»(irn„i „sobrevoar a reglOo conflagrada, atirandoi/f lalra-qufita» ns pmvitõiH .Ir iirmits, mu-niCOts v outro» nmirtat ilmlinudas aos rt,.barde* tln Slmbolon » Husif m,
Kssa d « sinislru pteitiioo. /i*nv dos ü's-fíidiis Unidos na h»íii Inltrao tln /ndond-¦i«. qun He» urmtiram, tívatmuatlmium v cs-

perutuin vencer c nu qual .'«/do ooraoifri.sm/.iini/rt/t.' como npr«i«Mj»'i/.i,
Quo caminho rfoula (oipur » nuçtto «(//«•

.luto rt vlHmti i/i/ íiiniui imptiiuliittiif AM,„
lia Uiooroin dpniincl/i tlti ln/.i.,/il«"do !««•
que, qun fator, snndo proçldinçiar o sim
iwóprio uprooisionamentti rir meios de de-
feto nacional?

O governo Indonésia Im buscar urmus
onde ehn lhe podem ¦><. fornecido» som
irmíMfdes política», nnmo transaçio Hn\pn
dt> compra e remiu, e sr) hlo.

A "mdyiin" i/ti Washington *do tdoHmai
d* gralhtl para tentar encobrir »un própria
e criminosa oçdò concerladti nu» fimcília-
blltos titt última .r.iK.fio tln 8EAT0 em
Manilliu.

Para desespero do» coloniuidorvs e'nn-
porialMtiH id náo vtlá em »iins i.iiJoí omonopólio dos meios de dejeta, porque <!/i
/oi destruído. Os poises «o<,i'i/i«[ii.« radio
aptos a fornecer tm* poros em lula upi
duo oilKIMCi/WÇdo o« iH.ilnimrnlos )wrn essa
vitoi lota jornada,

Katn é ti granUr » .impwi.ijii realultutt:
i/<m dui» presente».

R. M.

Greve M ila População Grega da Ia de Chipre
Revolta dc Presos políticos con ira o mau tratamento

— Paralisada a cidade de Wicosia
NI0OMA, 10 (FP! A IMPU.

Jeoio ciprmiM greBa da ilha
oh.orv» dbsdc a» srlmeirea ho-
r..s de hoje uma greve gera)
dc U horas na* cidad>s • ai.
«feias. Mm Nicòtia, 

'cidade

morta, n»o funcionam os trans-
portes o.imuns, estio fecha-
cisa aa lojas t oa habitantes
permanecem em suas casas.
Nas rueg sio vistas apenas ae
patrulhas do exército brita,.
nico,

REVOLTA DOfi PRM06
POLÍTICOS

NICÓSIA, 10 (FP) Ou pre-
sos políticos cipriotas gregos
da prisão central de Nicó.sin
revoltaram-se hoje de in.uilin.
Depois de forcar as pertas rt,.s
células, subiram ao telhada du
um grande edifício da prisão
recusando-se descer, jogando
telhas contra os guardas e
gritando os "slogans" da
EOKA. Atraída pelos ruídos
d,, revolta, a multidão cercou
a prlaio, aplaudindo oa presos
políticos (várias deaenas) qu*
cantavam hinos patrióticos.

"Mao desceremos, viveremos .
livres nu morreremos I", grlt<iu
iioiodnmenif » iwrta.vo/. doa
pretos, os quais, ontem, ha.
viam anunciado a Intenção i

ds f«*w a greve aa >«mn co.
mo protesto contrn 0 wu tn.
ternamento e mau tratamento
rrceblrfp. Esinrinm feridos di-
versos revoltados.

TENSAS AS RELAÇÕES ENTRE
ARGENTINA E PARAGUAI
UUENOS AIRES, 10 (KP) — Segundo meios bom infor-

mados, as relações tensas entre» Argentina c o Paraguai,
devido aos incidentes da semana passada na localidade para-
guala ile Coronel Rogado, perto du fronteira argentina, pro-
vocaram hoje a anulação do voo inaugural do novo serviço
aéreo Buenos Aires-Assunção.

A Aerolineas Argentinus anunciou estu manhã que nfio
n\uis -se daria hoje a inauguração da linha, da qual partlc.i- •
parlam, entre outras pessoas gradas, o sr. Jiutii Pinte, om-
baixador do Paraguai nesta capital, e sua senliora.'

Oficialmente não se deu a causa da anulação, mas os
círculos informados não têm dúvida que foi por motivo da
excitaçâo reinante devido aos incidentes de Coronel Bogado.
O governo paraguaio acusa a Argentina de estar favore-
cendo os rebeldes paraguaios, servindo o território argentino
— segundo as autoridades paraguaias — de base para o
banco de rebeldes que na semana passada tiveram encontro
armado com o exército regular em Coronel Bogado.

Desintegrou-se
O Jato Britânico
LONDRES, 10 (F. P.) — De-integrou-ae on-

tem k noite, no transcurso de vôo de experiência, um
bombardeiro a jato «Canberra» que deveVia participar
das próximas experiências nucleares britânicas. Os
destroços do avião caíram nas pastagens situadas ao
norte do Derbyshire numa superfície de vários hectu-
res. Os técnicos examinam os pedaços de metal do
bi-reator, que deveria decolar brevemente, com deati-
no às ilhas Christmas, no Oceano Paoifico, onde se
realiwr&o novas experiêaeia, atômicas dentro de ai-
gutM meses, Mc***e*s«n oa doía oetkfwntee do aparelho.

Couvwsa$õeti De Três Chanceleres

PRAGA, 10 (FP) — Foi aberta hoje de manhã,
xta Palácio Cemin, uma conferência entre os ministros
do Exterior da Polônia, Sr. Marian Nasçkowski, da
República Democrática Alemã, Sr. Lothar Bolz, e da
Tcheecoslovàquia, Sr. Vaclav David, sob a presidên-
Cia dêate úrtkrio miniatro. Realiaam-se secretamente
M «MiTer-*o6ee e nèo foi pubHeada a ordem do dia da

oiajca trabalhos tej-múiarao »o sábado,,

Paris-Nova
Iorque Em
Duas Horat

NOVA YORK, W (PP) O'
8r. O. L. "Kelly" Johngon,.
vicu-presidente da s.«;iedade"Loojtheed",. declarou ontem,,
lio traii.,cursn de uma reunáo']
de engenheiros, que aparelhos'
a Jato poderiam ligar New'
Iork a Paris em duas horas, j
nu Alio de 1963 OU em 1964.
Os característicos desses "«u-
perpoderosos" aparelhos se- |
aisii furam r«*umic*o<; p«lo sr. \
Johnson, q«e dirige na "lo-
rlcbrud" o departamento ásm
pesquisas meeAnioaa: serão àe
foiTOii delgada e alongada, t«-
r4„ peso superkw n S02 boné- 

'

luilii.-.. o 8l'u vão sefá reajjorr
do «a alfittKli; de 34.000 me-
tros e o geu rfti» Oc agèo a»r*
ík i.600 Itm a 3.200 hs.

At M«or«8 OHritu
k 1958

Blusõee do Popelinita CrS —)
5U5t),0O, Blunõet Puro Unho, Meia
Mnilga, 450,00 Manai, comprida

390,00. Kuu ila Airandega 3.18- 1» andar. Ilua Vinte de Abril
7, Rua Joaé Manricio 386-A, via
Penha e Av. Nilo Pecanho 37.5,
Caxias. S. do Rio.

Nova Técnica
Para Operar

Catarata*
MADHID, tO (FP) — Uma

nova téeale*. da operacio do
oataraU, foi descoberta pelo Jo-
vem ottalmologista espanhol
Joaquim Barraquer, ftlho de o»-
t*o es|Mwi«li«*a, d* renomo, o
Sr. Isn&uiao B«.ii-Miu»r.

Beta, nova Mente», m bxauta
ns. aplkaoAo, no olho dli-«tto,
d» tun produto QtrstAteo estrat-
do do pSiwaaan doa bovino», •
denoassVaado " tttam maSra.ttriorir-
im". ass* produto evU*. a »Wn-
«Ao maeSnlca do seéetaalno, e os
lidou* qvw a'mstatA oom-jor*».
Pstmlte, oetroatam, powagH' *"
mlopW. pronunciada*.

Confirmada
a Visita de

Nasaer y
àüRSS

IsTOfWOV, 10 (KP) — Boíe
p*l» prkmeirs m a Af*««*a
Ta*s coiifaraaoe qu« o coronel
Oaaaal Ab(M Mua-er, preai-
dente ua «eayOltiii Árabe
UnMa YlaiUura a Un)to Sorte-
tica "no fun de abril".

Acrescentou a Agencia que
o presidente Nasser ceníeren.
ciará com os dirigentes sovié-
ticos e percorrer& o pais.

AJUK A

RMJLLAK

IfiCfvMI ©O** uwWinsIsW^WFwPf sWPfaT

¦aiírat, Mtços • RMNMtortt aa
TrMwporttt MarHtaiot

irtwdado etn 513 iie outubro de ÜM
Sjs-aft asa* tlan»eri--o, m - ir iwaiter - Tei. M.satW
UnA. 1Me---Mioo — BU8SOLA — M«r**hK Bk de i-anciro

Edital de Convocação
O Saadàcalo Nacional dos Contramestres, Ma-

hnhesros, Mofou • Remadores em Transportes Ma-
nrtémoB oowrlâa os se-as associados que se encon-
team sosa stx» dàpeitos sociais para assistirem a
A»Sà«aYSLÍÍA Ge»AL MaCTRAORDINARIA, que
aasA voeMmsáe. no daa It do corrente às 12 e 13
botwr. »os|je*Hw*ntefrte em pr4»»nra e secunda eon-
-roearjAo, «m assa sede à Rua C*-*-*e*ino, 1*8, 10" an-
datti peast. ti-aaw- As seg-aãii*e=

ORDISMDODfA

© l>#wa, de^uawio e txptxrm&c, d» 4te <!a
assemMéie, anterior;

1) Leitura do Relatório da Diretoria referente
ao exeroicio de 1987 e balanço patrimonial; \

SI Di-*w»*o e aprovação do relatório • ba» |
lanço referente ao item segundo.

Rio de Janeiro, » de abril de 1386. — >W*
BASTIÃO JACCOVD — Secretário.

>>vyyVVyVVVyVVVV»VW<WVNe»^»<'***t"*»**«

Ml 6AM) WU0 CIZAR MONTEMO Dl BARROS
(Cato JlwiWro th .larm)

MISSA DE SÉTIMO DIA
A Família de CAIO JÚLIO CEZAR MONTKIBO DE

BAKHO$ agnèdece senslbUisada as demonítt-açees de ale*
tuoso pescar recebldasi por oc«e*»o do íaleoüncuto do seu
Inesquecível cheíe e convida, parentes e amlgti», P*"a *
misse, de sétimo tlla qtte tar* eeleberar na Igreja rtft K.
S da Hda Morte, no dia 11, a* oniee hor»«.

Antecipadamente agradece aos n"" rompeíweent a
<i«*i> «Io cristão!
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Primavera do Amor
HENRY 

LEV1N parece
quu gosli de dirigir"ídolos", HA pouco tempo,

vimos Anthony Pcrkins
, _. (que » propaganda dos exi-
] LJ- bidoreK tem o mau gttato de

Intitular de "novo idolo dn
tela") sob a batuta deste
dlrotor naquele medíocre"The lons.y msn". Agora,

«m "Aprll Love" está o clnoaita a dirigir o "Idolo da Ju-
ventude", Pat Boone (vtjam anúncios noi jornais). Não
duvidamos que qualquer dls Henry Levln se decida a
vir ao Brasil fazer ura filme com o Cauby Peixoto,
quc o Paulo Graclndo taxa dc "Molo da Juventude bra-
sileira".

• "Aprll Lovj", como «e pode logo deduzir pelo titulo,
4 "água com açúcar". Filmozinho simples e cheio de me-
Isdo. Alias, há até u'a melodia do "score" musical que
fala «m mel, abelhas, e outras coisas doces. O rapaz
é bonzlnho, as moças s&o meigas, o tio finge que è brnbo,
mas tem um coração de ouro, a tia é a bondade em pes-
soa, nio há vilOes, e até o policial do filme é um sujeito
tio amigo que qualquer um dc nés gostaria que fêsse
noaso Irmão. Tudo perfeitamente de acordo i para agra-
dar os casais que vao namorar no cinema, pois para
outra coisa a fita positivamente ulo serve.

Entretanto, para demonstrar nossa boa vontade, va»
mos terminar com dois elogiozinhos, que por sl só n&o
bastam para recomendar a película: o primeiro elogio
cabe à voz dc Pat Boone, sem dúvldu um dos melhores"crooners" da atualidade; o segundo cabe à ótima foto-
grafia em Cincmascope e cor De Luxe. Só.

%*S1/V%ASTWM/Vir VASCONCELOS

ú

CAKKONMKI. W-MIGAI.

Él^iàiWULllS''^'

r

r/m dot bnnt programa» mtituiinos, Cta tjne a Ixãdlu
Naloianal transmite -.*• tiroaa-frirat, l/,/fl liara.,, Nàlá ow
tilmo* a bonita vot de Albertinhn Fortuna cantando "/slo ri
Bratll", d» Ari Barroso. /-,t#r«s»niií«- í o casa de Albsrtlnho
Fortuna, Tratn-t» d» um 4ot nottot veterano» cantores. Mn-
nino ainda, trajando o uniforme nolegial, Albnrtinho ingret>
«im no riMin. Tem uma vo» miiMn honiíu. Mat nflo tem car-
tat. Hão eoiaat... So tnssmo prapmma, oui.mo* a Ivete
Higudríi. A menina ettd ttandarditndn. Só canta vartôes
i(o tangot argentinos ou, mldo, tangos do autoria de "bra-
MMrittimot" comixititoret, Uma pena, po.-. Ivete RlquMrtt
im grandet qualidade» voeait e mtroci*. um melhor apro-
veitamento, *__-. _.___TV*OATCH

E* um dos msls paulltlcantes t ridículos programai da
nossa televisão. E nio ptnstm que nés é que nio gostamos
de lutas de catch. Pelo contrário, até JA freqüentamos «qué»
le pardleiro quc havia ali na Avonlda Ftessos, ondo eram
disputadas "marmeladas" multo bem encenadas. Até gilete
usavam os artistas que ali compareciam. Havia, assim, um
certo '¦realismo". No TV-Catch, nio. Os lutadoras ao au*
têntlcos canastrões de quinta categoria. Até os nomes slo
horrorosos: Valdsmar Sujeira, Suerdlck Vítor, etc. E, para
completar o triste panorama, hâ um comentarista, ds nome
José Cristévlo, que, com uma vo* enJoadUsln»*, JU* «f-ajoa»
disstmos comentários.

PBOORAMA raONINO

Edna Bavaget tam um interettante programa ftmnimo
na Kádio Eldorado, ao» aábadot, entre í» e -«. horaa. Múti-
cat selecionadas com muito bom gôtto, curiotUade» turi»-
ticos e outra». Fiquei sabendo qu» o uso de certo» brincos
determinam a morte do» tabulo* das ertlha». Para a» mS»i,
Edna Bavaget deu contilhot tòbra como conteguir a obe-
dlênda dot filhou "Mande com firmeta, sem «tinir o tom
u/etuoto, mat tem suplicar". Também aoa marido* e ao»
sogro» foram dados contelhot. Um programa amplo, eomo m
v4. E que voto a pena ter ouvido.

H:

VIANNA

ESPETÁCüLos^^oe
...E O VENTO IJEVOU — Metro-Passeio, Metro-Co-

pacabana, Metro-Tijuca, i-ax, Presidente e Palácio-Higie-
nópolis. Com Clark Gable e Vivien Leigh| — Produção
americana. Reapresentaçlo. Às 12 — 4 e 8 horas.

NA FÚRIA DE UMA SENTENÇA — Sâo Luiz. Rex,
Rlan, Leblon, Carioca e Coliseu. Com Fred Mac Murray
e Joan Velson. "Western,". Produção americana. Às 2 —
3,40 — 5,20 — T ~ 8,40 e 10,20 horas.

NO RASTRO DOS BANDOLEIROS — Azteca, Royal,
Miramar, Odeon, América, São Pednre Rio Branco. Com
Randolph Scott. — Produção americana. At 2 —.3,40 —
5,3o — 7 — 8,40 e 10.20 horas.

A RAINHA DA BABILÔNIA — Plaza, Astória, Olinda,
Colonial, Mascote e Primor. Com Rhonda Fleming e Ri-
cardo Montalban. — Produção americana. — Em segunda
semana. Às 10 — 12 (só no Plaza) —2 — 4 — 6 — 8
o 10 horas.

A CALDEIRA DO DIABO — Palácio — Roxy, Impe-
rator, Madri, Pirajá, Ramos, Monte Castelo e Central (Ni-
terói). Com Lana Turner e Hope Lange. Drama. Produ-
ção americana. Às 12 (só no Palácio) — 3 — 6 — 9 horas.

NOITES NA HUNGRIA — Art-Paláclo, Pathê, São
José, Para-Todos e Eskye-Tijuca. Com Liso Lotte Pulver e
Gunnar Molller. Drama. — Produção alemã. As 12 (no
Pathé) —2—4 — 6 — 8e 10 horas. *

MOBY DICK — Caruso, Regência e Méier. Com Gre
gory Peck e Richard Baschart. — Produção americana.
Em segunda semana. Às 1,20 — 3,30 — 5,50 — 8 o 10,10
horas.

SANTA JOANA — Vitória, Bonsucesso, Mem de Sá
e Oriente. Com Jean Seberg c Richard Wtdmark. Bio-
çráíico. Produçfto americana. Às 2 — 4 — 8 — 8e 10
horas. '

A MULHER DE NINGUÉM — Império. Botafogo, Me*
lo, Rosário, São Paulo, Tijuca, Penha e Odeon (Niterói).
Com Linda Christian e Carlos Thompson. — Às 2 — 3,40
_ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

COM A MAO NA MASSA — Floriano e Madurelra.
Com Silva Filho e íris Del Mar. Comédia. Produção na-
cional. Em terceira semana. Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

CALIPSO JOE — Rivoli, Nacional, Ramos e Roullen.
Com Herb Jeífries. — Produção americana.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, musicais, jornais e documentários.
Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon. Sessões
continuas.

Demonstrando todo o íuteriuc c carinho quc sente pela Rádio
Tupi, Gilberto Alves fez qucstfio dc reformar seu contrato no
leito do hospital onde se encontra hi 15* dias internado, depois dc
melindrosa cpcraçSo. Gilberto aparece ao lado dc Josí Viana, dadlrcçfio artística da G-3, no Instante cm quc assinava o contrato

| Estréia na Vera Cruz

& ProsscBuIndo na sui avan-
g nr.ila vltorlosn, a Rádio Vera
§ Cruz íurft hojo o lançamento
p «le iniila uma atração. Trata.so
já «In "Cantinas o Len3im'', pro»
g iv-rama'preparado pari -i estréia

-nincoi", ouvtntn da r&lio, r*«
cumentUmos, para ho**,, oi Mr»
Kulntes procramass

MATRINK — 18,15 — O ln-
crivei acontece; 11,10 •- Tini*
d» comédias.

TAMOIO — «,30 — Intor.
pi ••luçOes brasileiras; 24,00 —•
Distraçllo musical.

«lu cantora
Amaral.

rulclórica. Liici.»

Joracy Camargo
na TV

Nilo forani encerrado*] oc on-
lendlmontoa entro Joncy Ca.•^ niaiKO «• o Canal 13. 'reydo sido

i| obrigado a antecipar -ua via.
p min íi Europa, Joracy marcou
á puru Setembro o seu apareci-
0 ir.c-nto «lianto «ias camAros da
| TV-Rlo.

Leila, a Nova
Cantora da Tupi

i
jVcaba «le firmar eornpromls-

P rp com a F.\dio Tupi, u fiant«->.
Ú ir. gancha Lcüa, qu; atuavaI•g na Iludiu Farroupilha *"icn des.
*0 Irutava de grande popv.iariJa-*"| de. Leila esta. se api-cücntando
|| nos desfiles diurnos .'.'; Ríidi*.'
P Seqüência c merecendo aplau-

Aí Vem o Sucesso

i§ Kfidio Mayrink Veiga,
P o "jVt vem " sucesso"
¦íi ma que põe em ròlov").

As 30,30 horas de ho:e, pela
i erem°3
progra-

crlte-
p llcsamente, os êxitos musical.,
Ú «|uc mais se destacaram duranio
[^ a semana. O "scripf í. do Ro-
¦0 bti to Silveira. A produção *
|| dc Jair de Taumaturgo.

| Solon Aycúa
I um
§ e Seu ViolãoI
p O valolonista Solon Avaia 's.
^ ta*á, logo mais, íls lü horas, en

iÍM.

«a-nlD um recital pulas onda» «Ia
RAdlo .Ministério da lMucacãn,
focalizando um eclecion.tdo pr>.
(.T.-iiiia do autores braaildroí •
(¦(¦punhols. Solon Avola apro»
seiiüi-so tOdas os sextaB-fclras,
m.quêle mesmo horilrlj. pcJ-»*
ondas da PRA-2.

«AMIZADE

ATRAVÉB
DA MÚSICA»

•Trata.so de um LP da RCA
Victor, gravado pela Orques-
tra dc Boston "Pops", sob a
regência de Artluir Fledier.

I
Terno!- no present.» disco —"j\mlznde através «Ia música" —

unia colet/lnca dc pecas culdi.
«losamento uscolhldas, nc senti-
<!o do proporcionar •;•¦• mais (<)»
li7.es momentos, com a fértil
Inspiração de Sulllvon, na j\bci •
tura da Opereta O M1C.VDO; «v
versatilidade de Frit3 .•irelslei
— tragicamente desap-ir«o!do .io
auge do sua carrelvi — em
TRISTEZA DB AMOR
("Llehesleid"): o compas<.s tor-
nârio de .Tohann Strãuàs Filho,
cn' CONTOS DOS BÒSQUEá
DK VIENA: o des"anelo ro.
mf.ntico ("uno rêvc-lj romaii-
tiíiue" como é conhec.dtv ou
mundo do baliet) As .-iííAIDES,
.1" Chopln: o vibrante k-.llet «tt*.
Manuel do Falia o TRICÓRNIO
(também conhecido como "')
Chapéu de Trôs B'*.-os'); ln
rival ai sacia» u tio francês
Straiiss — Emil WaMteufèi —
a brilhante valsa ESI'lj'DT,VN-
TINA, o finalmente :ie cançOoa
ouvidas nos trigals da 1,'üssia o
nas montanhas nírvias, fiel-
mente retratadas por Tclieikj»
Vakj" «31 MARCHA «CSuAVX

NOSSOS

RECOMENDADOS
I

Aos leitores do "Hidlo-TV-

NjVCIONAL — 21,38
be do samba.

Clu-

COPACABANA — 20,35 —
Musica popular brasilei.?.; 21,90

Solos Instrumentais,
t

GUANABARA — 22,20 — Ma*
slca Imortal.

i
JORNjVL DO BRASIL —

11,00 — Tudo é mü»!ci. 21,:G
O Jornal do Brasil Informa.

MAUA — 22,00
samba.

Viva meu

VERA CRUZ — 21.00 — A3-
pim canta nossa genio; 21,.10

ídolos populares.
J

TUPI — 20,00 — Imr.gtnnn-
do Long-Playlngs; 29.16 — Um
sorriso para o mundo — 23.00

Boletim esportivo.

MINISTE'RIO DA EDUCA-
CAO -T- 10,00 — O que dizem o.i
n.'itutlnos; 13,00 — Cintos e
danças dc outras t-írras, 22,ou

Fórum educacional.
<l

ELDORADO — 18 55 — Ri*.»
dlo-utllldades; 22,00 — Concir-
to Eldorado; 23,00 — Ritmos
de boite.

UOM, P1L0S IMâlt
Canal 6

It.H — Melodia; 12,0» — Re
pertorio briullilro; 11,20 — Ks-
porte» TV; 13,10 — T«ltvwpir-
Uno; 14,00 — Novata; U,I0 —
Matinês; 10,00 — Olntotlca;
1(>,3S — Daa cavsrnaa a Picas*
w; 17,00 — 8<Hsao «las cinco;
18,00 — Al mâi-caru falntr.;
IS.30 — Teatro do estu<jant«:
10,00 — O Kalcfto Neiro: 11,10
- Oladys; 1»,40 — Musical;

20,00 — Reportar, 20,20
Quero saber maia;

20 50 — Encontro en're amiRO.',
11,10 —-Prelude a Ao!t>; 21.30

AH Baba; 2*2,00 — Reporta-
¦em Ducal; 22,20 — KntreTis.
ta; 22,50 — Ctmera um.

Canal 13
17,15 — Meu Clnomlnha; 17,45

DecoraçOee; 18,05 — Escoll-
nha Unlio; 19,10 — Jcrru-.i Uni-
versltftrlo; 19.30 — \'l''amliia
Boaventura: 19,50 — Vohsi» m»
íormatlvo; 20,05 — Wald.i A/>j-
vedo; 20,35 — MoBalco de Me.
lodhis; 20,55 — Orando conse.
lho .das barbadaB; 21,15 — Coi-
»:h da prAla .grande; 21,45 —
Oswaldo Borba o Orquestra,
22,15 — Programa varlaão.

^^'¦^^Míà»3BB |^H

Cauby Peixoto. "Noite de Ga-
Ia" o reabilitará?

UMA POR DIA
O cronista Dig, do matu-

tino "O Dia", justamente re-
voltado com a cada»vei mais
crescente onda de sambole-
ros, "melódicos" e outras de-
turpações da nossa genuína
música popular, escreveu o
seguinte:"Iníeliimcnte, tôda a grita
de algumas criaturas bem in-

¦ tencionadas, mas Inegável-
mente úm tanto ou quanto
teóricas e excessivamente
idealistas, contra a influõncia
do ritmo e do sentido estran-
geiro em nossa música popu-
lar vai sc diluindo em pura
perda. Já agora, n5o í só-
mente o aspecto melódico, an-
te a invasão dos ritmos de
outras plagas. O nosso sam-
ba-cançao hoje muito pouco
tem de nosso. As vezes ape-
nas o nome. Ejtá definitiva-
mente boleriiado. Em vao
reagem alguns puristas. Os
sambas atuais além de já nSo
o serem pelo ritmo, têm le-
tra de bolero, quando nüo de
tango argentino."

CALIDOSCOPIO
LIBEKAÜA ATÉ 14 ANOS - A rovlítn rocÔUTOStreo.d» no Rival, "Que pedaço do itinu caminho" foi llbornda

ptlr. Cnuura a partir dou l» nnoR do Idade. Fpl conW'guldo, attlm, o objetivo dos «utoro» o proüuiurcs qu; pi*p.tenderam apreaentar um eapotrictilo hciu poiaUoi "doublo<
•tm»", iem pornografia. A r»vlstn 6 divertida - o multo -'
Gracaa, pnndpalmente, aos noto quadros do Grando Otelo, i
que,ni0..,e ,OC0Tn <*** Br«í« pesndn "Quo pedaço do mau >caminho" tem Grande Otolo o Conehlta Maicarenhrii hfrente do elenco, no qual se destacam alndn: Isa Rodri-
guei, Oiwaldo Louiada, Armando Ferreira, Hélio CÒlonna,Sandra Sandré, Juiiara Lupe, Olga Salvlnl, Torczinliu
Tapajóa • Waldir Mala..

NOVO 1XENCO NO TEATRO DO LEME - MiltonCarneiro eitá reformando totalmente seu elenco para a
próxima peça do Teatro do Leme, que serA o "voudevlllo" jde Paul Vanl Stalle, "Ocupa-to de meu mínimo". Dentro !o» alguns dias poderemos anunciar os nomes qui; íoram 

'
convidados. Em últimas semanas de cartaz esta o vaude-
vlllíi tto àaà-* «Bousslnol, "Falta um pAdaco em meu mu-rido a

QUATRO SEMANAS EM CENA - Está completandoo aeu primeiro mês de cartaz a comédia que o TBC vem ,apresentando no Teatro da Maison dc França, 'Treze o, '
mesa , de Sauvajon. Esta peça começou com casas fracas
para tomar um impulso extraordinário da segunda sema-na «m diante. Tudo faz crer que "Trczo à mesa" alcance omesmo sucesso público de "Os Filhos do Eduardo" o "Ado- iravel Júlja". «aa-i-lias do mesmo autor aue o tbc iá '
exibiu. * i

IGLEZIAS INTERESSADO — Ilka Soares, j-Ü famosa '
no cinema e na televisão, foi lançada no palco por LuisIgiezlas, num dos principais papéis da sAtira "Tlmblra",
que Eva Todor e Seus Artistas apresentam no Teatro
Serador. O seu compromisso com a Empresa era parafazer, apenas, a primeira peça. Entretanto, entusiasmado
com o êxito de Ilka na comédia, o empresário já propôs a
renovaçio do contrato, para tôda a temporada de Eva,
éste ano, no Serrador.

MARCEL KLASS, DIREÇÃO MUSICAL — A revista j"O Rei do Xadrez", no Jardel, tem na dlreçáo musical o Jconhecido maestro Malccl Klass, que já se Identificou, '
completamente, com o teatro musicado. Todo o score mu*
slcal é de João Roberto Kelly, Jovem compositor que Gey-
sa Boscoll descobriu. "O Rei do Xadrez" tem Cole como
protagonista, fazendo, durante tôda a peça, a figura "ter-
rlvel" do gatuno "Feijáo manteiga". Ao lado de Cole des-
tacam-se: Lilian Fernandes, Adolar, Rosemarle Sulquer,
Adolfo Machado e Rosângela Marcai.

m
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AMES — CONCURSO
DA MAIS BELA

A Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários avi-
sa per intermédio desta coluna
a tôdns as candidatas ou a mem-
bros de Grêmios ou Comissões
de formatura encarregados da
preparação do Concurso da Mais
Bela Estudante Secundarlsta
Carioca,' em seus respectivos Co.
légiog que amanha, será realiza-
da a primeira apuração diste
concurso, as 14 heras na síde?
desta entidade, Avisa, outrossim.
que a presença de todas as can

i dldatas Inscritas torna-sp impres-
clndlvc],

GRUPO DE ESTUDOS
| CINEMATOGRÁFICOS DA DME
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Duplicará a População do Mundo
DIMINUE A MORTALIDADE GRAÇAS AOS

PROGRESSOS DO SANEAMENTO E DO
CONTROLE DE ENFERMIDADES

A população do mundo, .cal.
eulacla em dois bilhões e se-
tecentos milhõPs ile habitan-
les, está crescendo rápida-
Inente. Quase cinto inii pes-
loas nascem por' hwa, ou ..
120.000 por .lia, ou 13 niilhões
por ano, aumento que, se-
-gundo se calcula, om viitude
do decréscimo do it.üice de
mortalidade o uua i«\a de
natalidade inalterada, dupll-
eaiá a população do inundo
até o fim do século'.

DECLÍNIO DÀ
MORTALIDADE

O declínio acimtüàiío o aús-
picioso da mortalidade 6 j
acontecimento oc.Ttogvtiiico^ de
maior signiíicàçã-) cos úHi-
mos dez anos, côhiwmi; infor-
mes da Organ!?.".i';«i_i Mundial
de Saúde, na ocasião em que
completa uma dcoada de es-
forços conjugados com* o
mundo lnts'.™, no trabalho
constante pela 'saúde p'ljòm-
«star do Homem. Tomadas

em conjunto, ae últimas ta-
xas de mor.alidndt! conheci-
das (1950-54) foram mais bal-
xas que as <le 19-15 -40, e a
Áírica e a Ásia, continentes
de Índice de mortalidade mais
alto, registraram a maior re-
dução.

CAUsSAS
I

Êsse declínio pode ser atri-
buido, priiicipalrriehre, aos
progressos Ue sanenmuito de
mei0 e do controlo das eníer-
midades, o ,-se reflete numa
expectativa de vida . mais lon-
ga em quase tôda a parte.
Nos paises mais adiantados,

uma menina recém-nascida
pode esperar vivei 4*5 anos
mais que há dez auns; um
meiv.no 3-4 anos mais. Em ai-
guns dos países que ràpida-
mente progridein a expectàtr*
va de vida npús o nascimento
aumentou at*5 11 anos para
as meninas e 10 anes para-
os meninos.

PRIMEIRO "CIKEMRSCOPf
BRTE RECORRES DE

NACIONAL
RENDR

Oincentivo que o Govêrno ] do de cem. aparecem monta,
federal e de algumas unidades j «o.s a cavalo (êiy;s, segundo'

nassos documentos" históricos,
foram os únicos silvicolas
brasileiros que se davam a
equitação) em combates.

RECORDES DE RENDAS
POR ONDE TEM PASSADO

— Em todas us cidades on-
de jã m:stramos «O Capan.
ga» — esclareceu o sr. Orsi-
ni — estamos conseguindo o
que já esperávamos; quebrah-
ilo todos;s recordes de renda,
o que moslra que o Presiden.
te Kubitschek tinha absoluta
razão e csrtezii na capacidade
de realização de nossos cine-

astas quando criou no íim de
3956, a Comissão Federal de
Cinema, destinada a estudar

Leiam o LIVRO DA SEMANA:
t(De 8 a 12 de Abril)

ORIGEM DA VIDA
(A. OPARIN)

O SÍblo soviético aborda neste livro a questão i-'.;1,i apal-
xoaintc e dificil das ciências naturais: a passagem da matéria

bruta, inanimada.il uma forma superior, viva,

•SánMte Esta Semana, em nosso balcãc,
7" CR$ 32,00

(Preço de capa, 40,00)

EDITORIAL VIT6RIA LIMITADA
Duarte,'SO — Sobrado (antiga rua das Marrecas)

DUMlo Federal - Tel.: 22-1613

da Federação estâa empres-
lando ix indústria nacional
de cinema já começa a dar
seus primsiros frutos positi.
vos, através de boas produ-
ções e da aceitação do públi-
co — informou à imprensa o
sr. José Antônio Orsini, pro-
autor do primeiro filme bra-
.lialiro pelo sistema denomi-
iiado fctiiheaçôpio», intitulado
«O Capanga», explorado te-
ma cem por cento nacional e
mostrando muites aspectos da¦vida irural brasileira te de
nossa música folclórica.

— Empregamos na película
em questão — prosseguiu o
entrevistado — quase 8 mi-
Ihõps de cruzeires, dos quais
n Banco do Estado de São
Piaulo nos financiou aproxi-
mádaiv.er-tü seis milhões, de-
pois de minuciosos exames
feitos nos nossos roteiros i.c«"
uma equipe de seus melhores
peritos nestas questões. A tô-
<:os que nãD acreditam no Gxi-
to do empreendimento, já res-
pDndemos com a aceitação do
do filme e o levantamento ce
fundos, através dus rendas,
para a liquidação do crúdilo
que nos foi concedido no ano'..assado.

OITENTA E CINCO MINU-
TOS DE CONSTANTE

EMOÇÃO
—; Em «O Capanga» — ex-

plicou o sr. José Antônio Or.
sini — apresentamos uma sé-rie da fatos que ¦ interessam
rto porto no nosso povo, sem-
pre ávido 'de 

conhecer cada
vei mai.s- o que temos em nos-
sõ inferior. Das paiticularida-
l-es ntwcantès; alinharemos
apenas algumas para se ter
umá perfeita idéia do qus fi.
zemos para cbtci' u primeiroccinnsoópio"-, nacionai: há uma
cena com um «estouro de
bolada», na qual reunimos

a criação de um Instituto Na"-
cional dc Cinema e a cuiciar
de vãri:s ângulos da legisla-
çao referente a esta arte

Na capital paulista — aíir»
mou o sr .Orsini — em duas
semanas apuramos aproxima-
damente Ü2is niilhões de cru-
zeiros, o quo atesta que o pú-
blico g;sta das boas proau-
çCes. Em Porto Alegre, dos
telegramas que recebemos já
tiramos a conclusão que o
exito não foi menor, enquan-
to ,em Salvador, o interesse
está sendo também dos maio.
.PCJJ. . .

APRESENTAÇÃO
NO RIO

— A apresentação do nos-
so pitmeiro «clnemt.lscópio»

^ Informa êsse setor da TJniSo
l-!m«iWMiMàm^ Metrcpolitana dos Estudantes

que, continuando com n série dc
exibições que vem reall7iiid0 no
auditório do Ministério da Edu
caç&o e Cultura, será exibido
hoje, o filme de Mc Laren. "As
Por.as da Noite" que conta co.
mo protagonista principal Marc.?l
Carne, e "Poulette Crlsf.." um
filme de curta metrasem.

CONFERÊNCIA DO PROF.
FELISBERTO CARNEIRO

NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO
FÍSICA

Será realizada amanhã, às 10
horas, na sede da Escola Nacio.
nal de Educação Física e Des-
portos, à av. Wenceslau Braz,
49, a conferência do pror. Fe-
llsberto Carneir0 sobre "os Jô-
gos despor.lvr., na Grécia nntl-
ga", a convite do prof. da Ca-
deira de História c OrganizaçSo.

nesta Capltal deverá ocorrer
dentro de algumas semanas
— concluiu ó sr. Orsini - pois
estamos a fim de concluir os
entodimentos para a concre-
tização desta iniciativa. Te-
mos recebido, não só da crltl-
ca como também do público,
grande incentivo, o quc nos
faz acreditar agora, mais do
quo nunca, que o cinema na-
cional lem todas as condições
para transtormar.se em uma
grande indústria, rendosa para |
a nossa ecenomia e evitando
os problemas criados normal-
mente com a apresentação de
películas alienígenas, ligados
ao campo financeiro. Já esta.
mos em condições de poder
oferecer ao povo .bons filmes.

Após a conferência haverá um
seminário sóbre terminologia
grega. Es|ào conv1dadoB todos o.»
universitários Interessados.

ELEIÇÃO DO CONSELHO
DELIBERATIVO

BA FACULDADE NACIONAL
DE FARMÁCIA

O presidente em e*<ci'Clclo da
Associação dos antigos aluno,
da Faculdade Nacinnal de Far
mácla, c o diretor da Faculdafle
convocam seus sócios para a
Assembléia Ger,*il a ser realiza-
da no dia 23, à3 16 30 horas, ne
gabíneie do diretor da Fncu]da.
de Nacional ile Farmácin, a av
Wenceslau Braz, 49 — fundos,
a fim de elegerem o Conselho
Deliberativo, o qunl sen- impcflri.
tameme empossado e Já fie.»
rá convocado Pai'a, nesta mes-
ma data, em sessão cxtraordi.
nárla, em 1« e 2a. convocação
eleger a diretoria, na conformi.
dade dos Estatutos. Além da
eleição deverá Ser homologada
a relaçfto os sócios fundndores.

Todos os sócios quites, com
maig de 6 meses no quadro so-ciai, terão direito a votar e se-rem votados.

Só pederáo ser votados os can.
didatos cujns inscriçõeg tenham
sido previamente feitas • «tcei-
tas até o dia 15 do corrente, na
conformidade das instruções
baixadas.

Procurações: Só serSo aceitas
Para sessões do Conselho Dell.
beratfvo.

Maiores esclarecimentos seráo
prestadog pelo Diretor da Fa-
culdade Nacional de Farmácia.

«TRIÂNGULO VERDE» NO EIXO DE LIGAÇiO DA
VIA DUTRA COM BELO HORIZONTE

Cm levantamento das re-
giões agrícolas tributárias do
Distrito federal, incluindo es*
peciaimente o Vale do Paraí-
ba e a área «io cinturão ver-
de da atuai Capital do Pais,
está sendo realizado, no mo.
mento .palo Stlor de Estu-
dos de Hortaliças, tío Conse
lho Coordenarlor di; Abaste-
cimento, sob a orientação do
eiigenheiro-agrônomo Vergi.
lio Gonçalves Ledo O troba-
lho, atualmente, atravessa a
fase de conclusão çuanto à
região hosticj'.«i dos munici-
pios ílumineíises de Vassou-
ras e de Miguel Pereira, cn-
de se locali,';i 0 «Triângulo
Verde», comproend.do pelas
localidades cie Avelai, . Pati
de Alferes o Masr.aiambá, tô-
das situadas en: excelentes
condições estrategiçai-i para a
ques.ão de cscoaminto, dado
que ficam nò eixo da Via Du-
u-a com o Rodovia Presiden-

cerca de 5 mil cabeças de bois, te -Juscelino Kubitschek; Tais
em espetáculo inédito em cl- -fato*5 colocam esca rc-j.ão em

parte acidentada os munici-
ios de Vrssuiiras e Miguel
Pereira apfJScstam caracteris-
tecas intei-psantos para o
desenvolvimento - tía produ.
ção de leite, já que, ao lon-
go dos vales, se intensifica
a horticultura, eom absoluto
predomínio da n.ãc* de obra
nacional.-Só nos últimos anos,
a região começou a receber
algumas famílias de agricul-
tores japonês^*;, vindas de
Sã0 Paulo, com grande prá-
tica neste tipo de trabalho,
que descobriram as boas con-
dlções ecológicas da área que
está sendo alvo de estudo do
CCA.

A influência desse ag.icul-
tores jâ pnde aer observada
em diversos lotaib, como
Várzea d0 Manejo «, São Jo-
sé da Rolkilia/ no município
de Miguel Pereira, em uma
extensão de mais de 40 qui-
lômetros o nd*.• há pre-
domínio ie elevado nivel" téc-

CULTURAS DIVERSAS EM
QUALQUER ÉPOCA

Clube Ginástico Português Cria
Um Salão Para Exposições

Inaugurada uma grande çaostea de gravurasde Rossini Perra — O plano é apresentar uma
exposição por mês

Com uma grande mostra de grande público. Assim, já fo-
gravuras do artista Rossini Pe- ram elaboradas algumas li-rez, o Clube Ginástico Portu- nhas gerais do plano para o
gues inaugurou, ma:s uma ini- corrente ano, das quais fazemciativa de grande alcance para parte convites a divírsos no-o seu corpo social, no terreno mes de prestigio, como Álde-

Entre os temas pesquisados a cultura' -e-um setor novo mir Martins, Maria Leóntína,

Wt&s àÚfA nêsse ^&%g^^®8$^* Poty e Ana
SffiH.*d.ve'Sl'cSltuns râ° C°m maÍS Um eX"ele"te ll I
ali feitas. Pój verificado Vm \tu para. aPPiSen1a':-1 :'° P-7 Artistas dos Estados tam*
gantíe oarté da iZ^' nZ T 

lc° CaIloCa F-^ P».ud\'-v'uo. Tal bèm estão sendo focalizados,Maneie part«. d„ área, que | plano de ação foi elaborado \ pois o interesso é divulpar ovagem,-a pelo atual diretor artístico des- máximo acêrc- do progressosa agremiação, que reúne a '
maioria da colônia portuguê-
sa no Rio, sr. Alfredo Souto
de Almeida, e vem tendo a
melhor repercussão nos meios
artísticos e culturais.

nema; índios da tribo Guai-
curus. em número aproxima-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

uma posição privilegiada para
tornar-se um dus ci.ieiros per-
manente da rhãiiir área con-
sumidora do tírasii.

j POSSIBILIDADES PLENAS
i PARA A HQKTlCüLTüRA

Com uma. .opo&v-iíia em

parte d
produtos como a
ervilha, o Cnuchii e o toma-
te podem ser cjbtido!, duran.
te o inverno em muito boas
condiçóes, podendo competir
com a produção de outras
regiões nos mercades do Dis-
trito Federal »e dè São Pau-
lo. O desenvolvimento da
horticultura nos dois, munici-
pios fluminenses é realizado
durante quase todo o ano,
uendo considerado o melhor
período o qtt
outubro.

Com relação co tomate, ascondições favoiecem muito ao
sou plantio, liem come a téc-
nica empregada pelos horti-
cultores, r,a"ándo planos de

A coleção de trabalhos que
marca o inicio do Salão do Gi-
nástico pelo gravador Rossini
Perez, reúne vinte e cinco tra-
balhos, feitos há quatro anos

vai" de maíõ7»'e que íoram mu-to bem Kce-' bidos pelos críticos de artes
plásticas àquela época.

O PLANO PREVÊ OUTRAS
MOSTRAS

Segundo inlormações fome-
SÍ^SL ,,teíS^v4í* 

'ad,uba«ao « ™^ prévia"dõs'cida7T'rêporYagem"p3lõ"sr.
condíiram uue 

" 
rerilo o^ ^°S'* ?£, V&'\ de al2uns ^^ Souto ** Alme^a' "concluíram que a região pos , proprietários. Quase tôda a Dronósit0 do Ginástico é man-sui dois tipos de solos; mas- produção íe tom?t«- é envia-1 ^°^>$n° 

d0 ^lnastíco e man-
„„,».«. . , , da liara a ^-.nitoi A. *d,(> ter seu Salão psrmaneniemen-sapés e samoiríes ambos de!aa para a caP"--l do País,' r . ,"-"¦......
orimeira nuandari, „,„ a |se§'un'i0 M verifcdções feitas. >» aberto, apresentando arüs-primeira quandadfr para a|saido pouCa parte ^, tag de resl valor_ em mo3trag
produção agrícola em geral, destina a S-lo Paulo, [variadas, de modo a atrair o

de nossas artes plásticas e dar
uma idéia do que estão crian*
do os jovens de nossas diver*
sas regiões. Em Pernambuco,
por exemplo, encontra-se o oin*
tor Aluísio Magalhães, que já
expôs com sucesso nesta cap'
tal, enquanto na Bahia surgerr
Jenner Augusto e o mestre ''
tapeçaria, Genaro de C.irv
lho. Dentro de mais algun*
dias,, o Ginástico deverá d;1..
maiores informaçõrs acerca
das próximas exposições em
seu salão.

Duas Vezes
Não Pense

Os preços de Amaury nio *«i-mlteiri competidores, «ilusões tlé
Trlcoüne Nova Ameri.-*-. C50.00.Blusões «Ajuda» iüü,.rj. S ..sAet
de Camorala 150,00. P'iu. 'i lxl-íàndega 31S — io .,¦.,.., ííijs.Vinte do Abril 7. Ru.« usè Mau»liclo 2S6-A. Av. Nilo i-Qi&aSH.
276, Caxias,. £. do lütu
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Já em Poços de Caldas os Brasileir
Oh jottadortji bruH.leiio* formn recebido» «arliihoHttiiienle -0 prefeito T-oipll Junqueira ubmwvu todo o
coofôrlo- .Reunião do» dlr.Kemw - Recreação 7- Almir <J Roberto iehSdrIo *•«.• - Nâo naveru treino eo-

letivo em Belo Horiioiile — NoIm .-/

OM 
jogadores brasileiros }n se encontram em focos

de Caldas, repousando e aguardando ordens pura
o faWo fín (i/j/hmi lYWwmMnío, Os Jogadores melo-
nal» chegaram a Poços dc Caldos que estará em tes-
tai, nu tarde de ontem, sendo recebido» por nume-
roso público.

Apá» descerem do avião da Hetd, que partiu do
Hlo às 19 hora» e chegou u Hoeos de Ciddas pouco
depois da» li, os jogadores rumaram para o Hotel
Peiaee, onde se twhom iumpedudm. O próprio prefri-
to hohdu Junqueira comunicou tm, dirigentes que na-
da faltaria tun .integrantes du delegação.

RNUNIAV

nuelangii presidam- flu '-..-i-'. jiiHf«nicnto com p supe-cnor
Carlos Nascimento

OhMmm « noite, »*>«¦. u J»n-
lar, os dirigente» du rtologu-
gàd hc reuninun paiu traçar.
O programa « «cr cumprido.
Entretanto, como huVcrá, dc*
lllingo, uma reunião ram • n
Iiltiaainçu. Inclusive, do sr.

Paulo iii- curvnino, iMHi tr»-
im- du roíulr,, ilcliniiivo, 0»r-
lç» ' N'.lriCklli|.|ll|i J"»e d»-

Almoidu c Viccntu yi-oln, d,.-
çldl-nni u&p tomar nuiihumu
dpcUím, O» jogador»» fip«r*o

in.U ou mono» Ubtrudo* de
l-tlnami»!0» "»•¦¦¦'••• ""' de .-.r-
mana, pira InlelA.lo», com vi*
r*. nu «vnmii» vindoura,

H45OHSAÇA.0
Várto» J««o» recreai Ivo» »er.

ver».. p»r» pMsa-tempo do»
Jo*ZD,dcrei durnnlv «ua ptirinn-
iiénpl» lia eonaeiilriiçto. O
preparador H»le(, P-ul" Am»-
rnl declarou tu,, v«| »uit>|lr
» ícalNvl»» vft um torneio
ínterim di* voltai, cem clnoo
tqvllpahi de Jogador»», que «cr-
virá, »o iih-Miin '1 num, pnra
ndcsIramaiHn ftaOu «o* Joga.
rtureii, Segundo Paulo Aiiun.il.
dentro dp vinii- (tU.-< toefo» on
Jcgadorei c»i;»ià„ em cscelen-
te« íondlí**» tltica»

l*»»«-»*-»*a^tr»^a»»*^a*v*»«v'*»**'(

Respeitai J.H. a Decisão do Supervisor
UIom o ÜVRO DA SEMANAi

ÍD« 8 a 12 de Abril)
1

A ORIGEM DA VIDA
(A. OPARIN)

O síblo «ovMtlco aborda oe»te livro a queíHIo mais ítpst-
xoiiante c difícil da» ciências natural»; a passagem da matéria

jbrúta,.lnanlm»da, a ume forma «uperior, viva.

SáMMle Esta Soturna, om Meeo baleio-
CR$ 32,00

(Prefoslt capa. 40,00)

EDITORIAL VITORIA LIMITADA
Ru» -tjan PaWo Duarte, 90 ~ Sobrado (antiga rua dai Meriton)

Distrito Federal - TeL: 22-1613

O presidente da CBD sè empenhou para que
os jogadores do Botafogo fossem licenciados

AJUDE À
MWBrfSÀ

^CLÍNICA PSICOLÓGICA
NervtMoa, awgtlaUa. dwénhno, tmAom, frigMez sexual na
malhar, Impotência no homem e outros dteWrbtos

iwnrottcos e [nlcominitlcM.
DR. Jt GRABOIS'"^0,'.ZS"?

laanea — CSA
K. Álvaro AlTfcm, 21 -II' - 9 a« 12 e 14 ao 19 hora»

Matos»: íü-8046

O presidente João HavS-lftnge disse quo só nfio pormanocern üo lado nós |ogu-dores brasimros, nt\s conécn*trações do roços c'c Caldas ,.Araxá, porque .terá que via-
jar pura :, Argentina ,. Urii-
Bual, n fim dc [,'rcHenclar ossul-amcricai,o.( de Hcmn eAtletismo.

«Nã0 fossem éáses ccrla-
mes — dissi; .111 ... podemestar certos qu<> permaneço*ria junto tom os jogadoresbrasileiros, não só Inccriti-
vando-os, como assistindo a'
tdos aquo'us quo estãompCs

diretamente r-nvòlvidris com a
seleção naclcnal*.

A QUESTAti OO
OBSIÍKVAPOR

Inquirido pelo repórter,
ontem ;\ tarde, nu sede da.
CBD, sobre o assunto rola-
tivo ao observador. .111 dis-
se quo u mesmo está prà-
ricamente resclvidb. -»0' su-
tor especializado vai se pro-
nunclar sòhre ,i nçcfíssid;u(c
ou nã0 da ida do referido
elemento à Europa. Sendo
considerada ncioisária ia
viagem, o assunto será eii-
caminhado a tesouraria paça
que faça um levantamento
das despesas Feito isto, o
observador viajará oi: nâo*.

E quum serie. O observa-
dor, presidente?

<Já disse que há unv se-
tor especializado n» assun-
to, logo...». ¦'.;

SEMPRE DISPOSTO '
A COLABORAR

Perguntado porque o Bota*
fogo não foi atendido na
aua pretensão de levar para
o seu amistou;, ,|o domingo
em Diamantina', os seus jo-
gadores seíccionudüs, o pre-
sidente João línvcjánge riis-
pondeu que ícz todo o pos-
slvel para que o clube alvl-
negro fosse atci.didc, entran

do em oii'jml'mtiili'1» imu-
diulos com o supervisor Car*

" los NasolmeiUq »; dcrnals dl*
rlgmti-.s dà sol«:*i'uu.

t files S mie não puderamatender no apèU. c'o Hotaío.
go, c me ci'miiiiii.ai(.m que
não podetniin .ihrh' mão dc
qualquer jogador Assim, a
palavra íinnl não fui eu
quum. deu, rt.a«? ().i responsa-'vete' pela seiicfio Posso ga-
rantir. lolavia, que me nm-
penhei -nutant • c Paulo Aze-
redn é iestemunha disso,
Aliás, qu.ii-,, dcclurar que es-
Um semoro disposto a cola-
horar, pois, iciinlmcntc, dc-
sejo a col|ilHU'.içyn dr todos*.

OPRRAÇORH
DOS OU9Q6

OR. PAULO VrZAH
NMKNTKL

fX)NSULTÔ»M):
Haia U «te NuvMtNro. UM
Nilere» ¦-¦ JtMvmr f" "*
•tu., ia», c «•»., dia 14
tm n ha.; Sn»., Sm. e aá
InmIu», du IQ ^» 18 ha

't^mygkls»Mtfy$^m.fSás\0mtf

Tem caspaq
u petrqleü
SOBERANA

Al.MIII K HOBBHTO

H«aiilHAO lltMW
(lUltlll

Ulllll Vl'l C..llVl..'itlllli., I.llt'1

«iHieiile, Oi |i giiiluram Aluiu
i< Hoawitn i-,,criiwMM. orttoiM
nm» ruiburcai, iin»nliNiunwit,
i», paru vw, d» PaIiIui, Am.
-»•'» »«iiilraii iiiij».. o aiuçiiu*
te du V»«Vii 1'wnli* k i.tM"
ma viu u»ic», «imilianiii n m*
d|n du (Harlnilellil -.HlUtai dai
•J, aHuh), Uni» kiUi.vIh, TtaH-
|<t Almir wu«.i HtAlatlu »#«lMi
•sainiiiHilia» nn |»<H»»I* ee*-
iMItllíltA.i

AlllM, 1.,'U-i.*'- ...'ifí-i-aur
i|U«' VIU f.S-i» llU ü«UaVa, HO
1'i'oiuiii linli-1, U« liigiulurtiii p>.-
dvikn r^alwm- i|ii,vli|iiei 'iiüsinn
cliiiliM, inoUiatvo de laburaUa-
riu, im i..| o . uiiliid.. dn dr.
íliliun (i. ..Uni: i<i-*.c wiulaii

NAO tiKHA \U AUHAIXi

TREINO

EM lllvUJ HOilIZONTfl

Foi iiVeiiUi.il o. h||Hi|iH|i it.-
,1-1 ll-.llU.lili (llll lljln llml--.vonte, um i.uin-i de conjuniu,
dia Dl, qimudu ns JoSadores
deixará» i*o«cs dn On|(las .-
seDUl/áo imra Araxá, pomo ho-
meniigem -.«.. governador <(«¦
Mina», »r, Hla,< Portes. Entr**-
tanto, o ié(.nlC(i Vineiuu Feoln

{ JX *c ir.anileiltuu contrária-
niciilc pur jnlmii' l)\l|i " r«JÍc-
lido (leiiui nin t.u ;Kirl» do
mctfrttmu.

Você Já Viu
Desses Preços?

Calca» do Unho naclo.mil 330.0Q
Calcu» üu I'uro Unho 50AVJ0.
Calças ile Tropical imro !r*. Íl«o o
n.irmlu 600.00. Amaurs, nwj-ilii
Alfândega 31« — 1« 'indar Itua

i .. .1.. K I..-II 1
.11 lillHllfH*- aja." *. ."-,..
Vinte de Abril 7. lliia José Mau-
rlclo 286, na Penha e Ay. Nilo
Pecanlia «6, CíixI-í E. (to »Uo.

Ki'" -*rljBv*M'V'l': Á

^%VM \w^l(^M^SmMM \^m\- ' 'lf k

tí.'M;.\/mmi MR-Mé^H ^ffAjYfc1Mr<'Jl^^>-*.,'-¦ J

^yne-mWwÊi^MM Wmfrtítii'^'',''¦¦'"'('¦ I •*

iwial B!fe;')ii'*l
mWki'/ MmmW MMmVÍ PÜP^ >'"*>, ¦''frf^srsMm M^MMW*£mmW-V&E!tèJMm ' ¦'•"
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M^ÊMtMmmm^^^^^mS^'*'^'^^!^' fr*Wà \\WmwKmW^k\/*m^ ''JK • ¦ ' "À

/irnam', um dos 1 goleiros da seteqao. na concentrecSo em P. de Qi/i/a.

Reuniram-se Ontem Dirlgerite
Cariocas e Cebedenses

ALTAIR NAO PODERÁ
SER APROVEITADO

Tendo que se submeter a um tratamento de

20 dias, o jovem médio não teria tempo au-

f iciente para os treinos — Vicente Feola la-

mentou — Conformado o jogador
O médio Altair está defi-

nilivamente cortado da se-
leçãa brasileira, porque os
wmponentes da Junta Medi-
ca da C3D consideram que o
tempo que o jagndpr do Flu-

"" minense levará para tratar
da lesão do joôlho, nâo lhe
permitirá recuperar sua for-
ma física e técnica, para ser-
vir ao escrete. Segundo o dr.
Hilton Gosling, esse é o mo-
tivq do afastamento do jo-
vem e vigoroso jogador do
Selecionado que vai à Sué-
cia.

FEOLA LAMENTOU
O técnico Vicente Feola,' ouvido pela reportagem so-

Na sede da CBD, os presidentes dos clubes cariocas, juntamente com a di-
retoria da C^D, rennirwo,*e para tratar de assuntos de real interesse
para a seleção brasileira — Hilton Santos perguntou, e Murgel respon^

deu — 0 que foi a reunião de ontem
A reportagem d.i IMPREN-

SA POPüLAi. esteve pre.
senta oiv<W a muiião ha*
vide na aede da CBD, entre

^^^l^gilfgflgffgMMMMMMtgÊMMrtHS «r»i * *n*-*am !**rt» >•*?*•••¦ *-f

BELANHA É BARBADA
V-W(Wk(l tMmmMmi•VWWTOT tm^m ia^»rw^»^a«

bre q assvtntQ, disse que la-
mentava bastante a ausên-
cia de Aitair, pois o conside-
rava um dos grandes nomes
entre os convocados. O téc-
nico da seleção, disse, ainda,
que viu c sentiu o esforço
de Altair durante o último
Rio-Sao Paulo, para ser con-
vocado, lamentando também
por esto lado, o prematuro
afastamento do jogador.

30 DIAS EM
TRATAMENTO

Altair, deverá passar uns
vinte dias de tratamento
para livrar-se do mal. tsse
tempo, todo, náo permitirá
a Altair participar dos trei-
namenos a que os demais
jogadores »e «ubmeteráo. O
jogador do Fluminense foi
informado de que o sen mal
contudo, nao é grave, Ape-
nas o Impede doa treinos pa-
ra a seleçlo.

Portanto, Altair terá que
«guardar nova oportunida-
o> para vestir a camisa da
CBD. Sondo ura jovem, e
possuindo um excelente fu-
tebol, Altair pode, perfeita-
mente pensar na Copa do
Mundo de 1962.

abertura dos trabalhos, to*
mou a panurs. a lim de do-
^ciiar dl.ve.rii.W4. • e-Wl.a-e.oi,
mentos que julgava necessá-
rios m w\{ piwbe e k PMF..

; mento om que estivemos
presente, foi o único qua
falou, por parte . da FMFi
Os pequ/íiios apartes qúc
houve ío..ani soinentc para

além de ta,zer diversas su- I apoiar o que dizia o presl-,
gçstíiçs, Bnlre outras coisas, ; dente ruoio.negrff;

Luiz Murgel, presidente da Co-
minto de Assuntos Internado-

nois da CBP

os presidentes « rtprestnu-
tantes de clubes cariocas,
juntamente com a diretoria
da CBD. Embora náo pu*
déssemos assistir à reunifto
completa» çud«mos anotar
alguns aspectos interesson-
tes da rneama.

HILTON SAmOiB ARGÜI
O presidente dç Flamesgo,

sr, Hilton Santos, logo na

colocou 6 sr. Hilton Santos
todo o pi»n,til do Flamengo,

> inclitslye e Departamento1
Técnico uo clube. i. disppsi*
çà0 da oriridadõ da rua 'da

Quitanda. Sugeriu, t»mbém
que a Confederação aojicl*
lasso ao técnico Feola que i
determinasse,' o mate qe*
pressa pôssivel, !ó nome dPs
82 jogadores que fioayáo,
definitivo- a fim de que os
clubes 'oa**am. traçai os seu»
programas, ptdíu, outros-
sim, e«p4iv!t\i;f!*a an pr«si*dente Havelarif e sóbít« pao-
tlv0 porqus a FIFA náo ti*
nha egcoihido «enhum apita-
dor brasileiro para atuar na
Copa dq Mundo, coisa, que,
aliás, tiniu estranhado bw*
tante, viito ser o nosso Ml*
muito bem coi.ceiJuado, fu-
telioU»ttcamet\t«, PW todo o
Mundo, Mostrou dowjps de
saber ao certo, quando,
quantos jegos r»»U»rá a
nossa selado, na Europa e.,
•o metnio tempe, a quantia
exata que iremos receber
panos meautus, Abordou, aln-
da, o t3a.«o dêf obseifvndo-
res, pois tamoen* necessita
prebavar um subatltuto para
Solich, caw wja o me»mo
requisitadíi par» tal. mtetor.
Km suma, o sr. Hilton San*
tos, pelo mono* at* o mo-

¦**-a-vasse*ssSf-**

COPADO »füNDO:

l« fARBÒ ---"AS 13,50 HORAS —
I.40Ô METROS — Cr» 75.000,00

r-'-l Sloiâllana, J. Bafflca .. 00
a Kuty, A Cardoso .. .. S2

I—* Pinhelraaa, L. Rigcnl. 54
l Aranctna, 3. 'Graça ,. e-l

1—5 Tia. Mlmt, J. Portéttio 58
6 Illora, Á. Santo» .... 50

4—7 Urattna, J. Silva ... .. 50
8l4i MorOcha, M. Sllya 53
• 9*M«. Asul, J. Tinooo .,. 58

(S-ívr <(?))-
•» PASUBO — AB 14,1*5 HORttó -*¦
'tjm TterrsKXi — crt w.ooo,oo

I
*=-=*.Mha-iv», A. Santos .- 56
**U« Sarava, M. Teiaotra ,. 96

. em Wt-ht, 1, Çantttao 5«
*~4m,J- B^flef, ,. *,** |J

R Ç»õênçla, H. Uma . 54
tta-4 -SrioiTad.il- Cunha, .. .. 5«•¦¦"p»Wh».»í-s*-t*v**--
V Si

3 Até JA, 2. Crart* ví :v 54
I—-4 Messllla, H, Vaaconoelo» 54

- S Borboleta, li. Henrique 54
4—6 Dama Negra, M. Silva, 54

T Brtaine, NSo oor-ro -. >., 54

-((?))-
6» PAREÔ — AS 16,10 HORAS —
1.400 MBTROS — Cr$ 75.000,00

(BETTINO)

1—1 Naxare, li. Rlgonl .... 5-3
1 Jaatone, I'. G. Silva .. 55
S Jlmpa, . H. VaBconceloB 56

S—4 Jamboré, M. Silva .... 56
Dicha Buena, I. Souaa 5í
Cindia, >f. Henrique .. 56

a—7 Mariska, I-.. Blaç .... 56
8 jutiRndtn., J. Grupa
» Hliote, G. íteveg ,,

4-10 Jacuanga, Q. Almarlo»
11 Uca, J. Porttlhp ..
H Ulía, J. OarMavlo

-**<(?»-=

Mnamt» - cri 75.000,00

0? 1'AUKO ~ LHO» MI». —
(ir* UJM,e» — aa IM* *•»•» —

-* ..>„..-, -•  35
2 Keüana, J. Portllho .... 55

3—3 Toyama, O. Ullfia  95

h
Hl 

H-ii «re, r. Hisvrm - «
i mu, o. uiie* .. .. ?»

vJt-í Manet, I* Mu M
4 Beau Oe«4», H«o ***• »4
* Braetaetto, J, Tlnoeo .. 50
« Diek. st. Benrlqu* .. 58

4 tbh| j; IterctteM -r "

;-::^''H«a>-- Ui
~--tm ui.10 horAíi —

—' Cr» 80.000,00'jsWKtUr- ¦

|M''HmUsh v. ijfvm\ • • ¦• *
il Catu-Dta, M. SttTa .. JJ
k„S D-Amcw, L. Dia».. ,. W
•^¦1 

Doua-a. «. Caatlllo .. 5,
J-rtadem, .3, Stlva .. •• .66

S-6 Javanesa, A- Portllho 55
W-uVTSad». I- Amaral •• H
Bseopet*. M- Henrique 85

f-9Blb», T. G. Silva .... 5o
i«Gar»t». J. R*--»0* " " ,?
a-4 íA-ea*******»*. A. Santo» , _ II

~« 
Frofitelte., A. Portllho 58

-«?»- ,
T» PARJKí *- AS 1«,40 HORAt) —

1,100 MBTROS — Cr» 75.000,00
(BETWNa»

ia l-ABKO — 1.000 MTS, —
Cr» S». 000,00— ta 13,80 honaa .

quilos
1—1 Clulr, L. Kigonl ...... M

a Sana Klsque, E. Castlllo 54
1—3 Deruaca, J. Graça .... 54

4 Octavia, M. Silva  54
3—5 Eglanller, J. Martins .. 54

6-Êxtase, H. Cunha  54
4—1 Urupema, O. Ullfln  51

» Uslng», M. Renriquo ... 54

3» VAItKO — 1.000 MTS. —.
Cr* 8».000,00 — Aa 1»,55 horaa

i quilos
1—1 Etoile, L. Dlaz  54

2 L'Heure Bleu, .T. Oraca 54
2—3 Clan, J. 1-ortllho  34

4 L. Sonho, A. 1'ortllho .. 34
3—5 Xuá, M. Silva  54

6 Clarlsae, A. Sanlo» .... S4
4—7 Xalra, N6o corre  54

8 Quetalone, R. ürblna .. 54

í« YABBO — 1.SIK) MXtl. ~-
Cr» *.«*>,» - M IMff H,™-
1—1 Zequlnha, L. Hlgont .... 54
2-3 Jet, B. «Òaatlllo ........ 54
3—3 Tio Paulo, M. Henrique 54

4 Platino, M. Silva ...••• 54
4—5 Ubaldo, O. UllOa ...... M

«L-Prince^Cunha...- S4. ^^ ~~^ ^

4*. PABEO — 1.300 MTS. -ri'Oi* 80.O0O.0» — à» 1S.Í» J*»»a
Or» 85.000,00 — àa 11,50 hor»í — (BETT1NG)

quilos»r e-i

(BETTING)
1—1 Régla, E. t-aatillo

>na

4 Gualúna, 
"a. 

Santos -
3—5 Delicatesse, D. Moreira SB

OVac, J. Marchant 56
7 Konda, J. MarUn» 5B

4—8 S. Bell, U. Cunha 5J
9 Guaba, 1. Amaral 58

10 Mlss Grlllo, H. Va»cone 55

li 1'VUKO — I.SM MT8. —
Cr» 800.000,0» — Aa *»,»• b*n»
— (BBTfrNG) — u. r. «o-sn-
VASIO SBADRA» — CUkaileo
1—1 Z. Z. Zum, L. Kigonl ,

Jalerino, J. Portllho ,
Pinheiro, A. Cardoio

2—4 Buearest, U. Cur(ha .

X—& Reyel, í. Tlnoeo ..
i Sarraoe.no, O. UllOa

1—» Mure.no, G. Almeida.
jlraa, J. Martin» ..
Wagner, A. PorUlho

> Red Capi Nio Corre ...
Volllgeür, M. Henrique

inf aros e Argentinos Con Prohlemas
0i msmtjmm nlaén lio arranjaram sittsttttrtot para KtMk t PtMkit

0c perltJihtwse consittoram sam ahum

3—5 Odeon, E. Caitlllo
G Ubl, J. Marchant

Türqueaa- O. ullôa
lie de irance, J. SU-/* 88

4—9 TlrafQgo, li. Wft» *
IQ Ilex, A, Portllho ...... 58
11 Nando, M. Silva 56'» Enaueno, N&o Corre .. 5B

»—8 Canvpl. 
' 

-t' -Vawwiaeelcw 50

WPAIMSO — ÀS 15,40 HOHA.S ;
?$Wwa ,- .C'í..sr,ooo,uo

(GnAltAJ
.'f.: r Vi**'-. !'¦ Rfíòni .

»_» turrn-jr- *- *-"*-? »4J

7 Boxeur, L. Rlgonl
" B,accorat, M. Sllm • 56

4—8 TJlano, I- Ama*al . • . M
?' Urtnio, J. Mare*a»t •• *•

10'MtarreíeaTtno,' P- ' *e*ri. 8«

—«»))»—

1.800 MBTROS - O» 85.000,00
CBBTTINai

1—1 Ganges, 3. Porlailho ..
í soHol, A, Santos .. ••
3 Chananeco, H. Lima ••
l Tio Carlos, L. Dlaz ..
6 Çuarê., J. Carllndo ..
6 El Faqul, 0. UUfia .. • •

a—7 Coeur Joio, M. Silva .•
8 Kntalhe, .1. Rumo»' 3 Miaeury. II. l!i|nl"' ¦'¦ -.'

4-*0.Hoi'ban. I.. UiKOiil •¦ •-
n llüi-sial, Nil" corre ¦ •¦

- u Tafijl, '¦'¦¦ G. SÍlv' •• ¦'

<MM»**^%mÍÈ*t!àsÍf-

1—1 H. Maater, H. Curaíia
Hannon, O. Parunlioa

3—3 Hllo Deoro, M. SJlva -
Luarzlnho, C. Dias ..

s—6 Borgheae, H. Cunha
8 Pactolo, N&o Corre ..
7 D. Prlnce, G. Almeida

4—8 Pektm, N&o corre 
.9 Hermenn,--A. Santo»

10 Mlnueto, N&o eon-e ,.

52 11—1 Continental, U. Çunh»-'"'» Noddy, M. Silva
3 Vaivém, J. Marchant

Maçou, J. Baftica ...
B. íller, xx 

SI 3—3 Moby Dlck, P. Labre
Telró, O. WlOa .,.,-
Tlger, G. Almeida .
.Tanjak, M. Henrique

» Vai,' E. Caatlllo • • •
3-te Karbon, P. Morel-jl -

S» PAKBO -i ••1.300 MTS, —
Ci» as.owi.oo — o» "'S.?™ *?T!',.«
Í4_i D- H '., M. Henrique,.-, Sfi'¦•S-3-Tlívutv. O. Üllòa .•-.' EífSf. ... -, f„..,Uv—.-, -• --
'¦"8 Liberal, A. Santos ..;. 51 \ 4-13 r:ó-minot.N&o. corre
3r-^4 C. Prlnce, !.._ Rlgonl ...5J>

65
5B
!55
38ne
55

5 pangeur, J, Tinoea
4^r« cánficp^Rí.; siiví;;; ;; r.; g7 Mister Bagí, (5, Almeida 36

TP Jaeyrnos, j. Poftil
11 Lamiré, J. Carlindo .... .~
li Gerente, F. O. Duarte »

k Callxmté, A. Santos .... *
3 Cósmico, N&o corre .... 56
» Ciúme, ÍN&o Corre 36

ang
àntl

14 Varei, J. Tlnoco
46 Jabok, J. Ramos
> Lord Affpnao. Nfio

 55
.... 56corre 56

DBCBPCIONADOS OS
ARGENTINOS COM SUA

BKLBOAU

BUKNOS AIRBtí, 10'(FP) —
O «alielonado Argenlino do Fu-
tebol, q*» participar A tia sdrio
final do Campetiniuo Mundial
ha. Sueela, raalinou, ontem à
tarde, nova « Aas&s deoepcio-
n»nta ejdblQiao aq enfrentai o
clube Huracaii, da la, Divisão.
A atlecAo Argeatina , demona.
troa,, mal» uma ve», que seu
ataque ctvreea de p»n#traç&o ca-
paz de a»«*4n>rar *¦ Argentina
um lugar ho«rg|o na Suícja.
Salvo p pgnWro «J!r»ltP Corbat-
ta, qu», Bor mç-H«nto», demono-
treu saber Jogar futebol, o» de-
mal.» dianteiro» mp|tranm-^c
totalmente Inoperantes, e, por
veie», Inabet». A Dnba n**?i«a.
que, normalmente, reall«a boaa
atva»Bee, também foi pUUla-
mente áuiisraíiív pelo» jogado-
res d-J Hiiracan. quo domina,
raa» quaae que totalmente, os
do Meeio-aado. SMnento oaoa-
pou da. critico o iH-qqBÍ*« Ar-
ganttno Amarleo Carvlao, qu»
reaHiou InterveiiijõpM üegiirís- |
»I*jmí;. salvando sn» quãdrç! fle i
ml**»» quedai A Soloçíq fsy. jmeu i-o-ii a üegu.lnles (jpjiíHtiji- I
ç*o: Carriao, Porei e Vnlro; jLombarda,' BataV. e Vaincko; ,
Corbatta, Rosa, Jwez, Condo o ;
Zaratf. O atí»cUr*4f* venceu

por 5x0., ma» aua atuação foi'
de tal onleni, péaalma,, que,
quando ae retirou do gramado,
numeroso públloo que aaslatlu
A pratica prorrompeu em rui-
dosa nsauada. Ò aeleelonado Ar-
gonlino deverá enfrentar, no
próximo douiiuBP, »m Aesun-
c-ao, do Paraguai, em partida
YfUida pala Taça (JhBvaliçr
Bouteli, que 6 disputada anual-
mento pelos dois pulses. 10s.se
encontro desperta srando lptc-
rêsse, porquanto a :i- !c,-ao Pa-
raguaia também ao .--aasüicou
para disputar a sérlj finai na
Suécia.

PüSKAS E KOCaMã AJMDA
3BM BUBSTITBTOfl

BODAPHfiT. 10 (FPl — Os
dois jogos ój io..tball ontem
disputados em ^dapost, nos
quais a Seleção "A" da Hun.
gria venoau a Seleçáo de Ber.
liin-Orlental, c a Selaoão "B"
egaingíiu a daa "Bsperaniae''.
por . x 0, não resolvera» os

cjpftis problemas dos bW-
íss j.< pai-!'. Estocolmo. /K<Hes
pcblenuis SP referem á Unlia
atacante. Com r-f**1*"», l*nlPB
Bflrotl Sçlcclonaàor Onteo,
nem ós 20000 e»Pect»«*ores
presentes, conseguiram det*o-
brlr meias-atacantes

53
53
52
58
58
St
80
6*

54 ).
*t l.

LOTERIA
FEDERAL

i—illl- ,.¦.I....I..J.IJ.I.WIKII .... .. "I—I 1, ' ... . ¦-' '-I-

'--«¦¦¦MBS^gg^*^»->1»Tj*»j^pi«-^^M|

milhões

de sulmtlUiar Pu»h»s e Kpcsis.
Obsei-vou-ie, np balanço po.

eiUvn áesm "desfile", o se.
gtttllte;

11 — A eweleote forma dás
olenventoe a> d»t*»», O «W-
dMo ar«»tti!, m »»-»pa»ro»
Matvay e 8*i»etí, *m oomo
o centr*-****»*» «po»), íoram
lniii***4ve4», t»l flo»a o» tat-
dia» de fôwàm « Mm

|, ~r A lHT«»^t#« • * *fl-.
o*al*. do &m ef•rt«M'W-,-
Tlohy.

I>q lado neíatlvo, |BMsgutl
provou, mais ua»». ve», «iu»
suae perna» nâo reílatem •
§0 nAinutoe. O Üram aoeroee».
de, 18 «««o». r»W?U »l|u»as
Jogada.* **WBl»tlÇIM. »al *«
uinc'f.1 muito -**«W » ln-«Perl*
oltte, »M» »«r Í»»i«ntd0 «U,
cesser de Koesis. «Juanto à »U-
be*itair;aü de PS***, » «¦>*
ato de Monos.tefl 11», Ws •»!»*
cio "A" e «Je Hatapl, • «ti*
oáVo dH
to*»*

A «Note
De Bolte»

i
q pepartameate Cultural •

Recreativo de FlamB»l?0 M-01"
v«v eancelar a «UoiU i* B-4*
t»'«, qu» Mtim tWp-A]»»4* m
ra amanh», na aedo da Praia,
em virtude daa pbras Inadiável»
que a« se estão rtall-ando.

MURGEL ESCLARECE
O sr. Havelange, depois dfe

-agradeedr o apoi,) que of-
clubes vátn dando à CBD, nq
que taça ay selecicnado, pàs.
sou a paiavri a« sr. Luiz
Murgel, nresidtnte da CP" i"frtisõâo de Assuiuos Inter
nacionais da CBD. a fim de
que este desse aos pesamís,
multo cSl)-"-'ialn-.antc ao sr,'
H.ilton Santos, tortos os és*|
claireclmcntos c;ue se tor||
nasaem neccssí.rios.

Realizou se cru cm, no Cer*,*,
Quis P sr. Lub Murgel sit]

tuar as! respostas eu expli?|
cações nem claramente, pá.
r^ que náo nouvesse mal-en- ,
tendidos. Em' pi irhelro iu-
gar, sôbrc -a n-qui-ição (Kia
jogadores, r.liimou o presj-
<4eiite da CM que a CBD hiid
pode apressar o técnico na
escalação dos 22 jogadores,
em virtude cio motivos qu>
indeepndam dc todos, ou se*
ja, do estado fisici-de al-
guns. Paru (tur maior claro.

a», citou o caso ü/i Orlaiul').
Garrlncna ;: Pepe,. tçês ele-
montos de primeira gi íurçuwa,

e que necessitam,, dn opera-
ção, a fim. de ficarem,- era
perfeitas rondiçõe:; paia -in*
teerar a seleção ..Falando a
respeito ãòs lu>-es brasilei-
ros, disse Mm«-:.Au.?'-«?
realidade, a FIFA nao tçm

nada com a não çscalaçao dos
árbitros nacionais pois a¦ J_
colha é feita fioi um oig.o
completamente InWPWfl»^
do diretório cXÇCUUVP, SeM?
obstante, a CBD rem-te i, o

dia-3 do cmrente, m:.m
grama 'àquela whdad^lg-
mundo a lamcr.ta.i.ac-a d -(>

Sí da nao cpnvr.çaçãp- -dos
árbitros bvasiliv.ios.

CERrOü: 2 è£>Qj6"S 
'

NA EüiíQPA.' •(

Quanto^ ,-jr-s' Jogos interna-1
cionaisi disii. ' Mui - cl quo.
ao certo iremos .i'e"aiizar çjpi<
encontros na ILurop.i :.-.:¦.; dias
29 de Máip. *? 'l-' de Junlio.
pas cidades da T'-'oton:;a.c"Mi'
lano, rcspoctivamehlí'.. Pdr
Jstes encontros, íeceberemos,
além da liuspedagem, 12.800
ddlares pylo primeiro,' e...,
1Ò.Ò0O dólaies pelo segundo.
Cfjpgo cm Barcelona, que
seria a 25 cie maio. eindá -.es-

tá em estudas.
 A QUESTÃO DOS •

OBSERVADORES
Sobre 03 observaciores, o !

-presidente Havelange, ju'r)ta*'
mente com Murgel, esclàre-,
ceu que somente c.oniing0 á
que a questão ficará decidi.,
da em definitivo. AU- o mo-
mento, porém, friscu bem o
presideste, nada .liá dc con-

- òwto." Segunda-feira, enfão,
'•e-fjear .decidido da necóssi-
dade de'observadores, fâgVW
«rao os meames convocados.
Otitros assuntos foram, 4i«"
da, 

'debatidos na reunia®, de'ontéiárv-'. I

Por «ene motivo, aqu»l» de-

partamento do "mais querldo:'_ _.
estfi. fazendo a devida comunl- p\

AuirvanteSsu
Ordenada t-tevsndsàdo

artigos de Grande
AeeHação

""Blusoês' 
de Fustuo listrado

200,00. Blusões paraianaz 12P,uu
Camisas para Motoristas C0ü,00.
Amaury. Hi\a du A fiiulçan ál»
— l« andar, llua vinte de Abril

-•RUa-Jos6"r.lnurtclo 281.-A, ita
•ènlia. Av. Nilo Pecanto rf?fc<

MliLS-J*-**:

Í



Explodiu o Registro da Light no Centro da Cidade
MENTE

NACIONALISTA
DE DII0I9E
DE CAXIAS

Convite ao Povo
A 1'renti- NaçlonalIMn d*

Pi. ,"¦¦ ite Caxias conclama o
povo » comparecer ti l Con-
vi-ivi.' Municipal, que «rã
rcallinila «abado, dln 12, hs
10 horas, R Avi-nliln-Rlo-
PctnSpolis, 1.652, 3.o andar.

Baile dos
Estudantes
uo CREÍB

y 6erd realizado nnianliit, no
I amplo salão do CREIR, em
jfadvu Mlsiiei. um monumon.'lnl bailo cm beneficio du edu-
, cnndnrio Hul Barbosa e quo
,acrii abrilhantado pela orqueg.

irn do pn f, Jair Alves Xavier,
j O inicio será íis 22 horas.
j O cdurandArlo Rui Barbosa
]* uma orciwlsaçllo da CNEO

(Campanha Nacional de Un-
jalno QrnlUlto), Os convites
ipoderílo ser i-nccntrndos com

o sr. Antônio Pereira da Sllvn,
,Bo Rlnáslo do CREIB.

POSSE DA NOVA
[- ADMINISTRAÇÃO

No próximo dia 13, do-

(íningo, 
;1s -10 limas, tomará

posse a novn .Administração
Ida VcneráVsl Ccnfrarala dos
I Gloriosos Mártires Sflc Gon-
! <al0 Garcia o São Jorge. A
! A cerimõni i M?rú realizada' 

na Igreja i 'tuada ft Praça da
República. '

Estagiários no V Tribunal do Júri
WWW-*- 4^^^f ^'l,...~. r"*' 'v"t

1 • 
'
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Ferido o comerciário que pisava o bueiro
no momento da exploalo — Corre-corre e
policia no local — «Imo já aconteceu oo-
migo» — Relaxamento da Light: outro»

acidentei idênticos ameaçam a cidade

A* It hott» «• *l Mim** «lr unirui, uiu vMm«o aa-
troado Mi-udiu tote o contr» *• rhtade. Hmive nm <<»rrv
i-oriv k«»I »at* o local 9a mé* partir» o vlolrnto Itarttlbo:
Hua do r—esto, tm frsm«« ao Notai flrrrador, na ClwiMndta

it> nit* a otploaa» *> n
h«*tro Mi aÉUUjMr

ife-ft aaia ^^^fe Mfe^A immV9ÊMttt

Foram entregues ontem, às des horas, no Primeiro
Tribunal do Júri, «o Palácio da Justiça, cento e vinte
credenciais aos acadêmico* de Direito do todas as facul-
dade* da Capital, a fim de que os mesmos auxiliem o
Ministdrio Público o, ao mesmo tempo, adquiram prúti-
ca forense. A cerimônia foi presidida pelo dr. Cândido
Netto —¦ procurador geral da Justiça c pelo professor Ro-
O, Netto — procurador geral da Justiça e pelo prof. Ro-
Frederico de Soma. Após a entrega dan credenciais o dr.
Cândido de Oliveira Netto deu a palavra ao acadêmico
da U. D. F,, ar. Presidio Carlos Araújo Filho, que falou
em nome dos seus colegas. Encerrando o ato falou o pro-
fessor Roberto Lyra, concitan-io o» nouos estagiários ao
verdadeiro conhecimento da realidade social a fim dc agi-
rem com prudência e cautela porque o Brasil depoalta
a esperança da sua justiça c do seu progresso na mocl-
dade estudiosa e consciente dos deveres e da morai Ji(-
rídica. tf a foto, da A. N., flagrante tomado após à ceri-
mania, vendo-se o dr. Cândido dc Oliveira, o prof. Roberto
Lyra, a acadêmica Afinam de Sotwa Leitdo e três novos
estagiários.

Aptsur d*- si r grande 0 I
número dc pessoas que áque- 1
la hora passavam pela porta
do .-Serrado!-.', apenas umn i
vitima f.-lizmi-nt.- foi regis. |
trada. Um empregado d» j«Seda Moderna -, nüo Idcn. I
tlílcado, estava bem em cl-
ma do i amplo do bueiro
quando o registro explodiu,
sondo lançado no espaço,
sofrendo contusilu nas per*
nos, rosto o outras parte do
corpo. ImcUintnniento foi le-
vado pnra o consultório mé-
dico dü Hotel Serrndor, Ajiós
ser medicado, retiruu-se.

No local, compaieccu a
Radlopatruiha número -19
que registrai o ocorrido e
afastou os curiosos que, em
gr-tido húioero^ postaram -ao
a iiortado Hotr-,

GRANDE SUSTO
Instantes -lepoins du ex-

plo«5o, um verdhdeiro «Deus
nos ucuda> sc verificou no
Inteiror. :1o Hotel Serrador,
que logo foehou suas portas.
Dos apartamentos saiam pes-
soas correndo c csbalorldas
procurando sahcír o oue acon-
tecera. Do lado de fora, as
p e r g u n tas sc sucediam:
«Quantos feridos?» — «Mor*
reu alguém?*.

Mas tudo, entrntiinto, n&o
passou de um grande susto.

•.«WO .IA ACONTBCBU
COM USO v

Isso (tcoiite,t*u comigo, olhe
comi) fiquei — disso, chegan-
do junto no repórter. Orlan*
do de Sour.n, clcllt.ta de P*'
daria dc 17 anor, Contou,
mostrando pates do corpo
queimadas, que em 15 de no-
vembro de WK, nu rua San-
ta Luzia, cm Irentn a Cnsa
de Saúde, fui vitima de «ma
dêss*« acidentes.

RELAXAMENTO
— Por kicrlvel que pareça

l»so acontece Inúmeras vezes.'
O material está cm péssimo
estado 'lc conservação < só
se lembram disso quando
ocorre o ncidentc — essa aflr-
maçfto tol feita ao repórter
por um dif lunclonarios da
Llght que compareceram no
local para fazer os necessá-
rios reparos, Adiantou () lm-
íormnnte iue preferiu nfio se
identificar, que outras ex-
plosóes poderão s<- verificar
em quarquer pai ti da cida-
de pois o ramal nfto oferc-
ce mais nenhuma garantia.

Km virtude do acidente,
algumas ruas do centro da
cidade; como parle da Santa
Luzia, ficaram sem energia
elétrica bor um lorgc espaço
de tempo.
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"Ciei awls dc »™ntos cruzeiros com m.terlsls escolares e meu filho continuou, da mesma lorma, sen
estudw — á«M • m. Francisco ao repórter.

300 Crianças Estão Sem Aula
Por Falta de Professoras

acabou o martírio dos excedentes primários, em Cascadura
valcanti — O pagamento das mestras estaria atrasadoAinda não

e Cavalcanti
Entre os poucos alunos

das escolas primftrlas da Pre-
feitura, dos subúrbios dc Cas-
cadura e Cavalcante, cerca
de trezentos íoram conside-
rados excedentes. Insatisfei-
to-* com isso os pals realiza-
rum uma campanha, exigln-
ido das autoridades vagas
para seus filhos. Entretan-
to, para alegria de uns e

APROPRIAÇÃO DRS TERRAS
A VENDA AOS LAVRADORES

Santíssimo, no fim do mês, os lavrado-

^^•ariocas, para tratar dos ^problemas-A produção agrícola carioca é graude mas de6orSauizada e

não conta com assistência oficial, afirma o parlamentar carioca
Preconiza o deputado trabalhista João Machado - Reunir-se-ão em

* _ 'ícola
•res

.v-íTTT:'¦

\T ano

i

XI & Sexta-Feira, It de Abriide I95B ^ A' 2.386

.iWREXOR: i?EDKO MOTIA LIMA

lóvoi Com as Invenções
Espírito Criador do Povo

I Mais de 100 mil! inventores estão espalhados pelo Brasil, fala a re-
1 portagem o sr. Otávio Francisco Pinheiro; presidente do Instituto

i _ ..  _. ^ _.— » 74 _ 4o andar, uma reunlfto

¦M5NDO em vtet» a próxima realteaçüo da Conferíncl» doi*
¦ Lavradores do Distrito Federal, eni Santíssimo, nos dias

28 Í9 e 11 do corrente, » iio«sh reiHirtajceni ouviu o depu-
tado -Joft» Machado, que assim se pronunciou:

— Considero a Conferência tuna Iniciativa boa, louvável
e oportuna. Vai permitir qtti os próprios interessados de-
baUni e apresentem suas reivlndicaçiíes. Uma das ulHWadc»
do conclave é que fará com que a voi dos luiin.-ni dn campo
cheguem »ok ouvidos dos leglstadores.'

FKLA REFORMA AGRARIA

\ Realizou-se ontem, no Centro
{catarinense, à Rua México,

Üenu i
ama

\o Iraque
/lOAMASCO, 10 (TP) A ira.
/prensa slrla publica hoje 0 tex.
tto de um manifesto assinado
[(por 55 Personalidades pelíti-
«as írnquenses Ida oposlçSo,

[nue convidam o povo a bolço-
[tar as eleições legislativas que
i'8er&o brevemente realizadas
JBo Iraque. Declara notada-
; mente o manifesto: "Essas e-
| Ielçõcs nüo terão valor allíum.
iA Constituição e a vida de-
j mocrática não existem no Ira-'ijue, 

o"t-e reina an'cs um re-
elme ditatorial tirânico. As
próximas eleições, e'ctuadas
sob a presidência do Sr. Nury
flaid, teriio com0 único resu]-
tado levar ao Parlamento
deputados o.ue concordarem
eom o terror imposto a0 pais
ie com a poli'.ica transviada
í|Ue s°6ue o governo iraquen-
Be e que é absolutamente ln.-
Wnstitucional",

AJUDE A
BlirRKNSA POPULAR

entre os dirigentes do Insti-
tuto Brasileiro dc Inventores,
paru tratar da interêss* da
instltulçio, ao mesmo tempo
em que íoram discutidos os
mais recentes Inventes . dos
membros do Instituto. Os
principais Inventos comenta-
dos íoram oa de autoria de
JosepWne Albanaski, Antoinc
Georges Albanaski, Carlos da
Silva Gusmão e Otávio Cie-
mente de Sousa. Os dois pri-
meiros autores aprosentaram
um Interruptor Rotativo Cir-.
cular, que permite maior e
menor luminosidade no rècín-
to, O sr. Carlos da Silva
aúsmào uPresentou uma chu-
Ve Para controle de Bombas
Elétricas, que aspiram água
da rua. Om Dique suspensôr
e protetor de cunallznçlies PÚ-
blicas, destinado a evitar en-
chente, é o invento do sr.
Otávio Clemente d"e Souza.

COMPREENSÃO DA IN-
DÚSTRIA NACIONAL

Após a reunião, o sr. Otá-
vio Francisco Pinheiro, pre-
sidente do Instituto, teve
oportunidade dc se referir à
grande oportunidade que os
inventores patrícios terão,
com a realização a próxi.
ma 

'Exposição 
Internacional

de Comércio e Indústria.
—..prova de que o indus-

trial. brasileiro já compreen-
deu as vantagens que rcsul-

VOZ OPERÁRIA
Já eslá circulando o /«' 462 de VOZ OPERÁRIA

que entre outras, traz as seguintes matérias:

l
Porque se irritara os entreguistas.
O significado da visita do Presidente Frondizi.
Uma política exterior independente — Artigo
de Almir Matos.
A American Can, empresa de Rockfeller quer
controlar o vasilhame de Petróleo'.
Solucionar o problema multissecular das secas
para salvar o nordeste cte completa derrocada
— Reportagem de Fragmon: Carlos [ Borges.
Um dos pilares de nossa emancipação a indús-
tria nacional de álcalk — Reportagem de
Pedro Motta Lima.:

Adquira seu exemplar na bancas ou na Ad-
ministrarão de VOZ OPERARIA, sita a Av. Rio
Branco, 257 — sala 1.712.

tarSo de um entendimento
com os inventores nacionais
dlsse-nos inicialmente — cs-
tá no íato de haver o Rota-
ry Clube de São Cristóvão
olerecido ao I.B.I. para a
mostra internacional um
ístand» com capacidade pa-
ra ' atender a 100 mil inven-
tores c pesquisadores. £ o
primeiro grande passo e os
eíoitos benéficos de tal apro-
ximação não tardarão. 'Na
Exposição, pretendemos apre-
sentai*,- -de maneira cloqüen-
te, o espirito criador do nos-' so povo.

INVENÇÕES
AINDA INÉDITAS

No domínio das invenções
no Brasil, a Exposição In-
ternacional registrará fatos
da maior importância. Com
a colaboração da Ossociação
Paulista de Inventores e do
Serviço Estadual de Assis-
tencia aos Inventores (SE-
DAI), também de São Paulo,
vamos revelar ao grande pú-
blico invenções que ainda se
conservam desconhecidas h
que, industrializadas, pode-
rão proporcionar ao País ex- •
eelentes fontes de divisa-;.
Trata-se de iniciciatlva' dc
vulto, que necessita, por is-
so mesmo, de apresentação
condigna. Estamos lutando
com a carência de rpeursos,
mas não temos dúvidas em
afirmar que a mostra do 1.
B.I. obterá um sucesso sem
precedentes entre nós.

NECESSIDADE DE
AMPARO E ESTÍMULO
Passou o sr. Otávio Fran-

cisco Pinheiro, a. analisar os
problemas com que se de-
íronta o órgão de que é diri-
gente, na sua missão de con-
gregar e oferecer apoio aos
inventores brasileiros, ern nú-
mero .aproximado dc 1.00 mil
e dispersos por todo u País.
Ressaltando primeiramente a

. importância de colaboração '
. que a ciasse, arregimentada-

poderá oferecer para o pro-
gresso da nação, apontou a
necessidade de se lhe prapi-
ciar amparo e estimulo. Nés-
se sentido, seria de grande
significação, Misse, que se
adotasse medidas legais ten-
dentes a fazer 'permanecer
na posse de brasileiros as pa.
tentes de invenções brasilei-
ras. Além de atingir aquele
objetivo, tal providência te-
ria a apreciável significação
para a nossa economia, como
incentivo «k> «royaltiti» na-cÍ2S»£v' ' """ 'x-

.Maiiltestanclo-üc- sobre o prin.
cipal tema a ser debatido em
Santíssimo, o projeto ile refor-
ma agrária, do deputado Ker-
nando Ferrari, disser-nos o rc.
presentante carioca:

— Há multo que o nobre co-
lesa Ferhajndo Ferrari se bate
pela retorma agrária e pela ex-
tensSo dos benefícios da Ifcgls-
laçRo trabalhista ao canipo. No
entanto ¦— continua — a mal-
orla dos deputados ainda nüo
compreendeu (e alsuiis reaoln-
nárlos náo querem entender)'o
elevado alcance do melhor aten-
dlmento das necessidades dos
homens do campo. 15u, desde
1048, na CUniiira Municipal, de-
fendla a conveniência de se atrl-

'bulr a propriedade da terra a.
quem a mesma aproveita. A
terra é um bem natural que, na
realidade, nfio pertence a nin.
BUím. Deve ser daquele que ne-
l.-t trabalha.

PELA KEFOltMA i>A
CXlNSTITUIÇAO

Continuando sua apreciarão
sobre os problemas de nossa
agricultura o a Importância dus
próprios lavradores t*azG-lps au
debato público, afirmou ii per-
tii altura o deputado .loii; .Ma-

! chado:
you pela verdadeira expro-

prlacjáo do latifúndio. Xo. meu
modo de entender, dever-so-á
niesm» reformar :i ConstitulQáo
para s« poder expropldr us la-
tlfrtndlos

E inala adiante:
A roforma agrária resol-

veria principalmente o proble-
mn. da íixaçSo do homem ay
solo. Viajei recentemente .pelo
interior do pnlR. Um qualquer
parte a mesma situaçio: fas
falta um mínimo de justiça, pa.
ra quo o nosso homem do oam-
po tenha confiança bo futuro.

SÔBKE 08 POSSEIROS:
Vl o jrrande drama dos pos.

s«Iros, constante e Igual, no iti
terior. O homem chega, des-
brava a. mata e constrói. Pas-
sam-sft oe anos. Vem o "grilei-

ro" par» Aeopojft-lo de tudo. 35' j
preciso acabar com Isto no Bra-
sil — afirma o deputado pete-
bista: ,

E prosseguindo:
.— No entanto, a melhor ma-

nelra de solucionar imediata,
mente êsse problema, seria :,.
desapropriação pelo governo dai,
terras ocupadas pelos posseiros
Em' seguida, o governo lhes ven-
deria pclo valor histórico, facl-
lltando o pagamento. Nos ca-
sos de dúvida sobre os prcprle-
tá rios, o dinheiro da desapro-
prlaçSo seria depositado no
Banco.

IMPORTÂNCIA DA
CONFEftftNCIA

Analisand j outros aspec.
tos da sltuaçiío ícs <íue la"
butam na tetra, declarou ain-
da o deputado trabalhista:

—i A proau-ião vegetal do
D. F. é arando, mas è feita
de íorma desorganizada. Dal
a necessidade do:, lavrado-
res se unirem em cooperatl-
vas, e também por outros
meios, nata conseguirem do
governo aquilo que lhes tem
sido ncgAdo »tr agora: me-
lhor assistência máquinas,
inseticidas, etc.
Finalizando o entrevistado

assegurou:
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triiteza dc outros, a PDF
conseguiu, apenas na Esco-
la Azevedo Júnior. 190 va-
«as, para alunos da 2a.. 3a.
4a. e 5a. séries. Sobrarum,
portanto, 110 alunos.

Imediatamente, o diretor
da referida instituição de en-
sino deu a lista de livros di-
dáticos de que careciam seus
filhos. Tudo . parecia ir mui-
to bem. Engano, porém.

PROFESSORAS PEDEM
DEMISSÃO

Comprados os livros far-
das e outros materiais esco.
lai es, as aulas íoram Inicia-
das. Mas, no fim da «Sema-
na Santa-», íoram suspensas.
Estavam novamente, deslo.
cados os 190 alunos. A razão
de tão brusca paralisação
era muítosimples: duas pro-
fessoras haviam pedido de-
missão e outra achava-se na
iminência de acompanhá-las.
Segundo pensamento dos
pais. cs motivos que levaram

, as mestras a tomarem tal
í atitude íoi a falta de paga-- mento. Portanto, três elas-
| ses estão com as suas portas

cerradas c- quase duzentos
alunos à espera dè uma pro-

I vidcncia por parte das au-
j torldades municipais, que
| até agora nada fizeram no
| sentido do normalizar a sl-
[ tuação da Escola Azevedo
| Júnior.

i Cr$ 300,00 FORAM CASTOS
Ontem, nossa repertagem

¦ entrou em contacto com um
: dos pais dos 190 excedentes
i das escohis de Cavalcante e

Cascadura, o sr. Francisco
Xavier, morador ft Travessa
dos Crichaniiis, 13, que de-
clarou já ter gasto cerca dc
trezentos cruzeiros nas dc?.
pCsas do seu filho de IU
anos. Laaricho Xavier, que
(U-rIu segunda-feira passada
se encontra longe dos livro;
Contou ainda o sr. Franeisei
Xavier que já iistivera nu
escola i- conversara con*. o dl
relor, sr. Jarbas o nada ha-
via conseguido paru o re.
grosso do -^ii fílli ' '¦
las.

— Mas iiáo diiacüiitarel • ¦•
quanto não conseguir isso, C
dinheiro que gastei c mi o-
materiais me faz muita hyte
Dc mais a mais meu ganv
anula é multo novo o iu-,o
(iodo ficar sem estu:'.ar. c loi
para isso que me sacviflouel.

Par outro lado, a explic->-
ção dada pe , diretor da Es.
cola Azevedo Júnior aos ex-
cedcntcs hão é lá nuiílo can-
vincerite, pois não esclarece
os verdadeiros motivos õi
demissão ii-i> pi-oíèssàrasl
deixando que os pais. intri-
gados, taçam as .-*iia« siipo-
sições..

Compre Por Menos
Compre na Fábiisa

i
kmaury tem: Blu<,.

I lon 'ilio.iiij. i-íusões. i
I drez 350,iiu. Cuecas ¦-.
I 50 e GO cruzeiros. I.i

fandega 318 - ¦ 1-> :
Vinte de Abril 7. Rua ¦
rli-ln 280A. na Pcnlin. A\*. :.'i!

I Peçanha 276, Caxias li-, do illo.

li-lcoiiii,.'
da AN

ir. Ilua

Z)cpu(ado foào Machadc

—¦ Nesse sentido a Conferên.
cia poderá adotar cenelusões
de caráter ben fico. Hoje há
opiniões esclarecidas em tô-
das as correntes é partidos.
Mesmo nos partidos conser-
vadores, h correntes desejo-
sas de homens ao cftmpo.

Bancários Vão Eleger Seus
Delegados ao VII Congresso
Culminando os preparativos pura participação no Ml

Congresso Nacional dos Bancários, a realizar-se cm llelu
Horizonte de 21 a 27 do corrente, o Sindicato dos Eiiipre
gados em Estabelecimentos Bancários desta Capital matiza-
rá, hoje, uma assembléia com a seguinte ordem do d'n: n)
Imposto de Renda (item constante do teniirlo du VII Coh-
gresso Nacional dos Bancários); b) Elciçüo dos I>.-"!('Lriiilnh
ao VJI Congresso Nacional dns Bancários. Por se tratar (li
assuntos de magna Importância: a diretoria dò SihUScntò eslá
aguardando o comparceimonto de todos os associados.

Visa Apenas o Ministério de Educação
a Greve dos Estudantes de Mediei

Não há intuito de ofender os bolsistas estrangeiros, na «parede» marcada pelos estudantes
brasileiros, declarou à reportagem o presidente tio Centro Acadêmico Carlos Chagas

| Visando modificar o atual sls-
1 tema do distribuição dos boi-
| slstas estrangeiros pelas divéi--"
• xas Faculdades de Medicina do
| pala, (iue vem sendo feito de

mudo arbitrário pela Divisão do
Ensino auperlor du J1KC, os
acadêmicos da Faculdade Na-
cional de -Medicina resolveram
enlrar em sreve na próxima
segunda-feli-a. O movimento de-
crelado pelos acadêmicos de
medicina, que terá a- durac&o

AULA INAUGURAL DO
CURSO DE

CAPACITAÇÃO
JORNALÍSTICA

O.Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
neiro.dará inicio nr; dia 15
do corrente a0 V Curso do
Capacitação J-jrrçii.lstica. Pa-
ra a solenldatie do ato inau-

gural, que terá lugar so Sa-
lão Nobre' (In Associação dos
Empregados no Ccmércio,;
às; 18 hor.is, ioj estabeleci-
do. o seguinti» programa:

1) ~ Abertura pelo pre-
cadente' do' Kijidicato, jorna-
lista Luiz t%rti:iiu- fjuima-
rães; •

2) - Discurso, do 1<? Se-''VctArio .io Sindicato; • ' .'
0*1 — Prõleçãp do Magnl-

i.lio Reitor iia Universidade
ilu- H- -.* -'I. /ícadèmicb Pedro

Vpresenta.çãc doe
do í. no letivo de 1958;

Recepção aoe cc»vi-
aluno;

5) ¦
dados;

6) — Coquetul.

DR. A. CAMPOS
(Cinvftto-DMi-Ntf»)

amatiteicaa, estrmçOco *áHct)a *
Mca, BBUK1BS FIXOS B MOVEIS (BoMh» oum mataria.
farmtUo, por preçoa rawAvoU. CooaalMrto: Im «o
Carmo r. 9, «ata Ml - SegoMUa, quart» e ea&mtalam

1 - Telefone: 5t4tSft -
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de três dias, C- unf «esto da so-
lidarledade aus seus eo!esns
do Sul, cujas Faculdades eüo
as mais atingidas pela irraclo.
jiat distribuição' de bolsistas
feita pelo Ministério de Edu-
caijílo. _-

• NADA CONTRA OS
KSTRANGEIROS'

¦ Falando à nossa reportagem
na tarde de ontem sobre a " pa-
rede" decretada pelo Centro
Acadêmico Carlos Chagas, dis-
sé-nos o presidente daquela en-
tldade, estudante Pedro Carlos
Teixeira da Silva:

•—O movimento em quo ora
nos empenhamos não signifi-
ca nenhum gesto inamistoso pa-
ra com os nossos colegas es-
trangeiros. O que visamos com
a grevo decretada é pura c sim-
plesmento abolir o tratamento
desigual que vem sendo dado
aos diversos Estados pelo atual
diretor da Divisão do Ensino
Superior, prof. Jurandir Lodl,
que vem distribuindo us bolsas
do modo arbitrário, sobrecarre-
gando de bolsistas as escolas

ido Sul, enquanto para as do
Belém, Salvador, Recife, Juiz
de Fora e outras, nfio envia
nenhum,

NORMALIZADA A SITUAÇÃO
NA F. N. M..

: I--•- Na nossa Faculdade, conti-
nuoú o presidente do Centro
Acadêmico, a sltuacfio Jã,' foi
normalizada através de um en-
tenüimento que tivemos eom o
Ministério do Exterior e ue aji-
torldndes do ensino, no qual fl-
oou ertabclecido que p-asarlamos
a receber um número de bolsls-
ta« estrangeiros correspondentes
a 10 por cento dos alunos ma-
triculados na. Faculdade. Desse
modo, continuou, temos em nos-
sa companhia 12 bolsistas es.
trán-íelron, correspondentes nos
126 colegas quo aqui estudam.
Forlsso, concluiu, k nossa gre-
ve é de solidariedade aos que
lutam por abolir a lrregularl-
dade na distribuição das bolsa*,
que continua a atingir aa suaa
oseolai.

QREVB BM PORTO ALEGRE

cuidado de Medicina de Porto
Alegre entrarüo om greve, de-
urctailti por 

'í dias, visando o
sánnmento das anormalidades
acima relatadas. Üs ítcadêml-
cos gaúchos argumentam em fa-
vor de «ou movimento que, pus-
subido o País 21 escolas de me-
dicina, nãu so justifica quo os
194 bolsistas sejam matricula-
dos apenas nas escolas do Sul,

PODER-SE-A PROLONÜAI1 .*.
GREVE '

Tanto a greve dos estudan-
tes cariocas, que terá a dura-
ção de 3 dias, como a dos gau-
chos, (7 dias) poderão ser es-
teiulidus por tenipo indéternil-
nado, caso as autoridades não
resolvam a contento o lüiomen-
toso problema.

1

REGISTROS POLICIAIS
Matou o Cunhado

Além de conquistar a mulher do cunhado, o corretor
de imóveis Sebastião Marques de Oliveira, viúvo, do 46
anos, matou-o com um tiro na testa, tendo a vítima, José
Ferreira França, casado, de 37 anos, falecido ao receber
os primeiros socorros no Hospital de Nova Iguflçu.

Para melhor êxito na conquista amorosa, o ássãssi-
no havia combinado com Irene de Souza França que tò-
das ài vezes em que o seu marido estivesse ausíiite, éle
iria íité a sua casa, mas antes, por precaução, jogariauma pedra sobre o telhado da casa (Rua 0, lote 22, em
Heliópolis). Dessa maneira, se o comsrciário estivesse
em casa, êle saberia. Foi o que fêz, na madrugada pas.sada. Como ninguém respondesse, o corretor forçou a
porta da casa, e José que estava dormindo acordou, dan-.
do com o cunhado. Este, longe de,procurar fugir, sacou
.da arma e disparou Indo o projétil atingir a testa de
.José. Praticado o crime, o assassino fugiu, •

Esclarecido o Crime *' ... j "
r

Policiais do 26' Distrito Policial elucidaram o cnm.*de morte ocorrido na sexta-feira passada, no qual loivitimado o operário Jocelino Gomes dè Souza mono ifoiçadas, na localidade de Gardênia Azul, etp.SJacarepp-
guá. Os criminosos íoram os irmãos João Gerônimo r-Rui de Andrade que estiveram com a vitima, e com dirdiscutiram por haver o operário aconselhado a ErminioRangel que evitasse a companhia dos irmãos, porque eles
poderiam tomar-lhe os. oito mil cruzeiros que possuíaPoliciais estáo à procura dos assassinos.

Fogo Destruiu Fábrica de Móveis
A Indústria de Móveis Marfim, de proprkdade dMoysés Bayer, situada no prédio 66 da Rua' Capitüo No

guelra, em Del Castllio, ficou totalmente destruída na
madrugada passada, em conseqüência' fle violento incên-
dio que resistiu ao combate que lhe foi dado pelos bom
beiros. Os prejuízos passaram dos dois milhões de cru
zeiros, estando a firma segurada em um milhão e meio.
Registre-se que faltou água.
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